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o TEMPO -'- Pressão atmosférica media
1011.7milibares. Temperatura-média. 24.7°

.
máxima insolação 41.1° mínima 18.6° (no
Planalto médiamínima 14.2°) cúmulos, stra- .:/
tus, cumulunimbus, de meio encoberto a

encoberto). Tempo no Planalto com chuvas
esparsas Passando a bom. No Litoral: bom
'curante o dia, instabilidades passageiras à
noite. Previsão A. Seixas Netto.

"

·

,

INSCRiÇÕES AO' VESTIBULAR
Encerram-se amanhá, dia 11, as inscrições
'ao Concurso Vestibular Unificado de 1978,
para todo o Estado de Santa Catarina, Para
inscrever-se, o interessado deverá recolher
a taxa de inscrição, em moeda corrente, ou

cheque visado, novalor de Cr$ 371,00, em
,

qualquer agência do BESÇ, recebendo, na
ocasião, o -"Manua! do Candídato", con­
'tendo todas as instruções necessárias.

1,,"' ," I

No.jogo de hoje" Sidneyenfrentará seu ex-companheiro Dito Cola, hoje no Operério.
i

.
.

·1

,
· .

. Florianópolis, quinta-teira.Tü de novembro de 1977�Ano 63 � N° 18.874
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PRIETO VEM'I.FAlAR A
, .

LíDERES 'SINDICAI,S E
\

.

EXPOR PLANOS D'O MTr.

I' VESTIBULAR
,

•
I'

,

INSCREVE ,600
POR,DIA E'

PRAZO·TERMI,NA

'AMANHÃ ÀS' 18 H

"

,

e

o em'pate
o melhor
resultado

para o'

Joinvil'le
o Operário esfá muito

confiante. Sua meta
é o ponto extra.

Poletto, cauteloso,
jogará na retranca e

tentará um empate nos

contra-ataques. 'Seu
problema: João Carlos

,Página 8.

Não'
peChinche!

�

,Compre'
pelo preço.
é

real!

o Ministro Arnaldo Prieto �a!a�á hoje a líderes sindicais e

trabalhadores durante a abertura de 34 cursos de capacitação
de recursos humanos no Te�tro,Álvaro de Carvalho, além de
�. .

.

.

inaugurar as novas instalaçôes da Delegacia Regional dó
Trabalho.e daFucat, O Secretário Geral do MTr, Jorge Furtado,
afirmou ontem em: Brasília que a compactação 'da Secretaria do

Trabalho de se não prejudicou o re lacionamento entre o Governo

do Estado eo Ministério do Trabalho. (Página.3).
'

,

,

Juventude
'precisa da

-

vitória
'Bom para

o Avai.
Os jogadores do Avaí

devem' acertar �hutes de
longa distância, Assim

quer o técnico. O
,

, Juventude precisa
,

fazer três pontos. E
a exigência da torcida

e dos jornalfstas,
Página 8.

o técnico Pessenhe deslocou Paranh�s (foto) pata a ponta direita e montou um novo esquema.

, ..
·

,

i

-s: ··.Cerca 'de "60&<fandídatos 'se inerevem-por dia para-'Õ"";':':'I .,

vestibular único e unificado do Estado. O curso de .

psicologia não tem tido muita procura como' previ� a Dfsc.
O motivo é o ,erro de' impressão no manual, que estipula
uma taxa de anuidade de Cr$ 'h800,OO. A Coperve não

.se preocupou ainda: em dar explicação. (Página 16).

Magalhães
r�tira sua

candidatura
-

se nao
.

'

. . .. .

tiver apoIo \

pOpUlar'
'Página 2

\
,

, ,
.

Concurso tem
apenas 2800
professores
inscritos.

SE contava
com 12 ·mil

A Secretaria da Educação
contava com 12 mil candidatos

para o concurso de acesso e

ingresso no magistério. O
resultado das ínscriçêes' foi'

-

decepcionante: 2800.
Agora há mais vagas do que

c'àndidatos. (Leia a página 16).

Pacientes'
'contraem

J

\

doenças
,

.

. �

'�ontagIO$as
,

.'

\

em. �spital
de 'BI\ull1Cnau

i Página 9

,

"

"

Na falta de um local mais confortável, a candidata sente-se no chão para calcular
as chances-na- ciisputa de uma vaga na universidade. •

"
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16 - Cidade

Os recursos para a viabilização das sujest6es apresentá-lo à EBTU".

apresentadas pelo Geipot - Empresa lB�asileira de Dentre as medidas propostas encontram-se a alte-

·Planejamento/de Transporte -f à Prefeitura, na úl- ração no transporte coietivo, acriação de ruas des­

tima segunda-feira - num pacote de modificações ' tinadas aos pedestres, o problema do estaciona­
irnediatas-c- serão concedidos pela Empresa Brasi- mento no centr-o da cidade e a írnplantaçào experi­
leira de Transportes Urbanos - EBTU - que já mental de três 'linhas' de táxi�Iota"ção!" O Prefeito
assegurou a liberação para o início de 1978. anunciará, provavelmente, depois de amanhã o

Segundo o Prefeito" Esperidião Amin, as obras prazo de 'execução dessas medidas de caráter ime­

prioritárias ficarão definidas após um planejamento dlato para a melhoria do tráfego na capnat.
a ser realizado pelo executivo municipal, no qual Entretanto, o prazo dependerá da liberação dos

será.traçado um cronoçrama de ação.'''As proposi- recursos, anunciada pela EBTU somente para o ihl­

ções foram feitas ontem pelo Geipot. Àgora p�eci- cio do próximo ano, o que retardará a execução das
samos armar um esquema, fazer um orçamento e rneqidas.

I

,

.

A"S "OBRAS'IMEDIATAS
"

,

RECOl\1ENDADAS PELO GEIPOf À
. �".

. .'.
, , -

CIDADE" SO,rnvERAO SER

INICIADAS NO PRÓXIMO'AN:O
Até lá os estudos, que definirão as prioridades, deveréió

receber os "recursos neces�ários para a execução.
\

'

"Acho que o pessoal que decide essas coisas @o oiaia mesmo de ônibus"

OS PASSAGEIROS

Sun�b diz que pode V�t;&ular ence.,a
inscrições dia II.

A Cornissào Permanente do Vestibular adverte que o

prazo para inscrição ao ,exame vestibular expira no

próximo dia 11, irnpreterivelrnente, O cronograma da

Comissão vem sendo cumprido sem alterações é' não
prevê a hipótese de prorrogação. Informa ainda que,
conforme instruções constantes do Manual' do Candi­
dato, página 30, as provas de habilidades específicas
aos cursos de Arquitetura e Urbanismo, Educação Fí­
sica e Educação Artística serão realizadas nas sequin­
.tes datas, locais e horários:

Arquitetura e Urbanismo (UFSC), no dia 20 de no­

vembro, às08:00 horas, no Restaurante Universitário e

Centro Tecrrotóqlco. O candidatei deverá levar lápis 6

e borracha. \

Educação Física (UFSÇ), nos dias 21, 22 e 23 de

novembro, das 18:00 às 22:00 horas, no Centro dE!
Desportos -Trindade, Florianópol is.

,

Educação Física (FURB) no dia 1§ de novembro, das

07;30 às 17:30 horas, no Ginásio de Esportes Sebastião
Cruz (Galegão), Blurnenau.

'

,

Educação Artística (FESC/UDESé:), nos dias 22 e 23

de novembro; na Reitoriada UDESC, das09:00 às 12:00

horas (Música) e das 14 :00 às 17:ÚO horas (Artes Plásti­
cas). Os candidatos deverão levar papel sulfite 40 e

I

lápis68.,
'

Educação Física (FESC/UDESC), no período de 22 a

,
25 de novembro, na Escola Superior de Educaçào Fí-

�." I

sica (Florianópolis), das 08 :00 às 11 :30 horas.

Educação Física (FURJ), rios dias 14, 15 e 16 de

novembro, no Càmpus Universitário ,(Joinville), das
08:00 às 12:00 horas.
Os candidatos que optarem pelos cursos de Educa­

ção Física deverão lévar tra]e de Educação Física (cal­
ção, camiseta e calçado apropriadoje entreqar às insti­
tuições.respectivas, no dia mesmo das provasde Habi­

lidades Específlcas, os seguintes exames clfnlcos.
exame de urina, exame de sangue, ab�ellgrafia, soro­
logia de Ll:te� e�atestado de �acin'a anti-variÓJica.

. ' .'

punir comerciantes
-

,

com lei de segwança
o delegado regional da Su­

nab, MárioWiethom, anunciou
ontem que no final deste mês
virá à Capital o assessor de im-

'

prensa da Superintendência do
órgão, jornalista Antônio José
de Almeida Filho, para Fazer o
lançamento oficial da Cam­

panhade.Esclarecimento e De­
fesa do Consumidor.
A Campanha iniciou .ern

Santa Catarina em três de ou­
tubro passado e será 'agilizada,
com a vinda do jornalista Al­
meida Filho, que está coorde­
nando a atividade em todo o'

país. Além da fiscalização que
vem sendo realizada, notada­
mente quanto amanutenção da
tabela de preços e obediência
dos mesmos por parte dos esta­
belecimentos comerciais, a

Sunab está trabalhando com

cartazes e folhetos tipo'estória
em quadrinhos,
É nesse último caso, que

eritra o personagem chamado'
"Superesse", uma espécie de"
"Super Homem" que voa e

aparece em' todos os lugares,
para esclarecer e ensinar' como
o consumidor deve 'proceder,
para não ser explorado por co­
merciantes desonestos. A
Sunab mandou confeccionar
dois tipos de folhetos, um é
destinado aos estabelecimen­
tos escolares .e população em'

geral e o outro, denominado
"falsos fiscais",' se destina aos
comerciantes. Cada folheto ob­
jetiva -dar aos interessados.las
informações necessárias.
EM SANTA CATARINA

considerados de luxo, escapam
dessa determinação e quem
desobedecer será autuado e

multado.

Biguaçu" São José,
Paihoça e Florianópolis:

I .

por',que não iuntar
.. ..

.'
,

estes municípios num só?
"Precisiunos legalizar crescimento e�losivo da $ç'h�lidt. A PI1�pPia;,;:��i-'

esta união", disse o depu- Capital, para o continente. ritst���ão estadual, ditê'ta If
tado AntÔnio' Pichetti, Tal crescimento, no en- indireta, dispende men- dustri,ai 1l1ittlgra 'O, "C@ffi a
referindo-se a fusão de UlU- tanto, vem se "e�pand�rido salmente centenas de mi- devida proteção ao' meio
nicípios da Grande Fjoria-, para territórios de municí- lhares de cruzeirosem alu-' ambiente,. p.ara que 'O

nópolis. "De fato ela existe. pios vizinhos, fazendo des- guéis. Só a Casan, para, avanço espetacular da tec­
Veio ao natural. É uma ci- tes, grandes dôrmitôrios da. exemplificar, paga, cerca de nologia seja fator não só de/
dade contínua, envolvendo capital e consequente-' duzentos mil cruzeiros progresso, mas possa este

, Biguaçu, Sâo Iosé, Palhoça mente, 'Originando proble- mensais de aluguéjs. A coexistir 'com a saúde e 'O

e Florianôpolis, tornando mas que seriam desta e são malha viária 'para dentro da bem-estar".
muitas vezes difícil, até aos transferidos para aqueles Ilha, é construir 'sempre' O 'Oràdor disse ainda que
seus 'munícipes, indicar municípios, A cidade ca- novas pontes para ligar o "a existência dada ã auto-

onde principia uma e onde minha no rumo da BR-IOl, continente à Ilha". nomia municipal, de legis-
começa outra". em termos que já não são de lações diferentes, cria.si- ,

C'Ontinuando, .0' parla- Fl'Orianópolis".· \ O deputado Antônio Pi- tuações esdrúxulas-e até an-

mentar alinhou o que con- chetti argumentou ainda - tagônicas, que só a fusão
sidera as principais razoes, Mais adiante, 'O parla- que a fusão da Capital com pode resolver, Daqui a dez
da pretendida fusâo: "A si- mentar acrescentou: "A os murucipros menciona- anos, se muito, será prati­
tuação sui-génerís da Capi- falta de espaço físico traz,

'-o

dos, .faría surgir uma co- camente impossível cireu­
tal catarinense, situada d'J imediato, duas conse- muna com 1.500 quilôme- lar com veículos particula­
parte na regíâo 'Ocidental da -quências: 'O congesfiona- tros quadrados 'cont�ndo res no 'atual centro de Flo­
Ilha de' Santa Catarina e, mente do trânsito e a super' amplas .áreas para a localí- ríanôpolis: O caos, no setor,

, v-ªl�' -'
zação de distritos indrs- será total. A fusão, além de

tríais, que absorveriam a

-mâo-de-obra 'cada vez nl\lis, sácia;�
1-).

•

,. ,

i
. �:, ,.��::.��,

-

�'�" �"' _. '.
, .��t

a

PQ's.
'

. A p�'Vimentaçâ'O �erá feita,
I
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Prieto vem expor política do trabalho

justificando-se nas rea- ainda não havia sido de­

lizações do Ministério' tinida ontem à noite,
neste Estado, "ondé o porque dependia de ou-

da ministro inaugurará tros cómpromissos que

nete do Ministro, acres­
centando que o Sr. Ar­

naldo Prieto destinará
30 minutos de sua es­

tada em Florianópolis
para conceder entre­

vista à imprensa.

Brasília (Correspon­
dente) - O ministro Ar­

naldo Prieto, elo Tra­

balho, aproveitará a so­

lenidade que irá presidir
hoje à tarde no Teatro
Alvaro de Carvalho, de

abertura dos 34 cursos

de capacitação de re- O ministro participará
cursos humanos na área apenas de uma horne­
sindical, promovidos nagem, que as federa­

pela Fucat, para explicar ções patronais vão lhe.

a nova estrutura de sua prestar com um coque­
Pasta e abordar aspec- tel no Clube 12 de
los da política do Go- Agosto. À noite ele não

verno na área do tra- participará mais do jan­
balho. A informação foi tar anunciado pelo Go­
dada' ontem pelo Gabi- verno de Santa Catarina.

'Secretaria do Trabalho,
que chegou a ter refle­
xos em Brasília por não
se coad u nar com a pai í­
tica de atuação do Minis­
tério do Trabalho, não

causou abalo nas rela­

ções que se mantêm
como antes - muito boas

Depois das audiências

que concederá a sete

presidentes de Federa­

ções do Estado; viajará
para a praia de Itapemá,
onde pernoitará no

Plaza. O Sr. Jorge Fur­

tado, Secretário Geral

do Ministério, explicou
que "o Sr. Arnaldo

Prieto preferi u passar ai

noite, em companhia de

sua esposa, em Itapema
a fim de repousar, já que,
no dia seguinte, terá de

viajar para Porto

Alegre".
I A com pactaç ào

- entre a Governo de

Santa Catarina e' esta

Pasta", afirmou o Sr.

Jo rge Fu rtad o,

Jorge Furtado. Mas já
'onde presidirá a soleni­
dade de abertura dos 34

amanhá (hoje) a mais'
moderna Delegacia do
Trabalho do País".

- O entendirrento
entre o Ministério e o Es­
tado está patente no

grande número de fu n­

cionários de Brasília

que, frequentemente,
tem estado em Florianó-

I '

exigiriam a presença de

representantes do Mi­
nistério. Um deles seria
em Itajaí, na inaugura­
ção do Centro de Trei­

namento do Senai, .cuja
solenidade poderá ser

presidida pelo Secretá­
rio Geral do Ministério,

cisco Menna Barreto.

O ministro do Tra­

balho viajará num jato
da Força Aérea- Brasi­

leira e desembarcará no

aeroporto Hercílio Luz

às 14 horas, Seguirá di­

retamente para o Teatro

Álvaro de Carvalho,

à rua Esteves Júnior 14.
Na Delegacia do Tra­

balho, cujas novas insta­
lações inaugurará, 0 mi­
nistro Arnaldo Prieto

poderá achar o local

propício para avistar-se
com a imprensa. Ainda
na Delegacia, concederá
as aud iências 'aos sete

presidentes de federa­

ções para depois parti­
cipar do coquetel no

Clube 12 doe Agosto,
onde será homena­

geado pelas federações
patronais e profissio­
nais,

polis. Esta semana, por
exemplo, estamos com

'dois lá",
A comitiva dorninistro

estão certas as presen­
ças em Florianópol is do
Secretári o de P laneja­
menta do Ministério,
Osvaldo Della Gi ustina,
e do Secretário de Em­

prego e Salário, Fran-

c�rsos que a Fundação
Catarinense do Trabalho
realizará em convênio

com o Ministério: Em

seguida, ele vai inaugu­
rar a nova sede da Fucat

Murilo diz que veto aLaélio·'
\

foi afirma<:ãodo Legislativo
"Não foi o MDB quem ganhou, nem votação secreta que não dá a ninguém o declarou que "em momento algum empe­

tampouco foi aArena que,perdeu, foi sim a direito de fazer ilações". nhei minha palavra com quem quer que
Assembléia Legislati,va que verticatizou-se E acrescentou Murilo Canto: "o nome seja. Votei de acordo com a mi nha cans­

e ditou normas de procedimento para tu- indicado não recebeu a aprovação deste ciência e não fiz outra coisa senão manter

turas indicações", afirmou ontem o depu- plenário, da mesma forma que não teria a um comportamento 'de coerência, pois
tado Murilo Canto, da tribuna, ao comen- aprovação dentro do quadro de funcioná- desde que me desvi nculei da Secretaria da

tar a nota emitida pelo governador Konder rios do INPS, local de onde se origina; Justiça que o governador Konder Reis

Reis sobre a rejeição do-nome do Sr. Laé- como não teria,também, dos funcionários negou qualquer cantata com este depu­
lia Luz para o cargo de conselheiro do do Tribunal de Contas, local para onde tado, apesar de por diversas vezes ter soli­
Tribunal de Contas. Quanto a colocação pretendia ir". citado audiência". No entanto - disse -

do Governador de que "o companheiro No entretanto, disse Murilo Canto que tenho dado aqui nesta Casa o meu apoio
sofre a traição e lamenta o traidor e o ad- "o Governador' sabia das restrições que para as matérias que considero de inte­

versário usa a traição e despreza o trai- seu nome portava; sabia-que se deixasse a resse do Estado. No caso do Sr, Laélio Luz

dor", o parlamentar respondeu que "trai- bancada da Arena livre para decidir a vo- ninguém ouviu minha palavra
ção é aviltar pelo poder a livre consciência tação negativa seria estarrecedora; sabia empenhançJo-se contra ou a favor, e por
dos que querem pensar diférente". que o nome rejeitado usava de promessas' isso mesmo, para mim tanto faz que pen-
Classificando o governador de "íntole- e pressões, fato que levei, em caráter oti- sem que votei contra ou a favor da indica­

,

rante", o parlamentar disse que ao definir cial ao conhecimento da presidência ção, pois, com o Sr. Laélio Luz eu não
, os' que conscientemente, ou eventual- desta Casa: sabia que o indicado deu, na somo nada politicamente",
mente, ou condicionadamente, ou pior qualidade de Superintendente do, INPS

•

ainda, alienadamente deixam de acornpa-x uma carta ao Sr.' Juarez Furtado, ex-

nhar o partido a que pertence, Konder. prefeito de Lages, declarando sugeneri- 'Afirmando que sem tentar justificar os

Reis "neste rol" eriquadra > e com que camentequeolNPSnãolnhanadacontra seusatos,,"porqueporeleseurespondo",
propriedade - o super secretário Salomão o nosso companheiro, criando nd direito o deputado Aristides,Bolan, também em

Ribas, inscrito no MDB de Caçador; Jaime brasileiro uma prévia "alforria proces-: aparte agradeceu ao deputado Murilo

'Scherer, no MDB de .Joaçaba: Nelson suai"; sabia que os deputados de sua ban- Canto a defesa que fazia em nome dos

Testa no MDB de Chapecó, e mais recen- cada foram insistentemente procurados e dois deputados acusados pelo governa­

temente, no recinto desse plenário, a trai- receberam do orópr!o- indicado ,a argu- dor de "traidores", Para Bolan "o Gover­

cão teve seu dia de glória, quando em fes- mentação de que lcqoapós ser nomeado nadar 'se equivoca em suas declarações,
tival colorido, o prefeito Ermelinda se aposentaria; sabia e sabede tudo isso, uma vez que a sua pessoa é uma coisa e o

Hamppi, 'de Cunha Porã, qual Ulisses Tu- e mais ainda, sabe que nós' sabemos de, partido é outra, e a lealdade que ele exige
tem 'que ter também com os deputados,piniquim foi sensibilizado pelos "cantos algumas coisas que não queremos lem-

palacianos" e a pertidra foi enaltecida e o brare que temos, se preciso for condições pois estamos investidos de um mandato

aleivoso glorificado em cerimônia que só de provar".
. popular".

faltou o cetro e a faixa, eis que o coroa- AConstituição-frisou Murilo-dá a este" , ."c,,'c

menta foi ritualmente celebrado, simboli- plenário o direito de aceitar, ou não, o 'Oc.ufando a tribuna em seg�ida, o líd'er

camente, pelo chapeuzinho da Arena". nome do indicado, uma vez que o instituto dê Governo e da Arena, deputado Nelson
- Quando um parlamentar investido le- do voto secreto não pode ser desfigurado Pedrini,(ez um histórico da tramitação da

gitimamente num mandato popular - quando alguém que se julga preterido rnensaqern no âmbito do legislativo, sem
prosseguiu Muril� - usando soberana- procura em ítaçaonào correta violar a sa- entrar no mérito da nota do Governador,
mente uma das últimas, prerroqativas grada invLolabilidade do sufrágio. Sobre o afirmando que "para mim passou a s�r um
constitucionais que não foram usurpadas comportamento do Sr, Laélio Luz no pro- .tato do passado, pois não tenho' condi­
nesta Casa; quando a bajulação, a adula- cesso que antecedeu sua indicação, disse ções de apontar o::; dois deputados que

ção e a insistência mendicante e irritante Murilo que "não foi o mais elegante, o falharam na bancada".
do Sr. Laélio Luz fez dos corredoresdesta mais recomendável, o mais ético, o mais
Casà seu itinerário apelatório, aviltando íntegro, o mais honesto, nem o mais
inclusive a consciência e o pensamento digno",
deste plenário, que deve agir sem condi-

.

Ao concluir afirmou o parlamentar opa­
cionamentos; quando, tudo isto acontece, sicionisfa que "seos Srs. deputados cru­

apenas por uma amizade extrema, viciada zarem pelas ruas da cidade e sentirem a

pela extrema gratidão Clue disvirtua o sen- rep ercuss ào da çJecisão to'mada na

timento de justiça, o chefe �o executivo segunda-feira à noite, hão de constatar a

tem, ainda, mais esta ousadia, qual seja de .certeza e a justeza do comportamento
expedir uma nota oficial criticando o posi- sábio que teve" esta casa".
cionamento assumido legítima e sobera- VOTO C()NSCIE:\'TE
namente por este plenário em processo de O deputado Zany Gonzaga, em aparte

Revelou Pedrini que antes do "env,iQ da

mensagem, no mês de junho, a pedido do
Governador' o presidente da Assembléia,
deputado Waldomiro Colautti fez uma

consulta a todos os 22 deputados inte­
qrantes da bancada que apresentou oito
votos contrários a indicação, Porém, con­
clui u, a rejeição "foi u ma derrota que sofri
na liderança, como também o Sr. Gover­
nador, pois €lu acreditava na aprovação da

mensagem", "

Governo vai

melhorar pensãoDe Marco defende'
. - .

rev'$ao nos processos
de cassação

de ex-pracinhas
O secretário da Justiça, Nereu

Guidi, informou ontem, durante
encontro com a diretoria 'da As-

Ao '�firmar, da tribuna da Câmara, que, cia existe, esta é alimentada P9r alguns saci ação dos 'Ex-Combatentes de
"a abertura pai ítica no horizonte fechado setores que imaginam estar encarnando Santa Catari na, q ue o Governo já
dos atas institucionais representaria uma os, verdadeiros propósitos da revolução, aprontou O projeto que refo rm u-
conquista valiosa para o povo brasileiro, democrática de 1964 - disse, lará O sistema de pensão aos ex-
nesta hora dramática em que a Nação pa- DIFICULDADES pracinhas, a ser enviado à As-
rece ter perdido o próprio mapa de seus - De.sà consciência - prosseguiu o de- sembléia Legislativa,caminhos", o deputado Ernesto de Marco, .putado Ernesto de Marco -, não se 'pode A pensão, de Cr$ 1.074,00, será
do MDB, defendeu a necessidade de "um dizer que o que está sendo feito no País

paga aos que comprovarem sua
'amplo entendimento entre as forças poli- tem qualquer vinculação com a tomada de

_participação em operações de
ticas e o Governo, sob pena d, e nunca che- posição daquele 31 de março. Reãlrnente, ,-

d hguerra, missoes e campan a,
garmos a nada". o País estava 'em dificuldade, como em possuidores de medalhas de
"É evidente que, nesse entendimento -' dificuldade ainda se encontra. Nós, ho- campanha ou de guerrà, nas trêsfrisou" -, alguns postulados teriam de ser mens da atividadr econômica, estávamos Armas e ainda na Marinha Mer­

colocados à margem, porque todos nós preocupados com ,o desenrolar dos acon- cante. O direito será extensivo às
sabemos que eles constituem o grande tecimentos no campo da agitação social. viúvas ou filhos menores dos ex-

, entrave em torno de tudo aquilo que se Reconhecíamos que algo teria que ser combatentes. AI pensão deverá
pretende viabilizar", feito, Mas, infelizmente, nos moldes 'em ser requerida através da Associa-
REVISÃO que a revolução está colocada ela jamais ção dos ex-Combatentes, com
Depois de acentuar que "a legislação chegará à tão sonhada democratização", prova de que o interessado seja

imposta ao País durante treze anos, de DIÁLOGO e DISTENSÃO catarinense ou resida no Estado
caráter eminentemente excepCional, não, Referindo-se às tentativas da Arena' de por mais de 10 anos, seja eleitor,
passou de um ínstrurne nto a serviço dos' estabelecer um denominador comum isento do Imposto de Renda e não
que estão no poder, "defendeu a revisão entre os interesses do Governo,e os da b

-

d ma natuperce a pensa0 ames -

dos processos cassatórios, "muitos dos oposição, disse, concluindo:" reza.
quais já com saldo favorável, se levarmos - Falar é muito tácll. Diálogo, disten-
em consideração que' as punições, de são, consenso e outras palavras mais mo­

acordo com os atos, tinham apenas 10 dernàs introduzidas no vocabulário poli­
anos de duração .. ," tico do País não passam dé meros paliati-
- Não temos dúvida de que uma revi- vos,OprópriolíderdoGovernonooSenado

são, principalmente para aqueles casos disseque"odiálogoearedemocratização
em torno dos quais nada ,�icou provad? virão com ou sem a ajuda da oposição",
seria o grande passou para a retomada Isto para nós é um contrasenso, porque,
dos caminhos da democracia Ela se pro- basta inspirar-se nos interesses de apenas

, C�ssarja -sem ódio e sem revanchismo, um lado para não ter nenhum sentido prá­
porque, neste País, ninguém tem o direito tlco. Onde vamos encontrar entendi­
de fomentar a resistência ou a desagrega- menta, democracia e até mesmo partici­
çáo para as gerações futuras, Se resistên- pação, se só um lado se mánifesta?

�As pensões já concedidas
serão reajustadas, adiantou ainda
o secretário Nereu Guidi, "pois a

lei, de largo alcance social, visa
especificamente os roais necessi­
tados, dando assim o 'Estado,
num reconhecimento àqueles
que no teatro de operações de
guerra, na terra- ou no ar, nas

missões de. campanha e patru­
lhamento das águas territoriais,
durante a última guerra mundial,
deram prova de heroísmo, amor à
Pátria, a sua contribuição".

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL

A Diretoria do Instituto Histórico e Geográfico
de Santa Catarina, de conformidade com o Art. 25,
combinado com o Art. 19, do setJ Regimento In­
terno, convoca 'os seus' associados para uma As­
sembléia Geral, a realizar-se no dia 22 do corrente,
às 17 horas em primeira convocação e, na falta de
número leqal, meia hora após, em segunda convo­
cacao, a ter lugar, na sêde da instituição, à rua Fe­
lipe Schmidt, 25 - 8° andar, para a seguinte:

ORDEM DO DIA
, Eleição da nova Diretoria'.

Florianópolis, 7 de novembro de 1977

Victor Antonio Peluso Ju níor
Presidente .ASFISI

LIGUE PARA' CLAUDIA.
Mudanças locais,
estaduais,
interestaduais e

internacionais.
Guardá-móveis.

<:claudia
·1 .\11 D·I.'<' ,I �EM DIHIGI!JA.

22.,4102
I I JI)j) 14"'.�1 J

FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

A Associação dos Servidores da FIES,Ç-SESI­
CIESC e INSTITUTO EUVALDO, LODI -ASFISI -de
Santa Catarina, torna público para conhecimento
de quantos, possam interessar, que fará realizar
CONCORRENCIA, durante os dias 10, 11 e 12 do
corrente, para construção de uma obra de alvenaria
em sua sede campestre, na localidade de Carn­

. peche, neste murrictplo, constando de uma área de
167,50 rnts.z. Os i nteressados poderão se di rig i r d ia-
riamente até. o próximo dia 14, das 8,00 às 10,00
horas, no Edifício Palácio da lndústria.a rua Felipe
Schmidt, 67, 4° andar, para maiores informações,
um? vezque.no dia 16/11, às 10,00 horas, no mesmo

local, as propostas serão abertas,

Florianópolis, 9 de novembro de 1977

ESTACAS DE CONCRETO PRÉ.MOLDAD4S
ITAJAí - SC - Fones (0473) 44-1670 e 44-10;7U"

QUALIDADE COMPROVADA.

.. ':,' � ,

oAlfaRomeo18i6estáesperandopor você

Todos aqueles detalhes técnicos e de
sofisticação que vocêjá conhece estão
presentes nas versões 18dosmodelos
2300 TI e B. Câmbio com 5marchas.
Volante anti-choque regulávelna
coluna. Freio a disco nas quatro rodas.

sendo, portanto, o automóvelmais
econômico de sús categoria. Vá conhecer

seuConcessionário.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rep resentante mineiro, se-_

gundu os quais, uma vez eleito
líder do partido, terá melhores
condições para dialogar com o

governo, Em questões políti­
cas ;3. decisão não é do líder,
nem da bancada, mas do par­
tido, O líder expressa o pen­
samento da bancada. Acho

que tanto um como outro po­
deriam cumprir essa missão,
se necessário.

o ESTADO -10 de novembro de 197)

•

Moderado do MDB
•

aporá presença
dos comunistas
no Congresso

[J)
a

, ,

Brasil ia - Ó deputado Aurélio Campos (SP), integrante da ala
moderada do MDB e tido' como "adesista" dentro do partido,
apoiou ontem a representatividade do partido comunista no Con-

'

gresso Nacional, tese levantada pelo empre�ário Claudio Bardella
na 4� Conclap. .,

Afirmando-se um politico liberal que não teme os comunistas,
Aurélio Campos disse que prefere "vê-los empunhando suas pró­
prias bandeiras doque segurando as nossas". Ele criticou as que
mio concordaram com a sugestáo do empresário paulista, que vê
como conformados com os presentes recebidos do governo e até
concordes com a permanência do modelo.

,

..\ declaraçâo dc Claudio Bardella foi, para o representante pau­
I ista, um reflexo do amadurecimento de uma nova consciência

política do emprcsariado, "capaz de influir decisivamente no' pro­
ccsso de uma democracia social para 1) Brasil sob a égide do
I ibcral isrno sócio-pof itico-econômieó, onde a tutela do Estado "se
Ll(;a\entir s up lc tivumente ou naqueles setores em que estiver em

jogo a soherania <; a segurança nacional".
:\a sua opiniúo;os empresários agora compreendem "que foram

longc demais na sua cnncordárrciu e 'reivindicam a criação de
cond içôes para a expansão mio paternalista da empresa privada

I

,

, .

nacionul".
:\a mesma sevsáo, o deputado Geraldo Guedes (Arena-Pfi),

depois de situar a Conclap como o maior acontecimento do ano,
s upc rumlo inclusive a retomada do dffilÕgo, a visita do presidente
Leopold Scnghor, o ;miversário de Carlos Drummond de Andrade
c a xuxpcnxà» da visitil de J immy Carter à América Latina, assim
\corno ,; posse de Rachlcl de Quciníz na Academia, disse que não
viu na decluraçào de Bardclla a intenção de "encher o Congresso
�a�ionaI de comunistas e nazistas".

Magalhães Pinto agora tem oficialmente o apoio do PDR

o resultado será encami nhado ao

presidente, Geisel, "que nào poderá
ignorar a manifestação popular de
apoio ao senador Magalh ães Pi nto".
Aleixo disse que desde que o senador
iniciou sua campanha como candi­
dato a.presidência, tem recebido di­
versas cartas assegurando votos.
Tem-trazido urna certa confusão a

campanha do senador, apresentado
como cand idato. Para o povo, se há
campanha e há candidato, há vota-

ç�,
•

O POR já conta com um milhão e

200 mil assinaturas e para preencher
a exigência legal, faltam ainda 250 mil
assinaturas. Desde agosto; o partido
vem manifestando "pública e noto­
riamente", como afirm.ou seu presi­
dente, apoio à candidatura-do sena­

dor mineiro. Considera-se, como pre­
sidente, falando em nome de um mi­
lhão e 200 mil pessoas, ;'10 direito de
expor o apoio de um par ido em tor-l
mação, Por outro lado, não se inolui
entre os que o presidente Geisel proi­
biu falar no processo sucessório, já
que 6 POR alnda.nào é legalmente um

partido.
",

, ,

�eputado contra indicação
,de Siqueirapara o TCU

U parlamentar acha que a pretensão
do diretor visa, \apenas, "sornar mais
um ·venciment.o a sua. coleção de ga­
nhos de várias fontes, campeonato.que
também eshí cert.o de que vencerá'�.
Para J.osé :\1aurici.o� a acumuláção

pel.o Sr. Darci Siqueira d.os carg.os de
c.o-r.onel ref.ormad.o, funci.onári.o dã Pe­
tr.obrás e diret.or do Dasp é ilegal e

imoral. Acus.ou-o, ainda, de 'perseguir
funcionários que àcumul'am d.ois
vencimentos com permissão expressa
da Constituição. ,

A título de sugestã.o, dirigiu-se ao.

presidente Geisel no sentido de qU�
I encomeride uma' pesquisa sobre o

nível de popularidade do diretor, as­
segurando que até entre .os que não
são Funcionários públicos existe uma'

insatisfação "quanto ao comporta­
mento desumano do filósofo ora ocu-

.

.pante do Dasp".
Rep.ort.ou-se a Constituição para

lembrar os atributos indispensáveis a

um membro do TCU, que inclui "no­
tórios c.onhecimentos jurídicos, eco­
nÔ,micos e fiúanceiros", cujas aptidões
Darci Siqueira, no seu entender, ja­
mais demünstrou inequivocamente".

Presidente da Funai presta
depoimento na CP.I da Câmara
" .

berculose., Escola Paulista de Medicina� Su pe­
rintendência das Campanhas de 'Saúde, Cen­
trai de Medicamentos e Funrural, todos eles
destinados ao desenvolvi menta de programas
específicos de assistência.

A Funai mantém ainda, afirmou o general
Ismarth Oliveira, 190 salas de aula em funcio­
namento, fazendo parte de 76 escolas cons­

truíd,as pela própria fundação, sendo a meta

dar aos índios não apenas a educação funda­

me�ntal, mas também a profissional.
Fez ai nda o presidente da Fu nai a defesa da

entidade e da política desenvolvida pelo go­
vern', em relação aos índios, afirmando não

-. arem fundamento as constantes acusa­

"o'-;'i' que são lançadas; especi.almente com

respeito à posse de terras, assistênci a ao índi os
e'ao patrimõnio indígena, O trabalho de de­

marcação das terras, a supervisão da explora­
ção das riquezas naturais I)as áreas'dos índios
e uma estrutura de educação e saúde em pleno
funcionamento, seg'Undo o general Ismarth
Oliveira, são a resposta mais pronta aos críti­
cos do trabalho da Funai.

Ulysses acha que disputa
pela' liderança' não esvazia

campanha, da Constituinte
Brasília - A disputa em torno

da liderança da Bancada ,9po­
sicionista da Câmara não im­

plica o esvaztamento da cam­

panha do MDB em prol da con­
vocação da Assembléia Na­
cional Constituinte. Esta é a

opinião do próprio presidente
do partido, Deputado. Ulysses
Guimaràes. respondendo on­

tem, em seu gabi nete, uma

única pergunta das várias que
Ihe'foram feitas,

ses e da vaidade pessoal deve
prevalecer o interesse partidã­
rio e o interesse público. ,

- Vamos esperar o anun­

ciado pronunciamento do pre­
sidente da República, dia 1 de

dezembro, paraver quais são

as intenções do governo - _fri­
sou.

Posteriormente, ao sair do

qabinete do sr. Freitas Nobre,
'0 deputado paulista Rui Brito

informou que o atual líder será
candidato ao cargo, "ou pelo

Alegando que está preocu- consenso, como único postu-
pade e concentrado nas- raz­

ões de sua defesa à denúncia

apresentada pelo
procurador-geral ao STF,
como responsável por alega­
'das desobediências legais no

programa de TV de 27 de

junho, o presidente do

MDB solicitou que os jornalis­
tas o procurassem' hoje ou

sexta-feira.

lante, ou concorrendo com

outro companheiro".
- O deputado Freitas Nobre -

observou - vem desenvolvendo
um trabalho na liderança que o

credenciá natu ralmente a plei­
tear os votos da bancada. Se

houver disputa, nada haverá
de extraordinário nisso. O
MDB é um partido democrá-'
tico e seus líderes são eleitos

No instante em que 'o sr. pelas respectivas bancadas.

Ulysses Guimarães deixa de O sr. Rui Brito esclareceu

responder as indaq açôes.
chegou 'ao seu gabinete o de'

putado gaúcho Magnus Gui-

marães, decla/rando. ao
,I ,

I'cumpn,menta- o:
.

- Presidente" 9 sr. precisa
chamar aqui os representantes
desses vários gr,upos que
estão atuando dentro.do par­
tido, pedindo que se aquietem.
Não é possível que o MDB

fique brigando entre si, en­

quanto os outros setoresda
sociedade estão no caminho

que o sr. Freitas Nobre -náo
será candidato a reeleição,
mas disputará a elejçào, "pois
ele foi confirmado pela unani­
midade da bancada para com­

pletar a gestão do sr, Alencar
Furtado" ..

,
-- Procede a alegação de vá­
rios deputados do MDB, de

que ,a disputa em torno da lide­

rança, consider;:da prematura,
prejudica a pregação em prol'
da constituinte?

- Acho que não. A tese da

certo. O sr. precisa acabar com constituinte foi adotada ,por
asretaliações pessoais de lado unanimidade na convenção
a lado, presidente. nacional e todos os emedebis-

O sr. Ulysses Guimarães, tas tem a obrigação de segui­
que momento antes havia de- Ia. O problema da liderança e

clarado aos jornalistas que da competência .exclusíva da

"num partido democrático as bancada do partido.na Câmara.

divergências são naturais", - E a candidatura Tancredo
limitou-se a sorrir as pondera­
ções do sr. Magj;lus Guimar­
ães ..

Na opiniào do deputado
gaúcho, toda a bancada pre­
cisa se convencer que "o

nosso inimigo está fora e não
dentro do partido". Disse
ainda que acima dos interes-

Neves?
- ,O Sr, Tancredo Neves:

pelas suas altas qualiríades de

homem público, tem todo o di­

reito de disputar-o. cargo. A de­

cisàc será da bancada. Não
. vejo fundamento, também.rios
motivos apontados pelos de­

f�nsores da canqidatura do

n�.. .

France llno entende que

declarações

Bl;lsília - o presidente da Á'rena, Francelino pereira�
mostrou-se satisfeito com "a repercussão positiva" do

•. seu anúncio de anteontem em que afirmou, que não ha­
verá reforma eleitoral substancial- garantindo que, a sua
declaração contribuiu para dissipar dúvidas e confusões
que estavam comprometendo o diálogo do senador Per
trônio Portela.

O presidente do Senado também exprimiu o mesmo
ponto de-vista, argume.ntando que as especulações que
vinham Sendo feitas pelos políticos por meio dá imprensa
Idavam a impressão de que se cogitava de promover uma,
reforma eleitoral casuística para beneficiar a Arena e pre­
judicar o MDB. A declaração do presidente da Arena
"acabou oom o clima de prevenções criado por aqueles
rumores",

.

\ O presidente dà Arena disse que as reformas eleitorais,
objeto de tanta especulação; cedem lugar, agora, "aobje­
ti·vo maio,r, qual seja, a reforma pólítico-institucionar que
tem duas metas declaradas:
"Insfitucionalizar os princípios básicos da revolução

dentro,das diretrizes pregadas pêlo presidente Geisel e
fortalecer o Jegime através da- prática. democrática das
e.leições. Esses dois objetivos interpenetram-se e contri­
buirão para que a nação tenha sempre instituições está­
véis e para que o povo possa trabálhar em paz e participar.
dós frutos do desenvolvimento nacional",

O presidente da Arena não aceita a tese de que esteja
sendo submetido a um processo de esvaziamento pela'
missão do serrÇldor PetrôniO PorteLa, acentuando:
"Quando as idéras estiverem definidas e cr-istalizadas, o

nosso partido deverá se pronunciar a respeito do assunto,
Simultaneamente, temos de estar aterntos à mobilização,
para que a Arena organize uma lista dE' candidatos real­
mente representativa de todas as camadas da sociedade
brasileira, Dentro dessa orientação, que é do governo e da
Arena, o partido começa a agir".

O presidente da Arena revelou que a direção nacional
de seu partido está recomendando aos diretérios regio­
nais para que se empenhem no sentido de que as listas de
candidatos "incluam os jovens trabalhadores, estudan­
tes, empresários e mulheres de destaque político no seu
meio". Por isso, a direção examina a idéia de alterar a lei
de forma a que se permite o t[ipl'Ü de candidatos em

relação ao número de cadeiras.
'

Francelina Pereira não concorda com o movimento de
alguns secretários de Estado se cafldidatarem em vários
estados:

,

Quem tem prestí'gio eleitoral e disposição.para enfren­
tar o desafio d�s urnas receber'emos de braços abertos,
quer sejam ou não portadores de mandatos, quer sejam
não titulares de secretarias de Estado,Todos terão, con­
tudo, de enfrentar esse desafio em pé de igualdade, sem
privilégios".

.

O dirigente arenista confirmou seu enconir.o em Curitil3a
no próximo dia 15 com dirigentes e líderes partidários da
Arena metropolitana' da capital paranaense, as�im como

encontros com os presidentes e secretários gerais dos
diretórios regionais dq Rio Grande do Sul, Paraná, Santa
Catarina e São Paulo.

'

Em princípio, disse que já foi fixado uma concentração
dê arenistas do Espírit.o Santo no dia 19, em Vitória ou

Guarapari. 'Ele está examinando a hipótese de reunir no
mesmo dia, naq uele Estado, os presidentes dos diretórios
arenistas fluminehse, mineiro e capixaba,
"O nome do nosso partido vai ser o'u'vido constante­

mente de ponta,a ponta deste país. Vamos mostrar que a

Arena detém as preferências da maioria da Naçáo, mobili­
zando nossos militantes, cujo numero deve ter subido de
muito mais de 4 milhõ,es de filiados", disse.

'

suas

favorecem o ndiálogo"

A exemplo do deputado Wal­

ter Silva (MDB-RJ), o represen­
tante paulista manifestou-se
contra as retaliações 'pessoais
que surgiram, de parte dos de�
fensores de um. e de outro

candidato. As divergências,
quando colocadas de modo

civilizado, são salutares - acen­

tuou.

O sr. Walter Silva mostrou-se

também p.reocupado com as

declarações ofensiva� que rem
sido feitas" "que comprome­
tem o MDB perantea opinião.
.p�blica". Ele acha que o par­
tido deve permanecer unido,
solidário e ao lado do sr. Ulys­
ses Guimarães, "hoje proces­
sado pelo governo por ter ,

cumprido o seú dever".
O parlamentar fluminense

discordou, também, dos co-
'

mentários do vice-líder Joa­

quim Bevil!cqua (SP), pedindo
o' afastamento do sr. Thales

Ramalho da secretaria-geral
do partido.

O Deputado Celso Barros

(MDB-PI), que ap�ia a candida­
tu ra Tancredo Neves, acha que
urneventual confronto pela li­

derança da bancada não deve,
e nem pode afetar a linha polí­
tica adotada na convenção n'a­
ci o.ial. Criticou, ainda, seus

companheiros de bancada que
'apontam a candidatura do de­

. pulado mineiro corno �'divi-

sionista".
- Acho o sr. Freitas Nobre um

bom líder, mas votarei no de­

'putado Tancredo Neves, pois
na minha opinião ele terá 'me­
lhores condições de conduzir

a bancada - frisou.

Buzaid foi

quem censurou

Substitutivo ao

divórcio atrasa
a regulamentação

Brasília - O deputado Fláviõ Marcilio (Arena-CE)
apresentou ontem à Câmara um substitutivo ao pro­
jeto 'de lei que visa a reqularnentar o divórcio no

país, que, segundo ele, concilia as tendências mani­
• téstadas nas várias propostas de regulamentação da

emenda constitucional nO 9, que permitiu a dissolu­
ção do casamento.

O substitutivo do deputado cearense aproveita
vários pontos do-que havia sido apresentado ante­
riormente no Senado, pelo senador José Sarney
(Arena-MA), bem como do projeto já aprovado na­

quela casa do Congresso, de autoria dos senadores
Nelson Carneiro (MDB-RJ) e Acioly Filho (Arena­
PR), além de sua contribuição pessoal.
Ao contrário dos autores do projeto aprovado

pelo Senado, o deputado Flávio Marcilio pretende,
como propôs o senador José Sarney, que não se

faça uma lei nova, isolada, para a regulamentação
do divórcio, adotando-se a técnica de promover al-
terações no Código Civil e no Códiqo de P�ocesso
Civil para incluir o divórcio no direito codificada,

O deputado Flavio Marcilio aproveita 'do projeto
Nelson Carneiro - Acioly Filho o que chama de "as
melhores suqestóes", 'entre as quais a comunhão
parcial de bens na ausência de pacto antenupcial; a
faculdade de a arnulher.no casamento, usar ou não
os apelidos do marido; a não obrigatoriedade do

regime de separação dos bens para o casamento de

pessoas do maior de 60 anos e da, maior de 50 anos,

quando da uniào entre elas, existente antes da
emenda constitucional na 9�'tenha resultado filho; a
participação dos advogados nos entendimentos
para a conciliação dos casais diante do juiz; o crité-

: rio de contagem de tempo, de separação judicial, e

muitas outras,
O substitutivo Marcilio permite ainda o reconhe­

cimento por um dos pais do filho incestuoso, a'tirn
de dar-lhe direito à vida civil, ao mesmo tempo em Brasilia - U anúncio da nomeação
que elimina a discriminaçào contra o filho adotivo do diretor geral do Dasp, Darci ,Si­
de casais sem ,filhos, igualando-o no direito suces- queira para o Tribunal de Contas da
sório com o filho consanguíneo superveniente. Por União, em outubro .de 1978, provocou
outro lado, dáao \-ilho adotad� �osteriormente ao ontem na Cúma,ra um discurso de pro-
nascimento de consanguíneos uma quarta 'parte' testü' do deputado José :\lauriciü

" dos, direitos sucessórios destes-, se a adoção tiver (:\'lDB-RJ), argumentandü que .o dire­
dez anos, rio m�[1imo, anteriores à morte do ado- tür, que já goza das prerrogativas de
tante,

,

ministrü de Estadü, terá a respoi1sabi-,
Um outro ponto do substitutivo, inspirado no tra· lidade de julgar os seus próprios atüs,

,balho do senador José Sarney, é o que considera a "sabidos por toda a opi.nião pública,
dissolução do casamento como_o malogro dos an- comü lesivos a()s interesses legítimüs
seios íntimos, personalíssimos e, portanto, que a lei e aos direiÚis de milhares de servidü­
não deve e n�m pode dizer quais são suficientes ou res públicos".
insuficíentes para justificar a dissolução da socie- "A i'legülidade das decisões, elü
dade conjugal. Por isso, o deputado simplifica, Dasp - disse o deputado -, exausti­
permitiJ'1�� .:

O .. _:''-CIO quando houver "motivo que
vamente proclamada pelos nossos tri­

torne insuportável a vida em comum", o que será bunais, continuarú sob o mandato da

objeto de exame, em �ada caso, pelo juiz da Vara de impunidade, casü .o cüronel DarCi Si­
Família. Finalmente, reforça o substitutivo a exibili- queira venha, realmente, a ser nü­

dade das obrigações alimentares dos cônjuges, meado para ,HjlleJe ca.rgo. E só' esse

ampliando os meios de fazer com que a obrigação intuito - o ·de anular a püssibilidade
de alimentos seja cumprida. Exige o projeto Marci- de ql!le o TCU ,Íulge cüm a isençãü
lio Cjue O divorciado, para contrair novo matrimônio, tradicional daquela corte a ilegali­
apresente prova de quitação de suas obrigações

clade dos atos praticadüs pelü diretür
do Dasp - poderá explicar .seme­alimentares fixadas na anulação ou .dissoiução do

, ., Ihante nómeação, que se cünstituirácasamento anter.ior.
"b' I d f"" l"Tendo como inovação principal a propdsta de iR- e�n Il1co.n�e __ IV� esa 10 a ,"?,te Igen-

cluir toda a legislação Ordinária sobre. a dissolução' Cla c�dm.ll1Istrahya deste paIS.

do casamento nos códigos Civil e de Processo Civil�
o substitutivo do deputado Flávio Marcilio deverá
ser encaminhado à comissão de Constituição e Jus.­
tiça, que o encaminhará ao relator dos projetos de

regulamentação do divórcio, deputado Luiz Bras
(Arena-RJ), para que emita o seu parecer. Não ha-
verá condiçõe$ para que isso venha a ocorrer na Brasflia-Depondoontem naComissão Par-

.Iamentar de Inquérito da Câmara que investigaatual sessão legislativa, que será encerrada no pró- a política indigenistado País, o generallsmarth
ximo dia 6inco de dezembro, .

Araújo de Oliveira, presidente da Fundação
O fato de pretender alterar os códigos civil e de N.aciónal do Indlo, afirmou que mais de 7,5

. milhões de hectare,s já foram demarcados pelaprocesso civi.1 ainda podera causar maiores reta r-
, Funai em áreas onde existem disputas entre

damentos à tramitação do substitutivo do d€putada índios e posseiros.
Flávio Marcilio, pois há a pOSSibilidade do encami- As terras demarcadas, segundo o general,
nhamento àS'comissões pesp,eciais que estudam os têm Um perímetro de mais de oito mil quilôme-

.

d' "d
,-

d' I tros, abrangendo 37 ár.eas, e esse trabalho ga·novos co _lgOS, ao Inves a aprecl,açao Ireta pe a
ra_ntirá que não mais se registrarão problemasc-a-missão de Constituição e Justi-ça. .graves nas glebas indígerlas, "especialmente

O deputado Flávio Marcilio disse que acsua pro- _porque a Fu'nai vem desenvolvendo atividad�s
posta atenta sobretudo "aos previsíveis prob,lelnas flscall�adoras mtensé)s, apalada por forças pu·
d

.

-

'f' di'
bllcas '. .

as novas geraçoes, sacn Ican o a gumas pnma- _ o presidente.,da Funai qeu ênfase ao pro-
ziasantigas em benefício da jl)stiçasocial, mas indo blema da saúde' dos índios, afirmaJ;ido que
de encontro à revolução psicológica dos jovens: na' conta a'tualr:nente com 17 equipes médicas vo­

esperança de que eles não submetidos a preceitos lantes, dispondo cada uma de um mediCO, um
,

'

"',' , , enfermeiro, um dentista e um laboratarista,envelheCidos, possam constitUir .famlllas sem te-
com a finalidade rio dar assistência aos indíge-

mor, conservando-as para sempre, assegurando- nas nas suas próprias alde'ias. Além disso,
se-lhes maior estabilidade nas uhiões entre marido foram celebrados 19 convênios com o Ministé­
e mulher". rio da Saúde, Departamento Nacion,al de Tu·

r

Magalhães' se retira, se

não tiver apoio popular
Brasília - O senador Magalhães sentantes do Rio,

,

Pinto afirmou 'ontem aos dirigentes Traçaram, em linhas gerais, o pra-
do Partido Democrático Republi- grama de busca da opinião .pública,
cano, que lhe foram manifestar ófi-- embora não tenham decidido ainda
cialrnente o apoio do POR, que sua de que forma a conduzirão, O presi­
candidatura a presidência será' reti-

. dente do POR, Mauricio Aleixo, ga­
rada se não receber o apoio do povo, rantiu que as questões serão apresen­
pois nesse caso "não teria mais sen- "tadas "por escrito, para' deixar re­
tido". A declaração foi feita a Mauri- qistro", lamentando, não poder ser
cio Brandt Aleixo, presidente da Co- feito "da maneira mais fácil, ou seja,
missão Nacional do POR', e João Nel- '

por votação".
son de Senna, presidente da Comis-
são do Rio,

Os dois dirigentes do partido foram

apresentar ao senador um programa
de busca da opinião popular a res­

peito de sua candidatura. De acordo
com eles, a suqestào foi apresentada
porque considera que o poder emana
do. povo, "como reza o pri ncipio da

democracia". O partido vem mos­

trando apoio ao. Sr, Magalhães Pinto
desde agosto,
Depois de reafirmar que sua candi­

datura só seria mantida caso rece­

besse' o apoio popular, Magalhães
Pinto declarou que, "embora todo
cand idato seja otimista, estimaria que
as eleições fossem diretas, pois aí
sim, estaria tranq ui lo",

.

Os representantes do POR estive­
ram reunidos pela manhã em Brasília,
no escrit6rio do advo-

g'ado Ped ro Moura, com o

\ presidente de honra da Ccmissào Na­
cional de presidente da Executiva de
-Brasília, ·general Hugo Bethlem -

primo dó ministro Fernando Bethlem
'-, cOrl_l os senhores Osvaldo Gomes
ItiberêZem, Antõnio Nogueirae Maria
Inês Soares Abdalla, além dos repre-

primerro o

jornal da

Cúria de SP

Súo Paulo - Ao mesmo tempo '

em que encaminhavam ao Su­
premo Tnounal Federel, em

Brasília. nova petição com maís
Uma ctonuncie contra a censura
n.. lornal católico',' O São

Paulo". anexada ao mandapo de

s'egurarsa' que . à
cardeai Arr"ls e o Sr.
Monlvro. Impetraram cO(jtra o

govetqo os advogados Jose
Carlos DI8S e Arnaldo Malheiros
Filho. receberam copia de
oficio-resposta do Ministro Ar·
mando Falcã'o, re,Velando que a

censura ao jornal roi Iniciada
com o ex·ministro Alfredo Bu·
zaid. .

Referindo'·se aos discursos,
do sr. Franco MOntoro, no se­
nado. posteriotmente vetados
pela Gf!nsura para publicação
naquele jornal . um contra a

própria censura e o outro con·
denando a invasão policial na
PUC - o ofício do Ministro Falcão
diz que "ambos· os dislj;ursos -

contribuiram para a exacerba­
ção dos ânimos da Universi­
dade Católica de São Paulo".
Os ,advogados do care/eal e se­
nador viajarão nas pr6ximas
horas para o Rio, para entrega·
rem ao Presidente da ABI - As·
sociação Brasileira de Im­
pcensf!!.,

.

Prudente de Moraes, \'
neto, copias de todos os docu­
me[ltqs anexado� ao processo.
. A noya petição ontem entre·
gue ao S TFdenuncia que a cen·
sura proibiu 'O São Paulo" de
publicar Os termos do mandado
de segurança impetrado contra

,

atos do Presidente da Repú·
blica, Ministro -da Justiça, e
Diretor·Geral do Departamenlo
de Polícia, Federal, e afirma
tralar·se de "fato que caracte­
riza mais um ato arbitrário". O
ofício do Mi'nistro Armando Fal­
cão foi em resposta a questão
de ordem que o senado Montoro
levantou, devido a· vetos da
censura apostos sobre os seus
discursos publicados peJo Diâ­
rio Oficial do Congresso.
Di{ o Ministro da Justiça no

seu ofício: "Conforme comuni­
cado do Departamento de Polí­
cia Federal, as edições do se­
manário "O São Pau'lo" estão su­
jeitas a restrições, desde 1972,
fundamen,tadas no ato institu:
cional N° 5, de 13 df! dezemlDro
de 1968. nos termos da Exposi­
ção de Motivos GM-OI65-B, de
29 de março de 1971, do entãõ
senhor Ministro da Justiça, pfliJf.
Alfredo But.'aid".

"',
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Técnico do
lTC adverte

exportadores
gaúchos
de sola

"Mexam-se, saiam do Gueto
do Rio Grande do Sul", adver­
tiu ontem, aos exportadores
gaúchos de soja, o técnico do
Internacional Trade Center

(ITC), Michel Diot, depois de
lembrar que se os brasileiros
"não acordarem, se tornarão
simples fornecedores de
matéria-prima aos Estados
Unidos - maior concorrente do
Brasil-, o que será uma espécie
de colonização". .'
No curso sobre oportunidade

dos produtos gaúchos .no exte­

rior, o professor francês exortou
. os industriais a diversificarem
sua produção de soja fi agredi-.
rem o mercado internacional,
mas com produtos de alta qua­
!idade, dietéticos e se possível .

que em sua composição quí­
mica estejam.contidos subpro­
.dutos naturais.
Lembrou que melhores ven­

das poderiam ser alcançadas.
através de detalhadas' pesqui­
'sas de mercados ou de levan­
tamentos sobre a incidênci� da
secá nos países europeus, pois
o consumo de soja para fabrica­
ção de- ração animal aumenta
em épocas de seca. Disse que o

consumo de batatas e de pão
está diminuindo na Europa,
pois os europeus estão procu­
rando 'ingerir mais vegetais,
frutas 'e alimentos contendo
maior valor protêico, como de­
rivados da soja.
Sugeriu aos industriais que

procurem formas de "purifi­
car" seus produtos, em vez de
contaminá-los com defensivos
agrícolas, . lembrando que os

franceses já estão importando
café' da Costa Rica, que custa'
-mais caro que o brasileiró no

varejo, pelo fato de ser um pro­
duto garantido, não contendo

.

qualquer resíduo de defensi­
vos.

Banqueiro acusei o II de

responsável' pelo aumento do
recolhimento compulsór/ió

Até setembro, o Banco do Bra­

sil "estourou" em Cr$ 15 bilhões o teto

de. suas aplicações fixcado pelo orça­
mento monetário. Isso, aliás, foi uma das
razões do aumento de 35 por cento para
40 por cento .da taxa do recolhimento
compulsório dos bancos comerciais 'ao
Banco Central. Aí o governo está prati- .

cando unia injustiça em relação aos

bancos comerciais.

Quem diz isso é'o presidente do Banco'
do Estado do Paraná (Banestado), Celso
da Costa Sabóia, acres,entando que

para corrigir o "estouro:' do BB,
procura-se "enxugar" o excesso, reti­

rando Or$ 7 bilhões 500 milhões da rede

particular, "quando o correto seria exi­

gir o [livelamento da parte de quem ex­

cedeu seu orçamento. Paga o Justo pelo
pecador".
Acredita Costa Sabóia que com a ele­

vação do compulsório, haverá uma re­

dução do rítmo de expansão do crédito,
"mas-não uma redução do volume gjo­
bal a disposição das atlvldades produ­
toras". E para amenizar os efeitos do

aumento do compulsório, o Banestado

já determinou uma redução de 5 por
cento nõs limites globais de aplicação
de suas agências.
Mas isto não significa uma redução
equivalente dos limites de créditó dos

clientes, explica o presidente do Banes­
fado, pois isto depe�derá exclusiva­

mente da evotuçáo dos depósitos, ou

seja, do saldo médio desses depósitos.
"Se uma aqêncía consegUir elevar a

méd ia de seus depósitos, terá cond i ções

de manter os limites individuais de sua

clientela", adianta.
Ele argumenta que em setembro os de­

pósitos do Banestado tiveram uma ele­

vação de 3,5 por cento em relação a

agosto. "Se conseguirmos elevações
idênticas em outubro, novembro de de­

zernbro, poderemos observar a elevação
do compulsório, sem reduzir limites de

crédito. Não será possível, porém, ele­
var essés mesmos limites", acrescenta.
Costa Sabóia -entende também que
"uma vez que o governo vai remunerar

os recol himentos efetuados por força da
elevação do compulsório, com base na

variação das Ortns, não há necessidade
de maiores taxas de juros". Mas o Ba­

riestado vai adota! a partir de janeiro,
-contudo, um sistema de taxas móveis de

juros.
Para o seu presidente, "não é justo que

o bom cliente, no sistema de taxas fixas,
continue pagando. mais caro pelo di­
nheiro que usa". E diz que, com o sis­
tema-de taxas móveis, não se pretende
elevar' as receitas, "mas sim aumentar os.
depósitos do Banco, para atender me-

I hor que desejar uma taxa razoável'
nos empréstimos, deverá manter um vo­

lume razoável de depósitos. A 'opção
será do cliente".

/ '

Já no' Barnerindus.r a partir de ágora,
haverá um sistema'seletivo 'de crédito,
sem a necessidade de se

mexer nas taxas de juros. Significa ape­
nas que os limites' atuais de crédito
serão destinados prioritariamente as

atividades produtoras.
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Buechler encerra
ciclo de estudos

sobre planejanento

o curso foi ministrado para 170 técnicos

Com um pronunciamento
do vice-governador Marcos
Henrique Buechler foi en­
cerrado ontem ·0 Ciclo de
Estudos sobre" Planeja­
mento e Orçamento, pro­
movido por seu, gabinete,
para debate de e aspectos
relacionados ao orçamento
como instrumento do- pla­
nejamento e do desenv.ol­
vimento econômico" O
ciclo teve 170.técnicos ins­
cr-itos e foi ministrado .pot
membros do Cendec, IPEA,
Inor e Secretaria de Plane­

jamento da Presidência da

República.
O vice-qovernador Marcos
Henrique Buechler, ao en­

serrar-o conclave, afirmou
'que "o elevado nível t{3C­
nico, deste 'encontro, ob­

viamente, é decorrente do
alto gabarito dcs técn icos.,
que nos prestigiaram, parti-
cipando deste ciclo de es­

tudos, que se constitui em
mais um valioso elemento
para aperfeiçoar' p nosso
Sistema de Planejamento e

Orçamento" .

Os temas abordados, -

disse,- da maior relevância
e a ênfase dada aos aspec­
tos do planejamento opera­
tivo e do sistema de acom­

panhamento, demonstram,
perfeitamente, que os es­

tudos e debates, nesta área
do conhecimento, produ-

. zem, sempre, novos estí­
mulos visando ao aperfei­
çoamento de um sistema".
Ém 'Santa Catarina-prosse­
gúiu - no atual governo,
encontrou-se, felizmente,
em boas cond ições e estru-

.Jula adequada para a),m­
plantação' do sistema de
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Planejamento e Orçamento
e contou-se com O· impor­
tante e decidido apoio do
eminente homem público,
governador Antônio Carlos
Konder Reis, propiciando,
assim, resultados alta"

mente satisfatórios e gue
nos animam a prosseguir
nesta tarefa de dotar o Es­
tado de uma permanente
coordenação das ações
governamentais" .

E. acrescentou: "A supera­
ção das desigualdades e a

'obtenção do desenvolvi­
mento harmônico de todas
as regiões do Estado é
meta difícil de ser atingida
mas, a procura de um me­

I hor caminho e da forma de
atingí-Ia mais rapidamente,
é objetivo perseguido por
todosnós".

Concluindo, Marcos Bue­
chler afirmou que "so­
mente o estudo e a pes­
quisa perrnitirào que se

chegue mais próximo do
, r,

real, do mars conveniente e

do legítimo interesse co­

rrrunitário. Tudo o que se

fizer com base nesses crité­
rios - da escol ha de priori­
dades e do uso racional dos
récursos - será, sem dú­
vida, feitq em favor deum
interesse rnaíor que é o

bem comum. E preciso que
se diga, e entretanto, que
este procedimento não.

será nada mais do que o

cumprimento do nosso de­
ver, atendendo às aspira-'
ções Gla comunidade e, so­

bretudo, inspirando a ne­

cessária confiança do povo
nas ações

_

do
t

Go­
verno" .

Petrobrás adapta
estatuto à nova lei

das Sociedades Anônimas

O presidente Ernesto Geisel disse para 210 líderes sin­
dicais de São Paulo que era confortador, para ele, que os

trabalhadores, apesar das agruras e todas as dificulda­
des que a:travessam, num país como o nosso que ainda

pelos acionistas dentro de, pobre, compareçam à casa do Governo, visitem o presi-
dente e venham conv.ersar com ele.três anos prescreverão' a

favor da Petrobrás. O vice-presidente da Federação dos Trabalhadores
Nos estudos para atuali- nas Indústrias Urbanas, por sua vez, sugeriu ao presí-

zaçào e reforma do esta- dente a execuçào de congresso como recentemente
tuto da Petrobrás foram

"
Ocorreu no Rio de Janeiro, das Classes Produtoras. Se-

observadas, em primeiro gundo ele, nesse congresso seriam discutidos todos os

lugar, as disposições da Lei problemas .que afetam o trabalhador: Fundo de Caran-
Federal que rege a empresa tia,Distribuição de Renda e Política Salarial.
(a 2.004, de 1953), que * * *

,foram confirmadas e ratifi-
cadas pelo artigo 235 do
novo documento das so­

ciedades por ações. Nos

pontos em' que a lei 2.004
não dispõe especifica-

a reforma Obedeceu
as normas da h�i das socie­
dades anônimas.

Os acionistas da Petro­
brás apr-ovaram ontem, em
Age, o Projeto de alteração
e adaptação do Estatuto da

Empresa a nova lei das so­

ciedades anônimas, que
será agora submetido ao

Presidente da Hepública.
Uma das' alterações mais

importantes e a fixação de
dividendo obrigatório não'
inferior a 25 por cento do

, lucro líquido ajustado - ou

seja, o de todo o, gru po o,. a

ser rateado em cada exer­

cício pelas ações da como'
panhia. O novo estatuto

prevê também que os divi-

,deridõs não reclamados
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� AÇOS VnL QN '1,70 1,70 21.000 / HEL FONSECA OP CIO 0,53 0,53 26.000 + 1,9

AÇOS VILL OP C14 1,98 1,98 ·100.000 = HEI. FONSECA PP CIO 0,52 0,52 5.000 =

AÇOS VnL PN 2,50 2,50 33.000 / IND HERING OP C31' 1,13 1,13
-

1.000 =

AÇOS VILL .PP C14 2,70 2,70 130.000 = JND VILLARESOP C16 1,88. 1,88 ,9.000 ... 1,0
ALPARGATAS OP 832 3,12 3,16 375·000 + 1,9 IND VILLARESPP c16 2,83 ,2,90 239.000 + 4,3
ALPARGATAS PP C32 3,03 3,03 570.000 + 1,0 LIGHT ON 0,70 0,70 3.000 - 1,4
AMAZONIA ON 0,76' 0,76 10.000 = LIGHT OP C23 0,74 0,74 '153.000 =

AUD CLAYTON OP C13 2,60 2,.60 638.000 = LOJAS AMERICOP 3,35 3,35 1530.000 + 1,5
ANTARCTICA OP C34 1,12 1,13 35·000 = LOJAS'RENNEROP , 2,40 2,40 304.000 =

ANTARCTICA OP F 1,05 1,05 1.000 - 4 5 LOJAS RENNERPl'A 2,55 2,55 26.000 - 1,9
AN,TARCTICA PP C34 1,08 1,07 -, 3_000 r LOJAS RENNERPPB 2,55 2,55 9.000 - 1,9 .

IARNO PP C62 2,30 2,30 20.000 + 4,0 M A NAS A OP .c08 0,72 0,78 804·000 +11,4
A R T E X OP 1,32 1,32 4·000 + 1,5 MESBLA OP. 1,70 1,70 100.000 + 8,9 I
lARTEX PP INT 1,95, 2,00 408.000 + 5,2 METAL LEVE PP C14 2,90 2,90 33;1..000 - 1,6
BEL MINEIRA OP 1,92 1,90 785..000 = METAL LEVE PP C15 2,80 2,80 123.000 - 0,3
BENZENEX PP C12 0,25 0,26 120.000 +13,0 MOlNHO SANT OP C45 1,32 1,30 685.000 =

BIC MONARK ÓP C04 1,95 2,00 45·000 + 2,5 NACIONAL PN 0,93 0,93 80.000 = •

IBRADESCO OH' 1,72 1,72 13.000 = NORD. BRASIL PP C12 2,10 2,70 14.000 =

BRADESCO 'PN ' 1,60 1,60 ,391.000 = NOROESTE 'PP 2,30 2,30 567.000 + 1,3
!BRAIDIA PP 1,35 1,35 113.000 = P IPIRANGA OP 1,70 1,70 246.000 - 2,8
!BRASn ON 3,50 3,50 1.386.000 = P IPlRANGA' PP '2,35 2,35 59.000 - 0,8
IBRASIL .

PP cn 4,55 4,40 4.878.000 + 0,4 PEl'ROBRAS ON 1,90 1,85 574.000 - 2,6
BRASMOTOR OP , C63 2,85 2,90 281.000 + 4,3 PETROBRAs P;I' C19 2,48 2,43 3.361.000 - 1;6
CACIQUE . OP 1,33 . 1,33 5·000 + o, 7 PIR BRASILJ;APPA 1,45 1,45 20.000 + 3,5
CACIQUE, PP " 1,96 2,00 46.000 + ·2,0 PIRELLI OP C43 1,58 1,57 666.000 - 0,6
CASA ANGLO OP C21 2,91 2,98 67·000 + 0,3 PIRELLI PP C43 1,50 1,50 . 140.000 =

CASA ANGLO PP C21 2,40 2,40 2.000 + 2,1 R E A L OU INT 0,94 0,94 333.000 =

E S l' PP ClS 0,50 0,51 929.000 + 2,0 R E A L PN INT 0,83 0,83 449.000 =

-:MENTO CAUE PP INT 2,80 2,80 79.000 = R E A :r,. PP JNT 0,17 0,71 21.000 + 1,3
C::MENTO CAUE PP . P 2,60 2,60 135·000 -10,3 REAL C INV PP 1,40 1,35 192.000 - 4,2 .

IMETAL pp . C06 0,47 0,47 '38.000 - 4,0 REAL DE INV PN 0,91 0,91 11.000 - 2,1
COBRASMA PP P 2,20 2,20 10.000 + 2,3 REAL DE INV PP coa 0,91 0,91 15·000 - 1;0
COBRASMA PP JNT 2,25 2,40 826.000 + 7,6 REAL PART .

, PNA 0,65 0,65 5·000 =

"ONSUL PPA DIV 4,71 4,11' 1.000 / REAL PART PNB 0,65 0,65 1.000 =

CONSUL PPB PIV 5,00 5,00 105.000 + 2,0 REAL PART oi! : 0;65 0.65 10.000 =

ONSUL PPB C35 4,92 4,92 103.000 + 4,6 SERVIX ENG OP 1,18 1,20 2.041.000 + 2,5
CREMER OP cOO 1,30 1,30 7·000

.

/ SHARP OP 1,90 1,93 80.000 + 1,5
roCAS SANTOS OP C06 1,16 1,16· 145·000 = SI!ARP PP 2,40 2,40 '588.000 =

�LUMA OP SUB 1,50 1,50 29.000 ee SID COFERRAZOP 0,57 0,57 474.000 - 5,0
J;:r,UMA PP. SUB 2;J_0 2,18 '1.0,31.000 + 3,8 SOUZA CRUZ OP 3,20 3,19 229.000 + 1,2
�RICSSON ON 0,85 0,85 10.000 / TELESI'OE 0,13 0,10 22.000 ,1"23,0
�RICSSON OP SUB 1,10 1,09 994.000 - 0,9 TELE:SPON 0,16 0,16 49.000 + 6,6
�ST S PAULO ON 1,05 1,05

'

.30.000 - 0,9 UN'I:BANCO ON 0,92 0,93 37.000 + 5,6
�ST s' PAULO PP CIO 1,17 1,16 550.000

'
= UNlBANCO PN 0,91- 0,93 48.000 + 2,1

�STRELA PP DIV 3,45 3,45 61.000 + 0,8 UNlBANCO PP C18 1,00 1,00 41.000
�STRELA 'PP Cl1 3,40 3,40 39.000 + 0,8 VALE R roCE 'pp 1,82 1,77 749.000 - 4,3'
�IN BRADESCO PN

.

1.301.30 .' 5.000 = V A R I G PP 0.63 0.64 687.000 + 1.5

" ".
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Bancários do Rio e

ES querem também

reposição salarial
Depois de uma demo- pai ponto da ordem do dia.

rada reunião - estava .pre- Esta reunião, recomen­

vista para durar uma hora, dada pela Confederação
mas se prolongou" por Nacional dos Empregados
quase cinco -,a Federação de Crédito (Contec), foi
dos Bancários dos Estados precedida por asser,nbléias
do-Rio e Espírito Santo de- de cada sindicato; "a fim de
cidiu ontem apoiar a rei- que os dirigentes pudes­
vindicàção pela reposição sem transmitir o pensa­
salarial de 34,1%, a mento das bases". A con­

exemplo de várias outras sulta era uma diretriz da
entidades de empregados' própria federação, mas

do País. houve .sindicatos, como o

A posição da Federação, do. município do Rio', que;'
que representa mais de 160 não a fizeram.
mil bancários, será levada' Este sindicato havia de­

pelo seu presidente, Laécio cid ido não lutar pela repo­
de Figueiredo Pereira, ao· sição dos 34,1% segUindo
encontro que a confedera- recomendação do presi­
ção nacional dos empre- dente da OAB-RJ, Eugenio
gados de créditos realiza _

Hadock Lobo, que em es­

hoje em Brasília. Laécio tudo feito especialmene
,diz ainda que apóia a idéia para classe a considerou
de um congresso naéional inviável ontem, no entanto,
de trabalhadores,' a o sindicato mudou sua po-

,

exemplo da Conclap, "pois sição, recomendando que
seria a oportunidade de um a reivindicação fosse feita

diálogo amplo e aberto através"do legislati�o. ,

com o- governo"'. Assim, a federaçao decl-
A reunião do conselho da diu lutar pela reposição dos

federação deveria durar 34,1% .e�, .várias frehtes.

apenas'uma hora, mas os 'Seu preSIdente explIca:
dez repres�ntantes de sin- "!1ecomendaremos ao

dicatos demo'raram para CO,nselho da Contec que
chegar a um consenso em reivin,dique este p�rcentual
torno d� questão dos 34, 1% at�aves do leg}slatlvo, Judl­
omitidos no índice gover- clano e tambem Ju.nto�os
�aJl1ental de 1973, a princi- patrões e ao executivo".

•
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.. (",. retora de Valores \Iobiliúrios
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50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarinfi

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone 22.4S(
intermediação na compra e venda d.e açéies em Bol<,
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Até o final deste ano o Banco Regional de Desenvolvi­
mento do Extremo Sul deverá contratar operações de
financiamentos com empresários catarinenses, dentro
do programa Finac, no valor de Cr$ 232 milhões. Desse
total, cerca de Cr$ 100 milhões já .forarn contratados,
estando os restantes Cr$ 132 milhões já analisados ou

em fase de análise. Os recursos destinam-se à integrali­
zação de subscrição de ações em aumentos de capital
realizádos-por pequenas e médias empresas do Estado.
O F'inac é um programa criado pelo BNDE dentro da
política do governo de apoiar a capitalização da empresa
privada nacional. Trata-se de uma alternativa para desa­
fogar as indústrias com carência de capital de giro ou

,que desejam realizar investimentos fixos, ou, ainda,I.
A I

..

sanear paSSIVOS onerosos. o conternp ar o acionista

(pessoa físíca ou jurídica), o Finac possibilita às em­

presas dimirmirem a participação do capital de tercei­
ros. Os financiamentos são concedidos com correção
monetária pré-fixada em 20 por cento;desde que contra­
tados até 31 de' dezembro, e com juros de 9 por cento ao

ano.

Seré inaugurada amanhã, com epresençe do presidente
Ernesto. Geisel, a terceira edição da Feira Bresil-Export
77, Na abertura dos trabalhos discursarà o ministrb da
Indústria e Comércio, Amostra reunirá 625 expositores no
pavilhão de exposições oo'Petque Anhembi e são espe­
rados visitantes de vários países, dos quais dois mil são

con�id,ados ofici'ais do governo, Os primeiros convide­
dos chegaram ontem a São Paulo, entre eles o diretor de
Economia e Plàne/ÊlmJ?nto e o diretor geral de Relações
Comercieis do Ministério do 'Comércio da Tailândia. Em
outros grupos, são esperadas autoridades da Bulgária,
República Democrática Alemã, Romênia, Pasquitão, Se­
negal, Itália; Líbano, Arábia Saudita, Kuwait e Polônia.
Além das vendas, outras atividades serão reelizedes du­
rante a Brasil-Export, como seminário sobre investimen­
tos rios dias 1-1 e 12, no qual empresários estrangeiros
estarão reunidos com os interessados bresiteiroe na for'­
mação de "Joint Ventures", recebendo esclarecimentos
sobre áreas da economia necionet queoferecem opottu­
nidades de investimentos e sobre aspectos do processo
de inversões estrangeiras no Brasif.:

t< * *

A expansão dos meios de pagamento (papel moeda em

poder do público mais depósitos à vista nos bancosn�i
de 22,3 por cento até outubro. E até dezembro ficará em

torno de 35 por cento. A elevação verificada até outubro
significou um aumento de 4,7 pontos percentuais sobre
o comportamento dos meios de pagamento até o mês de'
setembro, quando assinalaram 17,6 por cento. Nos pri­
meiros dez meses do ano passado, eles cresceram

menos do que agora, registrando 19 por cento. Até o

último-dia U, houve decréscimo para 17,2 por cento,
elevado para 19 por cento no dia 20 e 'ficando, final­
mente, em 2�,3 por cento.

'!' * *

O litro do leite "in natura" tipo "C" terá seu preço aumen­
tado para Cr$ 4,00 a nível de consumídores a partir do dia
lo. de dezembroJe a taxa do 'teor de gordura aumentará
de 2 para 2,5 por cento., O novo preço representa um

aumento de 2,56 por oento sobre o valor atual (Cr$ 3,90),

A importação nacional de petróleo este ano se situará
além dos 4 bilhões de dólàres previstos quando da apro­
vação do orçamento cambial da Petrobrás no primeiro
semestre. A queda no valor da importação se deve, se­
gundô o ministro das Minas e Energia, às medidas qe
'racionalização adotadas pelo qoverno. O nível dê! impor·
tação será da ordem· de 3 bilhões e BOO milhões a 3
bilhões e 900 milhões de dólares, O ministro Ueki espera
que a participação do petróleo no Programa Energético
Nacional este ano atinja o nível previsto para' 197B, ou
seie, 42:9 por cento, A previsão da pertioipeçêo do petró·
leo como energia em 1977 era de 43,3 por cento, inferior a
participação 'no ano passado que foi de 43,7 por cento.

,

O presidente do Banco do Brasil, Karlos Rischbieter,
admite um "estouro"de Cr$ 4 bilhões, em outubro, nas
linhas de crédito do BB. Segundo ele, o banco úã� tem
exc�sso de aplieaçôes porque quer, mas porque segue
uma política de governo. Ressaltou as'pressões de de­
manda, basicamente nas linhas de custeio agrícola, pre­
ços mínimos, café.trigo, esclarecendo que, no entanto,
não há excesso de aplicação nas linhas direcionadas
pelo' próprio BB:

* * *

O,secretário executivo do Conselho de Não#,errosos e

de Siderurgia, Aluísio Marins, confirmou sua presença
em Curitiba, no próximo dia 2 de dezembro, para parti­
cipar do I Seminário Siderúrgico do Sul, que reunirá
técnicos e empresários do setor.

,***

A existência de barreiras alfandegárias e de ieis proten­
cionistas de comércio que limitam o esforçQ de exporta-·
ção de produtos agrícolas para alguns países ser� um

dos itens enfatizados pelo ministro Alysson Paulinelli em
sua palestra no próximo dia 16, em Roma, durante a 19
Seção da Conferência da FAO (Organização de Alimen­
tação e Agricultura da ·s· Naçõe::; Unidas). O ministro da
Agricultura afirmará na reunião que o Brasil está ven­

cendo Q desafio daprodução, mas teme nãopoder supe·
rar as dificuldades para a colocação de seus produtos no
mercado internacional. Paulinelli ana'lisará o comporta­
mento recente da agricultura nacional - que permitiu éste
ano ao país ser o segundo maior exportador mundial de
alimentos e sua contribuição ao esfor.ço comum de pro·
blemàs alimentares da humanidades.
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VANDALISMO

*�*
O parlamentar catarinense é

de opinião que o MDB, mais'
do que nunca, precisa de um

líder que tenha todas as con­

dições para, nas mais diferen­
tes circunstâncias, conduzir lj.
bancada- oposicionista na
-Câmara. E vê no ex-primeiro
ministro o homem certo para
o posto,

\

COLUNA DO CASTELLO
.

.

o Estádo Novo

era relativo
E talvez.a coincidência d� que o golpe do EstadoNovo

tenha feito. quarenta 'anos justamente às vésperas dtj_ '.'

mais de uma reforma política, 'das que periodicamente
consertam o Brasil de uma vez por todas, que tornou

certas 'associaçõ�s inevitá�eis, O fato é que, implícito
em tudo quanto se disse a propósito da data, ficou a

descoberta -de que o Estado Novo, afinal, também 'não

passava de uma democracia relativa.
O jurista Carlos Medeiros Silva, que .datilografou a,

Constituição de 37, fez a de 1967 e foi ministro da

Justiça do Governo Caste llo Branco, não fez pormenos.
Deixou muito. clara a comparação que ándava insi­

nuada. Disse ele:

"O que se estranhou muito na ocasião foi a composi�'
ção do Senado porque o presidente da República ia

nomear 12 senadores. Más agora nós estamos vendo aí

que o presidente tenciona eleger por eleição indireta 20
, ou 21 senadores. Outra coisa: o presidente da.Bepú­
blica, pelo texto da Constituição, indicava os seus su-

- '\
cessores ostensivamente. Ele indicava, se um deles não

era aceito, os parlamentares indicavam outro. E hoje o

presidente indica ostensivamente",
O sr. Carlos Medeiros não deixou sequer as conclusões
por tirar. €onclui ele mesmo que "aquilo que causou

escândalo na época hoje esta aí, consagrado -na prática.
Não oficialmente, mas na prática. Veja, pois, como os

conçe itos políticos são relativos". E assim, com tais

declarações, ele, trouxe â superfície uma evidência que
há muito pulsava sob todos os adjetivos quê se enganch�­
ram.t nos último� tempos, na espécie de ,dl:!mo�racia
especial para � 'Brasil:' é' que eles brotafu 'da mesmas
vertentes históricas que inspiraram o Estado Novo e

correspondern a um estilo peculiar ao autoritarismo na­

cional.
Dele o que se pode dizer de mais simples é que tem

sido interminavelmente desafiado por patriotas autên­

ticos, que adoram seu país, 'mas consideram uma espé­
cie de equívoco a sanar o tipo de população que brotou

, .

nele. Que o Estado' Novo era um modelo de Brasil sem

brasileiros - portanto,- de Brasil ideal, segundo uma an­

tiga anedota que Monteiro Lobato transformou em fá­

bula - fica muito claro (em opiniões do arquiteto do.

regime, o jurista Francisco Campos. _Ele, numa época
.

menos afeita a neologismos políticos e a circunlóquios
eufemisficos, falava no "mito do sufrágio universal".

Segundo o sr. Francisco Campos, "o poyo nâo.

precisa de Governo, precisa de curatela". Afirmava que
"governar é prender", frase qúe , aliás, até hoje o depu­
tado José Bonifácio, líder do Governo na Câmara, aplica

.' a sua concepção de política municipal. Enfim, chegava
a admitir que "o poder supremo", dado ao presidente,
"coloca-o em contato direto com o povo".
Menos direta, a retórica oficial brasileira, em todos os

tempos, estã cheia de hinos de glória às potencialidades
do País, suas riquezas naturais, seus recursos congêni­
tos, e carregada de omissões, sobre a capacidade de seu

povo em resolver com vai usar esses, dotes. O brasileiro

é, com toda naturalidade, chamado por seus políticos de
imaturo para a democracia. E tuteladocomo incapaz. E
tudo quase sempre por gente disposta sinceramente

convencida de que é preciso impedir' que este País

adorado caia nas mãos de seus habitantes.
Foi assim no Estado Novo,corre o risco de ser assim nas

próximas reformas políticas, para as quais se adotou a

I estranha metodologia de impedir, antes de mais nada,
que as eleições de 1978 dessem resultados legíveis.

•

Embaralhados, pelo "pacote" de abril, os dados que
seriam facilmente colhidos nas 'urnas, o Pàís é dado
como pronto para-receber de presente a democracia. E,
pará tanto, designado o senador Petrônio Portela para a

missão de auscultar a opiníào pública, pelos represen-
. tantes escolhidos para falar por ela. Ele está seriamente

empenhado em "ouvir os setores ,mais amplos possí­
veis",.' o que é óti!llo. Só que os setores mais amplos
possíveis, em geral, se ouvem através do voto popular e
direto.
E esse o contrasenso inexplicável que está no fund�

dos atuais ensaios de reformas - o fato de que a vontade

na'cional tenha sido, profilaticamente, isolada de suas

decisões por refornlas eleitor�is que serão,- declarada­
mente mantidas. Mas,é inadequado, até injusto, duvidar

, .

das intenções de todos quanto patrocinam programas
desse tipo, pela história do Brasil afo�a. Todo� �les
estiveram, ser,npr�, dedic�dos a fazer o melhor possív.el
pela sua terra.

'
- -.:

Marcos Sá Correu

f.Í:edBtor-lIub8tituto

______________________ ,__�--------------�--------------------------------------------------�------------------------------------------------------------�I)

E o que tem restado, depois de
cada pleito, também não é novi­
dade: as correntes derrotadas, na
sublegenda, não partilham da vi­
tória do partido? residindo nesse

ponto a prova fundamental do
anacronismo da sublegenda. Pior
para a expenencia .do bi- ..

partidarismo, que se mantém
adúltera, isto é, afetada pela con­

vivência estranha, em ambas as'
agremiações, de indivíduos e gru­
pos antípodas. Verdade que, em

boa parte, os remanescentes polí­
ticos amoldam-se sob as respecti­
vas legendas, mas, se não se vai
muito além nesse terreno, é exa­
tamente pelas comodidades ofe-

. recidas pela sublegenda. Sem ela,
já estaríamos sem dúvida mais
avantajados, com as tendências
políticas se acentuando em termos
de partidos mais' homogêneos,
uniformes' e programáticos se­

gundo as suas emanações especí­
ficas, e não, como ocorre ainda, em

, ,

CARTAS

)

em multas, além de conturbar o trân­
sito em nossas ruas, numa confusão de
guardas e de semáforos. É a dura e

.

triste realidade,mas policiamento não
existe. Desordens, roubos, carros ar-

rombados em todas as horas do dia é o

que se vê, enquanto os policiais (per­
dão, os "guardas" de trânsito) obser­
vam o desfile de carros e "escolhem"
as placas mais fáceis para o seu ca-der­
ninho, a fim de prestarem contas de
sua brilhante atuação, no fim do dia.
É de fatd uma triste realidade que,

para contestar, só poderá fazê-lo quem
não quiser ver. quem simplesmente

quiser bater palmas para a situação em
que nos encontramos, para não se en-

comodar..' .

Atenciosamente
Vicent,e Tavares - Fpolis

Fortalecimento pàrtidário

Sr. Diretor:
O jornal "O ESTADO" publica

hoje notícia de assalto a mão. armada
na Rua Visconde de Ouro Preto, ali CONfA TELEFÔNICA
juntinho aoQuartel da PolíciaMilitar. . Sr. Diretor:
A notícia, a princípio, poderá ate- Constatei em minha conta telefõ­

morizar e ,até aterrorizar aos leitores. nica do mês de setembro p.p. u,ma
Um exame mais acurado, porém, dei- aberração que não tem tamanho e me

xará a todos conformados com a situa- deixou, como. catarinense, bastante
ção, 'muito embora ela possa agravar-' chocado:

' .

se cada vez mais. Dá-se que DISQUEI um número
Vejamos: O assaltante, por certo, telefônico de Porto Alegre, que não

escolheu propositadamente o local atendeu. Esperei alguns minutos,
comoo mais seguro para o seu intento, como manda o figurino, e novamente

já que estava em zona.de segurança.i. nada. Nova espera e 'nova discagem,
Por outro lado, os policiais que desta feita com sucesso. Falei 3 minu-

estâe em frente ao Quartel não se .

tos e desliguei.,
.

preocupam 'com a segurança alheia e Qualquer pessoa normal e de Íneri-
sim com a burocracia da casa.

. diano bom senso pensar� que em
Em terceiro lugar, e este o �ais im- minha conta telefônica apareceu a co­

portante, a PM não tem homens para brança de somente os 3 minutos de
destacar para a segurança do povo, real ligação e conversação, como
mas ps tem �m demasia para "cuidar" mandaml as instruções constantes, do
do Trânsito, pois este rende bastante Guia Telefônico. E estará errando.

oESTADO
Empresa Ellitora O ESTADO Ltda.

e 2 - Chapecú - Rua Uruguai, )458 - Criciúma
- Avenida Getúlio Vargas, 312 - Itajaí - Rua
Hercilio Luz, 412 - 10 andar - Joaçaba - Rua 15
de Novembro, 882 - 10 andar - Jciinville - Rua

9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amarai,
67 - Tubarão - Rua São Manoel, 210 - São
Miguel do Oeste - Rua Itaberaba - Aepre.·

Desde a sua instituição, a sub­
legenda tem se mostrado um insti­
tuto polêmico" para muitos uma

anomalia no processo eleitoral,
mas afinal mantida e utiljzada por
ambos os partidos/com maior ou
menor vantagem. Arena e MDB
dela se valem sem a menor parci­
mônia, ainda que muitos de seus

líderes se proclamem adversários
públicos do seu usoou da-sua pró-
pria existência.

.

Dizer que a sublegenda opera o

milagre de transformar em três o
'

que se tem por apenas um partido
é repelir sentenças já prolatadas e

transitadas em julgado em vários
de nossos tribunais políticos ou

ríacionais, Líderes de maior ou

menor expressão na vida pública
brasileira têm' repetido esse

axioma, segundo o qual, por meio
desse artificialismo esdrúxulo,
consegue-se multiplicar as legen­
das partidárias, sem que se modi­
fique o sistema bi-partidário.

função de. estruturas que se supõe
ultrapassadas, mas que funcionam
ao arrepio. da convenção legal e

política.
.'

, Enquanto houver a sublegenda,
o esforço dos que buscam o aper­
feiçoamento do modelo bi­
partidário esbarrará contra a per­
missividade de um saudosismo
que ti afeta na base, porque faz
co� que, devolva a vida ao que se

deve ter pormorto, ou seja, os par­
tidos extintos com a criação das

. atuais legendas partidárias. Se não
legalmente, mas à sombra, à mar­
gem, eles surgem para comprome­
ter a lisura de um processo no qual

'

se empenha a Nação, na busca de
novos rumos. Ou se deseja o bi­
partidarismo, e se faz' por
consegui-lo na prática e não ape­
nas no papel, ou se abre, então
definitivamente, as comportas po­
líticas

.

para as correntes' virtual­
mente dissonantes nesse con­

texto.

SEGURANÇA Porque nela estão lançados para co­

brança - e já agora pagos - em linhas
sucessivas, "1 minuto", ."1 minuto" e

"3 minutos", Ou seja, 1 minuto por
discagem!
.Ao reclamar, informou-me um fun­

cionário da TELESC, à Praça Pereira

Oliveira, 10 andar, que é -, assim
mesmo, queestácerto, e que, se.

for-reclamar àEmbratel- que seria a

emitente da referida cobrança - a

mesma confirmará o débito.
Já imaginaram milhôes de chama­

das telefônicas interurbanas e inter­
nacionaisnão atendidas, anualmente?
E no fabuloso "lucro" anual que pro­
porcionariam?

Se fosse mais uma das tristes falhas
da CELESC ou das barbaridades da
CASAN, aindavá lá:Mas da TELESC,
que tão' bons frutos tem apresentado
ao Estado, não creio.
Sejam de quem ou do que forem,

porém, tais falhas' devem ser de­

pronto sanadas, pois, 80% do povo não
tem mais "sangue para sangrar.
Grato pela ajuda na pechincha.
Vorânio dos Santos Verahi - São

José.

Rodovía SC-401 -'§aco'Grande'- Florianópo­
lis.- Caixa Postal., 139 - CI;:P 88.000 - Ende­

reço Telegrãfico O ESTADO. Fones 33-1866-
33-1926 - 33-1f,79 - 33-1826 - 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulação). õelex 0482-177.
Sucursais: BlullJenau - Rua 7 Qe Setembro,
9�7 - 10 andar - Brusque - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A.S.

Lara LIda. - Porto Alegre "- p'ropal Propa­
ganda Representações L1d�. - Curitiba, Belo
Horizonle, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiá­
rio Nacional: AJB - Internacional: AP.� Radio,
folos: AP - Telefoios: AJB.

.

"

InforlDUção gerdl·

Eleita a Assembléia Co�sti­
tuinte, esta elaborou uma

novaCarta para o País, com os

trabalhos' caracterizando-se
pelo espírito de repúdio ao

Estado Novo. A carta veio a

ser promulgada no v'elho Pa­
lácio Tiradentes a 18 de se-

tembro de 1946.
'

Os brasileiros vão enf�entar
Dos 323 constituintes, ape-" neste final de ano a maior es­

nas uni não estava presente ao cassei: de cervej a de todos os •

ato: Getúlio Dornelles Var- tempos, Os fabricantes apon­
gas. Eleito senador pelo Rio tam cinco motivos como os

Grande do Sul, o presidente principais pela falta dessa
deposto a 29 de outubro do bebida' no mercado: não
ano anterior' preferiu houve inverno no B-rasil; as

poupar-se de ouvir de corpo mulheres estão bebendo
presente o duro julgamento tanto (ou mais) quanto ôs ho­
da Constituição que outor- mens, o Coríntians foi cam­
gara em.�7. peão, os rapazes começam a

beber mais cedo; é um pro­
duto Barato que até pobre
pode comprar,

Frase do deputado Zany
Gonzaga, a propósito do
trecho da nota 'em que o go­
vernador Konder Reis, co-·

.

O aumento do con­

mentando a rejeição do nome sumo de cerveja tem

do sr.' Laélio Luz para o TC, sido constante nos

declara que o julgamento do úl_t!l!lOs. anos, sem

episódio, em caráter defini- que . novas indús-
.fivo, caberá 'ao povo catari- trias, por exigirem
nense: gr;:mdes investimen-
- Então já estou reeleito. tos, tenh-am - sido irn-

LIDÊRANÇA plantadas. Além do mais,
õ Brasil não produz suficien�'
temente 'malte e cevada,
componentes indispensáveis
para a fabricação da bebida.
Somente em 1975 foram gas­
tos 73,9 milhões de dólares
com a irnportaçâo.desses dois
produtos, quantia superior à
despendida com a importação
de. whisky.

CERTEZA

- PEDRINI NO TC

Até o final da próxima semana

o governador Konder Reis
deverá encaminhar mensa­

gem àAssembléia Legislativa'
-indicando o nome do depu­
tado Nelson Pedrini para o

Tribunal de Contas.
***

Tem-se como certa a apro­
vação damatéria, que poderá,
inclusive, contar com alguns
votos de parlamentares opo­
sicionistas. Isto porque a in:
dicação do líder da Arena não
contraria o ponto-de-vista
que nos últimos meses pas­
sou a servir de cavalo de .ba­
talha 110 MDB para combater
a rápida passagem pelo TC da
maioria dos nomeados para o

cargo de conselheiro. O sr.

Nelson Pedriní, tendo apenas
19 anos de atividade parla­
mentar, será obrigado a per-
'manecer pelo menos mais
onze no Tribunal, até atingir
o tempo de. serviço para apo- ,

sentadoría,
QUA,TRO DÉCADAS

Há exatamente- 40 anos, no
10 de novembro de 1937, o

Brasil amanhecia sob um

novo regime. Os Palácios Ti­
radentes e Monroe, sedes da
Câmara e do Senado mi antiga
capital da Heoública, foram
cercados por cavalarianos da
Polícia Militar,' que impe­

diam o acesso dos parlamen­
tares-aos seus interiores. Era a

primeira manifestação osten­
siva de que as coisas estavam
lmudando. Horas depois
assinava-se uma nova Consti­
tuição e nascia oficialmente o

Estado Novo, pesadelo que
se prolongoú por oito longos
anos e periodo do qual nin­
guém deve sentir saudades.

***

O
.

deputado Laerte Vieira
descarta a possibiljdade de
voltar a disputar o cargo de
líder doMDB na Câmara. Ele
é um dos maiores defensores
da eleição do sr. Tancredo
Neves para a liderança e o

considera "o melhor dos nos­

sos companheiros".

Os veículos estacionados no

aterro da Baía Sul.. fora da
'

área controlada pela Prefei­
tura, têm sido vítimas nos úl­
timos dias da ação do vanda­
lismo. Alérp do furto de aces­

sórios, os automóveis são da- i'

nificados sem a mínima con­

templaçâo.
.

GALERIA
,

O ministro \ Arnaldo Prieto
inaugura esta tarde, na nova

sede da DRT, a galeria de
retrados dos ex-delegados re­

gionais do Trabalho em Santa
Catarina.São' eles, pela ordem
do exercício das funções,
Edgar da' Cunha Carneiro,"
-José Pinheiro Dias, Alvaro de
Albuquerque, Deocleciano
Coelho de Souza, Francisco
Alexandre, Ernani de. Olí­
veira., E mais: Raul Pereira
Caldas, .Hêlio Silva, Moacir
Mesquita, Waldemar Mattos,
Fernando Duarte Pires e Ciro
Belli Muller. Também fará
parte da galeria o retrato do
atual delegado, sr. Airton do
Nascimento.

REUNIÃO

A fim de participar de reu­

niâo- da Comissâo Coordena­
dora de Exportaçâo de Ma­
deira, chega hoje a Florianó­
polis o presidente do IBDF,
sr; Paulo Azevedo Berutti.
Desembarca às 12 horas no

aeroporto Hercílio Luz e

segue imediatamente para Ita-
jaí, onde se realizará o en­

contro, na sede do Sindicato
dos Madeireiros.

CERVEJA

, '

***

Exposição de pinturas
A consagrada pintora paulista Leda.do Prado De Luca, que oferece

ao bom gosto artísttco do público de Flerianópolis a apreciação de
belíssimos trabalhos mercê dos quais se tem imposto à admiração dos
grandes círculos de cultura artística, fará encerramento amanhã, de
sua exposição de pinturas, depois duma temporada que a exímia
artista declara ter sido .feliz e bem correspondida pelo interesse da
nossa sociedade e especialment,e dos meios que se dedicam às ativi-

" dades de artes plásticas em Santa Catarina. '

A' pintora se refere ao êxito de sua visita à Capital catarlnense em

termos que não somente exalçam a formação do' senso estético de
nossa gente. mas também lisonjeiam a éspontaneidade da acolhida
pessoal, que revela e nível de fidalguia em que se situam entre nós os
espíritos franqueados aos dons.do talento e às visões da beleza. -

Como se sabe, a Exposição das obras de pintura da senhoraLeda do
. Prado De Luca se realiza num dos salões do Palácio da Assembléia
Legislativ.a e ali tem sido visitada por numerosas pessoas, cuja opinião
unanimemente confirma a excelência da.técnica e da inspiração esté­
tica dessa notável artista.
Infensa a certos arrojos de liberdade de concepção, muito comuns

n<lque se diz pintura moderna, a pintora Leda do Prado De Luca se

mantém fiel às linhas clássicas duma interpretação dd que a sua visão
estetica surpreende e espiritualmente valoriza, comunicando emoção
e d.enunciando o belo,

. .

Os seus quadros,são, por isso mesmo, apreciados com ternura e

chamados a figurar nas galerias mais nobres e expressivas de aprimo-
rada sensibilidade.

..

, A pintera conquistou nas rodas artísticas lecais muitos admiradores,
que lhe saudaram o êxito da vitoriosa carreira. Deixa em Florianópolis.
muitas de suas produções, adquiridas por pesseas que lhes experi­
mentaram a influência íntima.
Sem nenhuma dúvida, com a arte de Leda de Prado De Luca a alma

estética de São Paulo nos envia imorredoura mensagem, cujo sentido
muito enaltece a sensibilid.ade catarinense, que acoltle com grande
recenhecimento essa homenagem de congraçamento espiritual.
A vjtorio'sa pintora encerrará a s�a �xposição sob os mais autêntico�

aplausos de nossa sociedade, que por certo haverã de guardar impe­
recivelmente a lembrança de sua presença e de sua temporada de arte
em Florianópolis.

'

Levará ela, com os testemunhos do apreço e cõm as'expressões da

simpatia dos Catarinenses, os votes de sempre maiores êxitos nas

atividades artísticas em que se notabiliza.
A quantos, em Santa Catari na, se estãe exercitando na expansão des

pendores Rara as artes plásticas - uma juventude que justifica a

existência de nossa Escolinhade Arte-se oferece, pois, oestímulodo
.triunfo artístico dessa pintora, que desfruta, em regozijo íntimo, a

valerização do própriO talento. I

.'

6ustavo 1\éves
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Grêmio faz três pontos em
partida que dur'ou. apenas 55

. '.

Esportes - 7

rLOTERIA-----------------

Na mesa do bar, a surpresa:'
,

o prêmio de quase 1 milhão,
São Paulo - Agitado, com

sono, cheio de sorrisos e sem

saber onde colocar as. mãos, o
-vendedor de chapas de alu­
mínio José Luis ,Estela,
acompanhado de- sua mulher
Maria do Carmo, recebeu on-

tem, no salão nobre da Caixa
Econômica Federal em São
Paulo', o cheque no valor de
Cr$ 968 mil 075,20, referente
aos 13 pontos feitos no teste
350 da Loteria Esportiva, em
agosto último.
,O teste 350 teve 58 acerta­

dores, sendo 27 de São Paulo.
José Luis só sOl)be que era

um dos felizardos na noite do
dia 8, quando estava em um

bar ao lado de sua casa, na rua

Alcãntara Machado, bebendo
com os amigos. Sua primeira
reação foi xingar os' compo­
nentes da equipe de investi­

gação da Caixa,Milton Cezar,
Ismar Ramos e Fernando Do-

leman. sabe o que fazer com o di-
- Eu nem tinha mais o car- nheiro.

tão em meu poder, explicou Este não é oprimeiro caso

José' Luis. Pensei que fosse de um acertador da Loteria
alguma brincadeira de mau Esportiva que não foi receber
'gosto. seu prêmio e acabou sendo

Pouco antes, os três funcio- encontrado pela Caixa. Tanto
nários da Caixa já haviam es- que a CEF possui funcioná­
tado em seu apartamento, rios especializados que, a

conversando com sua mulher. partir de investigação, conse­
Ela os recebeu pensando que guem enéontrar esses'acerta­
fossem do'setor de emprésti-

- dores, mesmo que no volante
mos da Caixa, pois dias atrás, de aposta não conste o ende­
eles pediram financiamento reço, como foi o caso dejosê
para a compra do apartamento Luis. Esta equipe faz, tam­
onde moram, no valor de Cr$ bém, exames grafológicos em

250 mil. outro volante preenchido na

Agora, o dinheiro do prê- hora pelo felizardo anônimo,
mio será colocado na cader- comprovam sua identidade .

neta de poupança da Caixa, através do serviço de Identi­
"que irá nos dar três porcento ficação da Polícia Civil, de
em média ao mês". A compra ·depoimentos de amigos e vi­
do apartamento também não zinhos, confirmam sua resi­
está certa. José Luis, de 34 dência através do contrato de
anos, casado há três; sem' fi- locação e contas de luz, água e

,

lhos, na verdade ainda não -esgotos.

TENIS---­

Sábado, no
Rio, finalde
Torneio dos
Campeões.

Rio de Janeiro - Cláudia
Monteiro, Cássio MoU!! e

Celso Sacomandy - todos de
São Paulo - serão DS grandes
desfalques do Torneio dos
Campeões, a grande final do
Circuito Sul América de Tê­

nis, que será disputada de sá­
bado a terça-feira da semana

que vem; no Tijuca Tênis

Clube, no Rio, com a partici­
pação dos 48 melhores tenis­
tas infanto-juvenis brasileiros
na faixa de idade entre 12 e 18
anos.

,
\ Cláudia Monteiro e Cássio

.

Motta não disputarão o Tor­

neio devido a compromissos
no exterior. Já Celso Saco­

mandi, que conquistou o

XXVI Campeonato Brasileiro
da Juventude, em Salvador,
não jogará porque não conse­

guju classificar-se entre os'
seis primeiros no "Ranking"
da categoria masculina; 18
anos.

O Torneio dos Campeões
marcará o encerramento do
Circuito Sul América de Tê-,

nis, série de competições
promovida, pela Confedera­
'çâo Brasileira de Tênis e Fe-

,

deraçóes Estaduais, com o pa­
trocínio da Sul Amêrica Segu­
TOS-. De janeiro até agora,
foram disputadas.dez etapas
de classificação do circuito,

,

em várias cidades do País,
sendo esta do T.ijuca Tênis
Clube a etapa final, da qual
tomarão parte apenas os clas­
sificados nos seis primeiros
lugares nas diversas catego-
rias. ,I

OS vencedores do Torneio

do� Campeões serão premia­
dos com uma "tournee" por
diversos países da américa­
Latina e Estados Unidos. Nos
Estados Unidos, inclusive,
eles participarão do Orange
Bowl, o Campeonato Mun­
dial Infanto-Juvenil, como

representantes oficiais do
Brasil.

AGUBREN�,

�auro, O 9oIeador, fica
no Figueirense até 78.

O centroavante Mauro, 'que fêz o gol da vitória do'

Figueirense sobre o Comerciário, assinou contrato de
três meses com o clube, para disputar o Torneio Incen­
tivo. Mauro jogou o regional pelo Paysandu e foi o

goleador da'equipe.·, ,

O lateral direito Elias, que também jogou o amistoso,
com boa atuãçáó, ficará no Figueirense. O jogador
ainda não tem ,contrato e a direção do clube está ten­
tando regularizar a sua situação profissional. Elias é

atteta amador do Biguaçu Esporte Clube, ,

A renda do, joqo de terça-feira atingiu somente a.
quatro mil e quinhentos cruzeiros. Em relação ao amis­
toso de domingo, em Criciúrna, oFigueirense teve pre­
juízo. No e,ntanto, a boa atuação da equipe no primeiro
tempo, segundo o supervisor Nelson Weege, agradou à
direção técnica dando uma boa perspectiva da pertor­
mance do time no Torneio Incentivo.
Os jogadores Hélio Pires e Mujica ainda não resolve­

ram seus casos com o Figueirense. A medida que en­

trar dfnheiro em caixa, havérá a rescisão amigável de
contrato'

'

,

.

O presidente Valdir Vieira, que se encontra em férias
no Rio de Janeiro, ainda não telefonoU avisando se

consequiii ou não contratar o técnico Antonio Cle­
mente. Em sua estada no Rio, Vieira pretende contratar
um novo treinador para a equipe.,

CICUSMO--------­

Na Beira-mar, primeira
��a de'ciclo-turi�

Com orientação técnica daFederaçâo Catarinense de
Ciclismo,a Associação dos Empregados da Eletrosul -

Elase - realizará, domingo, às 8h30min, às 12 horas, na
avenida Beira-mar Norte; a I Prova de Ciclo-Turismo. As
inscrições, para esta disputa, estarão abertas até hoje,
no Instituto. Estadual de Educação, nas lojas Hermes
Macedo e no CME (ed. Aplub, sala 102"com a srta.

Fátima).
As provas serão disputadas por três categorias dei

ciclistas, na alameda Rio Brando com a oartlcipaçáo
das equipes Vasto Verde (Blumenau), Besc (Florianó­
polis), Consul, Tiqree Tupy (JoinvUle), CME Ibirama,
CME Balneário de Camboriú e C� pómerode.
A colocação atual das equipes é a seguinte: Consul

(1a.), Besc (2a.) e Besc (3a.).
'

Pelo presente AVISO, elaborado de conformidade Com
os termos da Resolução nO 11/72, do Conselho de Adminis­
tração do Banco Nacional da Habitação, ficam convocados
os mutuários abaixo relacionados para regularizar, dentro
de 20 (vinte) dias, a partir desta única publicação, suas pres­
tações em atraso, referentes a contratos de financiamento
com garantias hipotecárias, com este Agente, pelo Sistema
Financeiro da Habitação:
MILTON FERREIRA DA CUNHA
ARTUR BUSS
ROGÉRIO ERNESTO PHILLlPPI
CERILO DALA L.::ASTA _

O não comparecimento no prazo fixado ensejará a exe'­
cução das hipotecas. Outrosslrn, o resgate das prestações
deverá ser efetuado em nossa Seção de Cobrança, com o Sr.
Pedro Peqoraro, à rua Monsenhor Celso, 211,20 andar, fones
32-6311 ou 22-6113, nesta Capital.

Curitiba, 09 de novembro de 1977.
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mine
CAXIAS O x 2 GRÊMIO 'CHA:VE c

ABC O x O Flamengo - PI;
River 1 x O Ceará.

meiro gol logo aos três minutos e meio. Tadeu lançou
Ladinho pelo lado esquerdo de sonde saiu cruzamento
forte. André, mesmo marcado por Jorge T�balara, con­
seguiu chutar no canto direito de Bagattini.

- O Caxias não se perturbou com o gol sofrido logo
de início e buscou o empate jogando um futebol rápido
e envolvente, utilizando sempre as jogadas pelo lado
direito com o ponteiroJoào Carlos, e aproveitou muito
bem a insegurança de Ladinho. 111 dez minutos Luiz
Freire 'perdeu boa oportunidade chutando .desvíado
pelo lado esquerdo.'

'

- O Grêmio mesmo pressionado chegou a marca-

- A interrupção por duas vezes, aos três e 10 minu-' ção do segundo gol, num lance muito discutido em que
tosdo segundo tempo, devido a problemas na ilumina- as jogadores tJa Caxias reclamaram taltaem LuizFe­

ção do estádio Centenário, obrigou o árbitro, Airton lipe. Foi aos 40 minutos quando André recebeu um

Vieira de Morais, a suspender a partida. com o Grêmio 'lançamento comprido pelo
'

alto. Na disput� de bola

vencendo ao Caxias por 2 x O. O juiz, na segunda inter- com LUIz Felipe levou vantagem, e ficou livre para

rupção, aguardou a volta da luz por 31 minutos,' e, de' chutar forte no canto direito, sem chances para Bagat-
acordo com O reqularnento do Campeonato Brasileiro, tini. ." '

.

deu o jogo por encerrado. Agora a súmula vai a Confe-
- Os 2 a O, consumados aos dez minutos do

deração Brasileira de Desportos e, se ficar provado que segundo tempo por causa da falha dos refletores, foi
o Caxias não tem responsabilidade pelo corte de ener- um resultado injusto para o Caxias, ontem um time

gia, haverá nova partida. veloz e muito o�Jetlvo" bem diferente, d�quele que

-O� 55 minutos disputados ontem à noite foram de Jogou em Florianópolis e venceu o Aval por 2 x 1,.
excelente futebol, com o Grêmio marcando o seu pri-

O Grê�io conquistou mais três pontos vencendo o Caxias
por 2 a O no Estádio Centenário de Caxias, ontem à noite, com
gols de André, aos três 'minutos e meio' e aos 40 minutos do
primeiro tempo. A arbitragem foi de Airton Vieira de Morais,
auxiliado por Rui Canhedo e Orion Sater de Melo.
Caxias: Bagattini; Reginaldo, Malnil, Luiz Felipe 'e Jorge

Tabajara, Paulo Cesàr, Clovis e Luii Freire: Ioâo Carlos, Be­
beto e Jurandir. O Grêmio jogou com: Corbo, Eurico, Vilson,
Oberdan e Ladinho, VítorHugo, Tadeu e Yura) Tarciso,',
André e Eder.

CHAVE'D
Vila Nova 1 x 3 Goitacás;
Botafogo - RJ 3 x O Ameri­
cano; Brasília 2 x 1 Lon­
drina.)

CHAVE E

Confiança 1 x O Flumi­
nense - RJ Fluminense -

BA O x 2 Vitória; BA.

CHAVE F
'Santos 1 x 1 América -

MG;. Atlético 6 x 2 Fast
Club.

(M_Io Medaglla, enviado especial a Caxias)

..

\
\

í.

/'

Agora você pode abrir sua
Caderneta Real de Poupança em

. qualquer agência do banco
que faz mais. por seus clientes.

É mais uma vantagem do

BANCO REAL

r

J

!
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Julgamento do "crime dos
bancários" será dia 15

Os criminalistas EviIâsio Caon (da Capital) e

Acácio Bernardes (de Blumenau), estarão defen­
dendo os bancários Ulysses Dutra Filho e Alpheu
Cadore, funcionárins do Banco Brasileiro de Des­
contos SIA - Bradesco -, acusados de autoria da
morte de Valdemiro Costa. O "crime dos bancá­
rios" aconteceu no dia 15· de novembro de 1973,
em Gaspar. O julgamento será realizado no dia 21
de novembro. A vítima morreu em consequência
de um disparo de carabinav horas depois do tér-
mino do Baile do Chope. .'

o Tribunal do Júri da Co- fundos da residência do sr.
marca de Gaspar estará reu- Lineu Bley, a rua Aristiliano
nido, no dia 21 de novembro, Ramos, 6 acusado, Ulysses
para levar a julgamento os Outra Filho (31 anos de
bancários Ulysses Outra idade.casade, bancário)des­
Filho.e Alpheu Cadore, acu-: feriu um tiro de carabina na
sadosde.autoriadamortede vítima, Valdemiro Costa.
Valdemiro Costa. O "crime Ulysses foi auxiliado em seu
dos bancários" ocorreu no i ntento por Alpheu Cadore
dia 15 de novembro de 1973, '·(31 anos de idade, solteiro,
na cidade de Gaspar. O jul- bancário), que estava em sua

gamerito está sendo açúar- . companhia no momento do
dado.num clima de expecta- crime.

.

tiva, pois os fatos tiveram Em seu interrogatório,
grande repe.rcussão na re- Ulysses Dutra Filho contou
gião. Os réus, funcionários que nodia anterior, 14 de no­
do Banco Brasileiro de Des- vembro, na companhia 'de'
contos S/A' - Bradesco -, quatro amigos, inclusive
foram denunciados' pela Alpheu Cadore, todos tun­
promotoria pública por cionários da agência do
terem desferido um tiro de Banco Brasileiro de Descon-

. carabina na vítima, que teve tos S/A - Bradesco - em Blu­
morte instantânea, por não menau, compareceu na
resistir ao ferimento. Festa do Chope, que se reali-
Os bancários est ar ào zava no colégio da cidade.

sendo defendidos pelos cri- Pouco, depois da meia noite,
mínalistas Evilásio Caon (da no salão de danças, aconte­
Capital) e Acácio Bernardes ceu um. desentemdimento,
(de Blumenau). O juiz Eleazar envolvendo os colegas AI­
Nascimento presidirá a ses-, fredo Fraga e Francisco José
são do julgamento. Na acu-

.
Peixer. Com aintervençào de

'saçâo, funcionará a promo- outras pessoas e da própria,
.tora Hercília Regina lemke. polícia, a briga terminou sem

A representante dó minis- maiores consequências.
téri o público" com base em Quando o baile acabou, di­
inquérito policial, denunciou versas pessoas cercaram' SENTENÇA DE PRONÚN-
Ulysses Dutra Filho éAlpheu Ulysses e Alpheu, que tinham

f CIA'
Cadore, pelo crime de homi- permanecido no salão, difi- O juiz Eleazar Nascimento,
cídio, praticact6 com a agra- cullando, depois, a saída. na' sentença de pronúncia
vante de motivo fútil. A de- Em um táxi, os dois retor- gue submeterá os acusados
fesa requereu a absolvição naram para Blumenau, sa- a lulçarnento pelo Tribunal
sumária dos acusados pela bendo que os amigos, prin- do Júri, explicou que "o
caracterização da legítima ci palmente Alfredo e Fran- crime, na sua materialidade,
defesa. E, .também, pro- cisco José, tinham sofrido está totalmente provado pelo
pondo ao juiz" seI este não aqressôes, pois. eles saíram auto de exame cadavérico,
conhecesse o pedido de ab- minutos antes do baile ter- ao passo que, a autoria, deve
solvição, então, 7a desclassi- mi nan. Quando.chegaram em ser atribuída aos réus, em­

ficaçào para homicídio sim- casa.os dois resolveram vot- bora a defesa admitindo a

pies. O .juiz Eleazar Nasci- tar
à

Gaspar. Alpheu armou- atuação direta de Ulysses
mento, em sua sentença de se com uma carabi na, de Outra Filho; procura afastar o
pronúncia, citando às condi- .propriedace do sub-gerente co-denunciado, afirmando
ções essenciais para a decre- da agência do Bradesco, Nilo inexistir prova da sua partici­
tação da.pronúncia, que são José Segáli n. paçào no evento. No entanto,'
a prova '1:Ia existência do

.

Em Gaspar, pararam na induvidosamente, o réu Alp­
crime e a existência de ir'Ídí- frente da residência do Sr. heu Cadore

.

está envolvido
cios de que os �éus seja'm lh,eu Bley, na rua Aristiliano nos fatos, cOllsoante a narra­
seus' autores, finalmente, Ramos. Alphe�u, com a car,a- tiva da maioria das testemu­
atendendo il.9 P�?jqo.�c;;!a .dEl� : b!r:ta, 'postpu-se ao lado do nhas inquiridas, tendo, in­
fesa, desclaSsrfrC'ou'o 'S:!Jm� ::-'l'1ot:tã�Qe;Mtrada da;casa/e clu$_ive, ,a'companhado Ulys-·

.

para 'homicídio simples.:,,;:l'r 'Ulysses se: dirigiu para um ses até Blumenau para apa-
OS FATOS bar que ainda estava aberto, nhar a carabina; voltando

Porvoltadas6horasdodia nas proxinÚdades, para ambos à Gaspar, onde se ve-

15 de novembro de 1973, nos comprar cigarros. duando
.

rificou o crime. Assim, n�o há

Criminali;;ta Evilésio Caon

Ulysses voltava para a com­

panhia de Alpheu, um grupo
de pessoas seguiam o bancá­
rio. A vítima, Valdemiro
Costa, ao se aproximar de
Alpheu, perguntou para que
ele queria aquela arma. O
bancário colocou a mão no

.

seu peito e disse que não i ri a
atirar. Valdemiro, então abriu
.a camisa e/disse que ele po­
'derla disparar. Neste ,1'110-'
menta, Alpheu entregou a

arma para Ulysses, que se
escondeu nos fundos da re­
sidência. A vítima, arrancou
um sarrafo da cerca, e foi
procurar Ulysses, que dispa­
rou alguns. tiros para o alto.
Como Valderniro não parou,
o bancário .acionou a cara­
bina pela última vez, atin­
gindo a vítima, que morreu
no local.

que neqar o nexo-de causali­
dade".
Continuando, o juiz argu­

mentou que existiu co­

autoria, "face os indícios 'no
seu conjunto, mais condizen-:"
tes com a oportunidade em

.

admiti-Ia". Referente à legí­
tima defesa própria e conse­

quente absolvição sumária,
disse o juiz que "seria, nesta
fase, por demais temerário
aceitar a tese, pois, as provas
não são absolutas neste sen-'
tido eextremes de qualquer
dúvida a fim de autorizar o

reconhecimento da justifica­
ção". Disse o .magistrado
que, quanto à desclassifica­
ção para homicídio simples,
"pela inocorrência de motivo
fútil, de fato, a pretensão tem
cabimento". (
Finalizando, expressa a

sentença de pronúncia .que,
no caso, pelo's depoimentos
testemunhais, "o motivo do
crime pode ter 'sido injusto,
mas não ao ponto de
classificá-lo como fútil, por­
quanto, o-delito foi precedido
de incidentes que levaram os

réus, a vítima e terceiras pes­
soas a um entrevero após o

baile, mas não de/rnaneira
frívola". 'Acrescenta, que "o
episódio ocorreu no meio ou

após .grande confusão', não
configurando, desta forma, a.
qualificativa de motivo fútil".
Assim, o juiz Eliazar Nas- .

cimento desclassificou o

crime .para 'homicídio sim­
ples, pronunciando. Ulysses
Outra Filho e Alpheu Cadore,
submetendo-os ao julga­
mento pelo Tribunal do Jwri.
Sendo os réus P,ri�ários e de

.

bons anteced_en;tês, <Q, magis­
trado d.eixou de decretar a

prisão e os réus respondem à
formação da culpa em liber­
dade.

Vereador arenista
critica.prisão

. de menor de 13 anos
A prisão de um menor de 13 anos, .fla noite de dorninqp

em frente ao Edifício Itamarati, pela Rádio Patrulha, foi
severamente criticada pelo vereador Zany Estael Leite, na
sessão de terça-feira da Câmara Municipal, que a copsí-
derou "injusta e traumatizante".

'

- No meu edifício - o Itamarati ___: moram 48 famílias,
as quais-têm filhos adolescentes, que nos sábados e do­
mingos à noite descem para brincar e' conversar em frente
ao prédio. No domingo passado, enquanto os menores

brincavam, alguém solicitou a presença da Rádio Pa­
trulha, a qual arbitrariamente e.fetuou a prisão de um dos
garotos. Nada foi levado em consideração, nem o trauma'
causado na criança e muito'menos o desespero dos pais.
"Não queremos - prosseguiu - que se crie um clima

de horror.à pai leia, mas entendo que os pai leiais têm que
ter um melhor relacionamento com a comunidade. Segu­
rança não se faz prendendo uma criança que mal sabe o

que é apolícia ou baderna, a qual estava tendo apenas a

satisfação de se divertir com seus colegas, numa noite de
domingo numa 'rua do centro da cidade. Não podemos
consentir ernuito menos entender".

Zany Leite foi aparteado pelo vereador Flávio Vieira, o
qual afirmou que o vereadortrazia à Câmara um fato que
tem acontecido muito-na Capital. "Por causa de um miH-'
tar, toda a corporação leva' a culpa. A marioria 'desses
militares deveriam ter urn curso de relações._humanas,
para podermelhor se relacionar com a comunidade a'qual
tem obrigação de defender e não de ofender", enfatizou
Flávio Vieira. -,

-O que acontece- afirmou -éque el.es-a pollçia-e­
chegam, se impõem e gritam. Ora vejam só, prender uma
criança de 13 anos, quando o certo seria procurar saber
junto aos pais da mesma, Q que realmente estava aconte-

cendo,. ,'\
Flávio Vieira foi maisalém, dizendo que a maioria dos

problemas são ocasionados pela falta de áreas de lazerno
centro da cidade, onde as crianças que moram em apar­
tamentos tenham onde brincar. Sugeriu inclusive, que o

Governo trate de.dotar a área do aterro da Baía Sulde
equipamento de lazer para minorar o problema.
Por sua vez, o vereador Alcino Vieira, sugeriu que ã

Câmara enviasse um requerimento ao Secretário de Se­
gurança e Informações, para que o mesmo tomasse a

providência cabível, "para que um fato grave e lamentável
como esse, não fique somente entre as paredes desta
Casa. Se o Secretário não tomar conhecimento, nada vai 'o -Secretáno de Segurança, co' SEGURO DE VIDA
di t di

-

d C' t d t" ronel Rubem Moura Jardim, afir-
.

O Secretário de Se- trança, co-a la� ar a rscussao a. amara em orn,o o ass,un o
.' mou ontem que a polícia acredita ronel Rubem Moura Jardim revelou

Enquanto que o vereador Arno Seara, fOI mais alem, dí- 'que o sequestrado r de seis garotos que o sequestradordos seis garq,
zendo que "expediente tambémde' de à G gaúchos está em Porto Alegre. tos gaúchos, Santino Ferreira da'

I
I ev ser envia o a 0-

Acrescentou que sua prlsáo e' uma S'I f á
'

,I va, ez v rios �eCL�ros 'de viI:Ja,.vernador do Estado, para que ele tome conhecimento dar questão de horas, pois a cidade é Um dos seguros foi feito na Sul
'situação e impeça que novos excessos da pai leia venham muito, grande.

.

��é�flaC��Z!�g�r�� �a�ovra�o; e�:
a ocorrer"., Informou também que a expe- posa, reforçando a teoria da polícia.

Após os apartes, o orador Zany Leite conclu iu atir- riência policial demonstra 'que o de flue ele pode-se suicidar. A,pOI'í-
mando que se alguma providência deveria-ser tomada no sequestrador deve estar em estado €ia está mantendo agora contatos

detensão,proçuranàoajudapsico- com psiquiatras e psicólogos para .,

caso, "era atsibuiçào da Delegacia de Menores, que é lógica. Por isso, a polícia vigia in- ver como tratar do caso: devido a '

especializada no assunto e não por pai leiais sem condi- tensamente as residências de -pa- intensa divulgação pela imprensa
çóes de lidar com, crianças".' rentes e.arniqos de Santino Ferreira do seu, nome, "ele pode .se sentir

da Silva, de 29 anos, que trabalhava acuado:' e tentar se matar. Por Isso, '

ASSAL'rO como vendedor autônomo em di- o pecretário de Segurança faz um

Zany Leite continuou na tribuna da Câmara, onde fez versas firmas de Porto Alegre. Ele apelo para que se entregue, que
havia alugado uma Brasília na Em- será tratado com toda a segurança,comentários sobre o assalto ao carro do BESC, ocorrido. presa Locarauto, quatro horas de- mesmo porque a polícia já tem

na man'hã de terça-feira,
"

,
.

.

pois de receber o resgate, e sequiu, todas as provas materiais de que
'

.

. entre outros locais, para Santo An- Santino é o autor do sequestre. A
.

- Para ,esses casos - disse o vereador -.Q Governo tôrlio da Patrulha. Lá foi visto pOI revelação do Secretário de Segu-
deveria 'Itomar providências quanto .8,0 F§lforço pai iCial" . �conhecidos, que afirmam q�e éle rança foi feita numa reunião de al- ,

I'
_'.

� : '''e' . .' fi! '. ti..,ê.' o_' " " estava acompanhado'por mais três n:le,çp'qa f.>.,ssociação Comercial de
COe!};! AJ1;�H;)·� s Viaturas, melh'pres remuneraçoes e, con- pessoas. O relações públicas da 'Porto. Alegre, onde comparecel'J
sequeFltem.ente, melhores ate.ndimentos,., A polícia, ·hoje,. Secreti'lria de Segurança, major

.

com'o 'convidado especial e termi­

. vive às expensas de particulares de rádioamadores que
João !3arcellos, n.egou ontem de nou. tendo de falar sobre o se­

.

_. ..,' ,
manha que a poliCia acredite na ·questrÇ>, porque é o assunto na ci­

por sua,vez dao cobertura, Ja a que a mesma nao tem. o existência de mais de um seques-
' dade. As 17 horas, a Secretaria de

equipamento n·eçessário.
.

trador. A possibilidade da êxistên- Segurança deu uma entrevista co-

cia de cúmplices no sequestro só letiva para' esclarecer os ponlos
poderá ser esclarecida com a pri' obscuros. O sequestrador ainda
são, e depoimento de Santino Fer, não foi preso,
reira da Silva, que trabalhava 'na O seguro que fez na Sul América
firma "Planetário", de materiais de

.

ocorreu às 16 horas de ontem,
construção. Esta firma ti'nha negó, quando a polícia já o procúrava,
cios com as firmas ,de Ivo Rizzo, mas seu nome ainda não fora venti­
Francisco Mottin e Wolmer Padilla, lado ()ficialmÉmte. Cópias do 'seu
pais de quatro dos meninos se, retrato estão indo para todas as de,

questrados, vindo daí, possivel, legacias do. P�í's.
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, MAIS.DE DOIS BILHOES DE CRUZEIROS.
UM,BOM COMECO PARAQUEM TEM·APENAS DOISANOS.

o _
•

Hã dois anos o Badesc - Banco de Desenvolvimento do Estado de
Sonta Catarina, se dedica a promover o progresso de nosso Estado, financiando e
rep:::lssardo recursos p:::lra todos os setores, de nossa economia.

.

Assim, como resultado dos investimentos gerados pela 'atuação do Badesc,
Cr$ 2.179,875.076,00, na�eram mais de,4.100 empregos diretos e '324 empresas
obtiveram as condições necessãrias p:::lra crescer e produzir mais riquezas e bem
estar p:::lra Sànta Catarina, .

Para você ter uma idéia do que significa E1sfe dinheiro, pense
que�a roda dois dias úteis foram assinados 3 contratos'de nnancidrnent9 que
determinaram uma inversão no valormédb de seis milhões, setecentos
e vinte e oito mil cruzeiros.·Pense que em cada um dos 365 dÍCís do ano.l, "."
foi aplicado na economia Catarinense o equiva�nte a dois milhões, ,'li'. �. ;.,.". �;_'"f .JR�
novecentos e oitenta e seis mil cruzeiros,O que vale' rt�s, 4
dizer, cento e vinte e quatro mil cruzeiros a cada hora que

.

'rW) ---......__1

p:::lSSOU, OU, airda, mais de dois mil cruzeiros por minuto como .... ,;':.
este, que você leva Para ler umanúncio.' \. '

Não émesmo um bom começo p:::l,ra quem t� apenas
dois anos de idade? .

.

.
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BADESC
Um.a Empresa do Sistema'

EESZ!# CODESC
.

,

Polícia contima
, -I.!-

.: �,_a procura uu

Os policiais da Delegacia
Especializada de Furtos, Rou­
bos e Defraudações continuam
tentando identificar e prender

,

o assaltante que roubou Cr$
77.600,00 do bancário Helvé­
cio .. Santos Ferreira, funcioná­
rio do Banco do Estado de
Santa Catarina SIA, Besc, O as­

salto. ocorreu às 9 horas de
terça-feira última, na rua Mel­
quíades -de Souza, quando o

bancário transportava o di­
nh-eiro dentro de uma maleta,
da agência central do Besc para
o posto da Polícia Militar.
Segundo informações da De­

legacia de Furtos, não há ne­

nhum suspeito específico, mas
as investigações continuam e

diversas pessoas já foram ouvi­
das. A identidade do assaltante,
que-praticou o assalto com uma

máscara, continua desconhe­
cida. O delegado Manoel dos
Santos Dias, titular da DFRD,
acionou a equipe de policiais e

mantém em diligência intensa
as buscas. A DFRD conta, tam­
bém, com a colaboração de po­
liciais lotados em outras dele­
gacias, que se postaram em <J.i­
versos pontos da cidade _e do
Continente, numa tentativa de
localizar o assaltante.

Após o roubo, o mas�arado
dirigiu-se a urnVolks azul, sem
placas, tomando rumo igno­
rado, em alta velocidade. O as.­

salto foi comunicado às
delegacias do interior do E�­
tado, que também e'stijo procu­
rando o auternôvel suspeito,
embora as informações a "res­
peito sejam bastante precárias;

\
Polícia' gaúcha
ainda perseg.ue
sequestrador

.
Porto Alegre - Santino Pereira

da Silva, o sequestrador dos seis
meninos gaúchos, foi visto pela úl­
tima vez ao meio-dia de ontem na

cidade de Rio Pardo, a 144 quilô­
metros de Porto Alegre, já fugindo
da intensa persequlçáo movida
pela polícia. Ele pernoitou no Hotel
Centúria, e pagou a hospedagem
com dinheiro do resgate, cujas cé­
dulas, além de estarem irnpreqna­
das por um produto quirnico que
deixa marca em qualquer objeto'
que tocar, tiveram também seus

números anotados. O portei ro e o

gerente do hotel identificaram o

sequestrador tão logo 'a 'polícia
apresentou \ sua fotografia.
Presume-se que ele esteja se diri­
gindo à fronteira com a Argentina,
mas os ppliciais já bloquearam
todas as saídas do Estado.

mente, a idéia de sequestrar os ga-
,rotos. ,

Mas a polícia ainda não esclare­
ceu como foram roubadas a Kombi,
da garagem Mauá - de proprie­
dade de Ivo Rizzo, pai de um dos
sequestrados - nem o roubo-do •

V91ks branco, ,da Suldrive, já que
quem praticou os furtos deveria
conhecer a sistemática das duas
garagens. .

Santino é casado EI sua mulher
está grávida kje- sete meses. Du­
rante o sequestro, o sequestrador
havia dito aos garotos que sua mu­

lher esperava um filho. Apesar das
intensas buscas na grande Porto
Alegre desde a madrugada de on­
tem, provocando engarrafarrien'tos
nas saídas da capital, Santino
ainda não foi localizado.

{.\

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro ComerCI(ll
'Aciel bal Ramos ela Silva. Cflnjunto. 208.

J

.
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CLUBE RECREATIVO 12 DE SETEMBRO,
,FUNDADO EM 12/09/1936

SEDE ,PRÓPRIA·
.

Rua Dib Cherem, 463 - Fone 44-4326
Capoeiras - Flori�nópolis - SC

ASSEMBLÉIA. GEfIIAL EXTRAORDINARIA

, DE CONFORMIDADE COM O PARÁGRAFO 2°-ART.
5° - CAP. III DO ESTATUTO SOCiAL VIGENTE E, ATEN­
DENDO SOLICITAÇÃO DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA, '

CONVOCAMOS'TODpS OS ASSOCIADOS DO CLUBE RE­
CREATIVO "12 DE SETEMBRO", QUITES COM A TESOU­
RARIA, PARA UMA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ­
RIA, A SER REALIZADA NO DIA 13 DE NOVEMBRO DE
1977, ÀS08:00 HORAS,!=õM PRIMEIRÀ c'ONVOCA,.ÇÃO OU,

I TRINTA MINUTOS APOS, COM QUAlQUE,R NUMERO,
PARA DELIBERAREM SOBRE A SEGUINTE ORDEM DO
DIA:

'

a) REFo.RMUlAÇ·ÃO DO ESTATUTO SOCIAL;
b) CRIAÇÃO DE TAXAS DE MANUTENÇÃO PARA SÓ­

CIOS REMIDOS;
c) TRANSF. DE TíTULOS; .

d) VENDA DI;: IMÓVEL, lOCALIZADO NA PRAIA DO
PONTAL - MUN. DE PALHOÇA.

Florianópolis, ,26 de outubro de 1977 .

ALCIDES JOSÉ MINOTTO
PRESIDENTE CONSELHO DELIBERATIVO

PRÃ FRENTE AVAl! FIGUEIRA VEM AI!'
dois -carros e duas'Tvs a cor,es'

,
.

CASSOL ·S.A., entra em, campo no ,'Nacional"
vestindo a cami'sa de Santa Catarina

I'
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Hospital está tentando
descobrir doença que
infecciona pacientes

l_!31umena[l (Sucursal) -

Um dos maiores proble­
mas que está sendo en­

frentado pela 'direção do
Hospital San,ta Isabel,
desta cidade, é com rela­
ção as, infecções dos pa­
cientes, dentro do próprio
hospital. Isto é� pacientes
que se internam com uma

determinada doença, não
contagiosa, e acabam ad­
quirindo -outra completa­
mente diferente.

\

Para o médico urologista
Humberto Marciso He­
belh" responsável pelo
Setor de Isolamento, "o
Hospital Santa Isabel, não
é o único no mundo a en­

frentar este ti po de
problema. A i':;fecçã� hos­
pitalar é um problema
mundial, é mesmo nos Es­
tados Unidos, onde a Me­
dicina é muito mais avan­

çada o problema é bem
maior".
Com a finalidade de di­
minuir este índice de
doenças 'infecciosas
dentro do próprio hospi­
tal, está funcionando a

mais de um ano uma co­

missão com a finalidade
de observar e.-anali�ar este
problema. Esta comissão, '

é pioneira no Estado e se­

guern 'normas enviadas
pelos mais modernos hos­
pitais do País.
Uma das cau�as desta in­

fecçâo, segundo o médico,
é o progresso da Medi­
cina, que com novas dro­
gas, novos procedimentos
cada vez mais agressivos,
'levam maior agr.essivi-,

dade ao paciente e com

isto resulta a maior infec­
ção" .

, No entanto, está afastada
a hipótese, ou a possibili-

,

dade da infecção ser oca­

sionada por antibiótico ul­
trapassados, pois os labo­
ratôrios quando recebem
medicamentos mais atua­

lizados, substituem ime­
diatamente os que estão
sendo utilizados, Mas o

Dr. Humberto, faz as.

suas restições com relação
aos antibióticos, "o anti­
biótico, é uma faca de dois
gumes, tanto ela pode cu­

rar, como propiciar uma

infecção por outro germe
mais forte",
Para evitar, ou diminuir o
índice de probabilidade
das doenças infecciosas, a
saúde pública, está solici­
tando cada vez mais .que
seja empregado maior
rigor na venda de antibió­
ticos, e que quando ele é
vendido, que se faça so­

mente com prescrição
médica, fato que atual­
mente não está aconte­
cendo.
Como exemplo, o mé­
dico hlumenauense.icitou
que "frequentemente é
visto tratar-se' gripe com

antibióticos, onde sabe-se
que antibiótico' não é

ati vo para v iru s ,

tornando-se num verda­
deiro contra-senso".
O Hospital Santa Isabel,

fez circular em seu inte­

rior, um volante no qual
em sete pontos induz
tanto o enfermo como o

acompanhante a observa-

ções nas normas de visita?
Num dos pontos a dire­

çâo do hospital, proibe a

entrada de flores no' re­

cinto" ela é foco de infec­
ção", afirmam. Da mesma

maneira; proibem a en­

trada de crianças, pois o

hospital é um local poten­
.cialmente mais ínfeccio­
�ado,
Para solucionar o pro­
blema, ou pelo menos

amenizar a situação, o

Hospital Santa Isabel, rea­
liza treinamento todos os

dias no preparo do pessoal.
para médico, porém este

treinamento, trás consigo
outro problema sério, Q fi­
nanceiro, "A partir do
momento q ue o pessoal é
treinado e se torna apto
para exercer as funções,
'entra a concorrência dos

,

ambulatórios de empresas
particulares e do próprio
Inps, que absorve esta

mâo - de. obra especiali­
zada. Na corrida pelos sa­

lários mais altos, geral­
mente eles vencem, é o

pessoal já treinado sai do
hospital", �atirma o mé:,
dico.
O Hospital Santa Isabel,
inaugurou recentemente

'uma unidade de isola­
mento, a "Ala Irmã Lui­
zita", com quartos indivi­
duais e com todo rigor de
tratamento. Por isto a di­
reção do hospital, pede a

parentes e amigos dos pa­
cientes, para que não rea­

lizem visitas,pois com isto
o problema que estão ten­
tando soJuc�onar, poderá
se agravar.'

Senai inaugurn às
11 horas seu

centro em Itajaí
ltajaí - Será às 11 horas de hoje em Itajaí, a ínauguraçào..
do Centro de Treinamento do Serrai, que em sua primeira
fase de atividades terá' condições de atendimento de cerca
de 600 jovens interessados em aprender um ofício ..

Este novo Centro de Treinamento possui,1.200.00 metros
quadrados de área construída e foi edificado em terreno
doado pela .Prefeitura Municipal de Itajaí, com área de.
17.767,74 metros quadrados.
Os recursos que tornaram possível sua construção são

oriundos do Programa FAS, Caixa Econômica Federal,
FINAME, BRDE e do próprio SENAI.
O ato 'de inauguração contará com as presenças dos Srs.
Marcos Henrique Buechler, Vice-Governador do. Estado;
Bernardo Wolfgang Werncr,presidente da Federação das
Indústrias do Estado de Santa Cat arina; Célio' Goulart,'
Diretor do Departamento Regional do SENAI; Airton Mi­
noggio do Nascimento, Delegado Regional do Trab�lho,
representando o Ministro do Trabalho, além de outras au­

toridades.

Prefeitura entrega
cartões para

substituirmultas
loinoille (Sucursal) - A Secretaria de Cultura e Esportes e

Turismo da Prefeitura Municipal de Joinville, entregou ao

capitão Elio Barcelos, Comandante da Segunda Compa­
nhia de Polícia MIlitar, vários cartões que serão distribuí­
dos a todos os guardas de trânsito da cidade, ,para que
afixem nos veículos dos visitantes que por qualquer 'mo­
tivo venham a 'cometer infrações previstas no Código Na­

cional de Trânsito.
,O cartão servirá para substituir as multas que normal­

mente são aplicadas aos infratores de trânsito nas cidades
brasileiras, ao mesmo tempo em que dá boas vindas �
cidade e lhe convida para uma nova visita. Este novo sis­

tema não será adotado somente durante a festa das flores e

sim anualmente. Segundo o Secretário de Cultura, Esporte
e Turismo, Geová Amarante.Yao receber o cartão, o visi­
tante se sentirá motivado a retornar a Joinville semprerque
suas possibílidades e compromissos permitirem".
I

Buss vai autografar
"Ahsim" hoie à" J

noite na Lunardelli
[oincille (Sucursal) - O poeta e diretor da Casa da Cultura
de Joinville, Alcides Buss, estará outografando hojeas 20
horas ria Livraria Lunardelli na Capital do Estado, o seu

livro "AHSIM", durante a abertura da IV Feira de Livros
da Grande Florianópolis que se estenderá até o dia 30
deste mês. Na ocasião, o escritor Martins Mendes estará

lhante homem público" taII?bém autografando seu livro "Pedra Redonda".
Nereu Ramos - natural de, Quem é Alcides .

Lages - e único presidente Alcides 'Buss reside em Joinville onde exerce atividades
catar inense que, junta- profissionais na área da cultur� e do magistério. Graduou­
mente com outros líderes se em Letras pela Faculdade de' Filosofia, Ciências e Le­
políticos estaduais trans- tras de Joinville e posteriormente,'pós-graduou-se em Li­
formaram Lages na "capital teratura Brasileira, pela' Universidade Federal de Santapolítica do Estado". Para
ele; ''õ 'sistema de bloqueio -Catartna. Atualmente leciona nas cadeiras de Literatura

regional imposta à nossa Brasileira e Teoria Literária.
No início de seu pronun- terra talvez seja uma vin- Suas primeiras publicações foram em jornais da região.
ciamento, Vilarino Wolff gança dos áureos tempos. Em 1970 publ icou, por iniciativa própria, lançou seu

afirma que, "esta matéria Vilarino classifica Konder livro de poemas "Círculo Quadrado". Em 1971 6 venceu o

ficou em compasso de es- Reis ainda como sendo. PPrimeiro Festival Catarinense de Poesia Uníversitária,
pera durante algum tempo. ' "aquele que' pensa haver sendo seu livro "o,BolsQ ou a Vida?" publicado pelo Dire­
Entretanto, agora é o '1'0- transformado estas cerca-

tório Central dos Estudantes UFSC. De 1969 a 1972 editou
mento, uma vez que, l.I des- nias numa grande inver- ,

,

um suplemento literário junto aos Diários Associados e
peito de todos os esforços e nada de cordeirinhos't.O
da justificada expectativa que nos faz chegar a este 'dirigiu o jornal universitário "O Acadêmico"._ResilOndeu
da comunidade local, o go- brado de alerta - continua - e também, durante algum tempo, pela coluna de Santa Cat

vernador Konder Reis vol- ver .nosso município - um arina no jornal de Letras, do Rio de Janeiro.
tou a preterir Lages, irn- dos mais importantes do Es- Partindo da idéia d que o escritor não deve se limitar. ao
pondo uma derrota que agi- tado completamente livro como forma ve ículadora da-mensagem poética e vi­
gantou os seus caprichos .abandonado pelo esquema sando uma melhor funcionalidade da obra na sua integra­
pessoais". Ele aponta como político do senhor govt;rna- ção com o homem e a vida moderna, Alcides Buss realiza
uma das fortes 'razões de se dor, quando não perseguido '

uma constante pesquisa em torno da adequação de mate­
manifestar em "solídarie- como foi na época do ex-

dade" ao diretório local da prefeito Juarez Furtado". E riais e soluções plásticas para a poesia. Neste sentido já
Arena _ apesar de pertencer acrescentou: "embora 'participou.de diversas exposições,mostrando seus poemas
ao MDB - e que "poderia' possa parecer drástica, a associados ao plástico" ao vidro, ao pano e ao acrílico.
levar até mesmo a descon- medida que lhes proponho
siderar as cartilhas partidá- é que as duas bancadas A Fábrica"
rias para mantermo-nos desta casa passemAa consi- Em sua mais recente poesia "A Fábrica" Alcides Buss
unidos em tomo cio mesmo derar o senhor Antônio Caro escreve: há um 'escorrrimento/no ar. Barulhos choram.:.
ideal de progresso, desen- Ilos.Konder Reis "person'a logo ali/uma árvores silenciosa/rebusca o povrvir. Numvolvimento e afinnação da non grata" ao nosso muni- galho morto/de tosse/ dois pardais batem papo/encobrindo
nossa capacidade de tra- cípio, pelo menos até que o /

'

a fábrica. "Ma Nois semo grande né?"/"pois semo, sim". A'balho".
"

seu governo re'conheça a,

Mais adiante, o vereador nossa existência no con� fábrica estica o pescoç9/e diz/ soltando uma baforada: "vão,

relembra "o saudoso e bri- texto estadual". se fede, tá". \

Vereador Considera Konder
Reis "persona non grata"

Lages (Sucursal) -,
O 'líder da 'bancada. do
MDB na Câmara de Lages,
vereador Vilarino Wolff,
propôs, em pronuncia­
mento' realizado ,na última
reunião que ambas as ban­
cadas passassem a conside-

.
rar o' governador Konder
Reis, como "persona non

grata" ao município de La­
ges, tendo em vista, espe­
cialmente, a recente no­

meação de Nereu Cuidi
para a Secretaria da Justiça,
ao invés do ex-vereador la­
geano Waldomiro Antonio
Nercolini. O vereador clas­
sifica a a atitude do gover­
nador de "mais um rude
golpe para omunicípio", sa­
lientando mais adiante que
"essa derrota às pretensões
da Arena de Lages tomou
mais eloquente o carinho

\

desmesurado, que dedica o

governador ao seu egocen­
trismo".
O líder da bancada da
Arena - que é m,inoria na

Câmara - e que :alguns mi­
nutos antes havia proferido
um pronunciamento crítico
sobre a' atuação do Con­
selho Municipal de Espor­
tes e a atuação da delegação
de Lages nos últimos Jogos
Abertos, 'considerada "in-­
significante",' ,solicitou ao

final do discurso do verea­

dor Vilarino Wolff, a ."não
inclusão na ata dos traba­
lhos" da expressão "per-'
sona non grata", por

Umbrinde
bem
calculado.
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, Este ano

dê aos seus cl ientes
e amigos um presente. útil
e de grande durabilidade:
calculadoras eletrônicas
Dismac. com o logotipo
da sua empresà.
Um brinde bem calcúlado
traz resu Itadcis objetivos.

disma,(
TECNOLOGIA ELETAÓNI6A AVANÇADA

,FLORIANÓPOLIS
Rua João Pinto, 18
Telefone: 22·1433

considerá-Ia constrange­
dora e violenta. Todavia,
nenhum dos 9 vereadores
arenistas presentes à reu­

nião se manifestou com a

reunião tendo continuidade
no�aL

. PRETERIÇÃO

REGISTRO

Das Sucursais e

Correspondentes

CÃi\{ARA DE VALORES

Chapecó - Uma Cãmarade Valores foi cons­
tituída em Chapecó, depois de 60 dias de
estudos, para determinar os valores venais e

zonais dos terrenos do perímetro urbano da
cidade, facilitando o cálculo dos impostos
territoriais.
Ao assinar o decreto municipal que criou a

\ Câmara de Valores, o prefeitç Milton Sander
tJ tranquihzou os contribuintes afirmando
que a função específica do novo .ôrgáo será
fixar valores e não majorá- los. Acrescentou

que os valores estipulados serão sempre infe­

riores ao real e os aumentos serão equivaleu­
tes à inflação corrente an'ual, nunca superio­
res.

A C.V: é integrada pelos 'presidente do
Clube dos Diretores Lojistas Leonardo
Índio Fernandes, secretário municipal da

Fazenda, Humberto Gomes Bezerra, e re­

presentantes das quatro maiores empresas
imobiliárias de Chapecó, Nilberto Ferrari,
Gil Tozzi, Ernesto Pasqual li e Chjsto Ro­
mano Cella.

ORNAMENTAÇÃO

Chape-có - Cento e quarenta e sete peças
decorativas estão sendo confeccionac;las por
lima equipe de ornamentação liderada pelo
arquiteto José Carlos Dias e contratada pelo
Clube dos Diretores Lojistas de Chapecó.
A avenida Getúlio Vargas, a praça Coronel

Bertaso e as ruasBenjamim Constant, Mare­
cha�Deodoro, Marechal Bormann e Barão,
do Rio Branco receberão a ornamentação
cujo custo está orçado em Cr$ 69.030,00. A
metade será ressarcido pela Prefeitura Mu­

nicípal e a outrametade pelo CDL. Somente
em mão-de-obra serão gastos Cr$ 34,�il, e o

restante em materiais.

FEIRA DO TECIDO

,arlJlsque .: i\.inda 1 esta semana, o prefeito
municipal Alexandre Merico deverá fixar
uma data para uma reuniâo com industriais
brusquenses para organização da Feira do
Tecido, no próximo ano.

/

CLÁSSICOS

[oaçaba - Obras de Braga, Verdi, Brahms,
Wagner, Gastaldon, Cherubini, Bixío e ou­

tros, estarão sendo executadas amanhã pela
Orquestra Sinfônica',Solistas e Vocais e mais
o Coral da Sociedade de Cultura Ar,tística de
Joaçaba e Herval do Oeste. Será a partir das
20h30m, no salão de festas do Clube 10' de
Maio e o programa faz parte do V Encontro
de Vereadores de Santa Catarina, que-

, �omeça hoje e termina domingo,

PLANOS

Florianópolis - As técnicas Aurea Augusta
Bruel e Dorotí Martins, do Projeto Bondon,
começaram ontem e terminam amanhã a

apresentaçâo dos planos de trabalho para di­
versos prefeitos do sul do Estado. Estes pla­
nos são para ser executados pelos universitá-'
rios' rondonistas Jo Estado da 'Paraíba, de 3

de.janeiro a 3 de fevereiro. Atuarão nosmu­
nicípios de São Martinho, São Ludgero/
Gravatal, Rio Fortuna, Pedras Grandes, Ima­
rui, Armazém e Grão-Pará.

, CAFÉ

Florianópolis - O Instituto Brasileiro do
Café, através d? Banco do Brasil, vai finan­
ciar.Cr$ 6 milhões para interessados no cul­
tivo de café nos municípios de Itajaí, Bal:­
neário Camboriú, !tapema, Porto Belo,
Celso Ramqs, Biguaç";, Antonio Carlos, São
José, P.alhoça, Tijucas, e Florianópolis.

'SANEAMENTO

?

Balenário Camboriú.- A'Casan e a Funda­

ção de Amparo à Tecnologia e Meio­
Ambiente convênio firmado para ajustar a'
continuidade da participação financeira da

última, visando a melhoria das condições de '

balneabilidade, da praia de Camboriú, no

município de Balneário Camboriú. Segundo
o acordo, no valor estimado de Cr$ 3 milhões
e 483 mil e 267 cruzeiros, o Casan promoverá
o prosseguimento da implantação de obras e

equipamentos da segunda etapa do plano de
aplicação, com vistas ao aprimoramento das

condições sanitárias dos afluentes lançados
nas águas do Oceano 'Atlântico. Para a exe­

cução do convênio, a Fundação de Amparo à

Tecnologia' e Meio-Ambiente contribuirá
com a importância de Cr$ 1 milhão e 50 mil.

VIAGEM

Brusque - Viaja dia 17 próximo, par a Belo
Horizonte, o empresário Carlos Cid Renaux,

, para novos e importantes contatos corner­

ciais. Outro industrial, Gothard Pastor, dire­
tor presidente da B�ettner S/A Indústria e

Comércio visitará a exposição Brasil Export,
em Sâo Paulo.

NOVA 'AGÊNCIA
I' /

São Joaquim - A- Diretoria Regional de
Santa Catarina da Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos está adotando as me­

didas de caráter preliminar, 'com vistas à

construçãó de sua agência postal-telegráfica
no município de São Joaquim. Nesse sen­

tido, a ECT fará realizar a tomada de preços
às 14h30m do próximo dia 17, em Florianó-
polis.

.

RECEITA

,

Blumenau - A Câmara de Vereadores apro­
vou por unanimidade em primeira votação, a
proposta orçamentária estimando a receita e

fixando a despesa do município em Cr$ 160
milhões para o exercício de 1978, conforme
projeto de lei encaminhado ao Legislativo
pelo prefeito Renato Vianna. Da mesma

forma, foi aprovado o orçamento plurianual
de investimentos da prefeitura.

PESAGEM

FlorianÓpolis - Dentro do Plano Nacional
de Pesagem; o ÚNEIl implantará ao postos­
de pesagem dinâmica na jurisdição do 160.
Distrito Rodoviário Federal, assim distrí­
buidos: BR-I0l/SC, quatro, BR-1l6/SC,
dois; �R-282/SC, um; BR-470/SC, dois e

BR-153/SC com uI!' posto de pesagem.

Estes postos terão áreas de estacionamento
bastante amplas pará a descarga de peso ex­

cedente, como, também, locais para arrnaze­

namento do material-até o seu recolhimento
para outros veículos, além deum sistema de

comunicação paracontato permanente entre
essas unidades.

'

DIRETÓRIO

Blumenau - O acadêmico Silvio Borges de

Jesus foi eleito presidente do Diretório Cen-
,

traI dos Estudantes da Furb, .devendo acu­

mular o cargo de presidente do diretório
"Clóvis. 'Bevilacqua'l, da Faculdade de
Ciências Jurídicas, em substituição ao aca-

dêmico Eduardo Pokrywicki. (

FLORES

Brusque - Abre no próximo dia 12, no salão
São José, da Casa Paroquial, a amostragem
de flores e orquídeas da Associ'ação Orqui­
dófila Brusquense e de Amadores de Plantas
Ornamentais. A amostra fica aberta à visita­
ção a!_é dia 20 próximo.

. /

Imagine um refrigerante da Brahma feito. Co.m,
suco. de laranja de verdade.

'

Aí está Sukita, o. lado. bo.m da laranja. '

,Sukita é mais sabo.rosa po.rqué.é feita co.m laranja.
Sukita é mais saudável po.rque <;o.ntém suco de laranja.
Sukita é um pro.duto. de qualidade porque é Brahma.
Sukita é a Lei do. Suco. em sua melho.r interpretação..
E a pro.va visual de 'que a Lei do. Suco. est�

em plepo. vigo.r é o. pequeno. depósito. amarelo.
vivo. que se fotma no. fundo. da garrafa de
Sukita.•

Não. se impressio.ne.
Isso. é natural. _

É suco. de laranj a natural.,
,

BEBIDAS MAX WILHELM S.A.
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--AVAl X JUVENTUDE---------------­

'As lesões atr,apalh4l,m,
Daltro. ,Mas hoie ele

tem que �gradar a todos
Ao contrário' da . maioria Há ainda os casos de Re-

dosjogadoresedealg'unsdi- nato Cogo e Valmir, ambos
rigentes muito otimlstas, o aceitos no time pela crônica
técnico Daltro Menezes não 'Iocal porque são realmente
encara a partida de hoje à os melhores em suas posi­
noite diante do Avaí como ções. Mas, abstraindo as

uma posslbüldade concreta constantes lesões de alguns
de seu time conseguir três jogadores importantes, que
pontos. Ele garante que nas na verdade tem prejudicado
preleções que tem feito nes- o trabalho de Daltro, há um
tes últimos dias, procurou descontentamento pela
tirar da cebe,ça dos jogado- maioria comoo Juveniaoe tez �res a idéia de que o Avaí será determinadas contratações.
um adversário fraco. As críticas 9'isam justa-
- Vamos enfrentar um mente a Daltro Menezes por­

time desesperado que para que o Juventude tem muito
pensar em .classificaçêo não dinheiro e só por isso "ele
pode perder para o Juven- contrata jogadores sem a

tude. Por isso tenho conver- mínima utilidade para o time.
sadomuito com os jogadores É o caso de Gi'no, ex-juvenil
para que não ponham na ca- do Grêmio, há mais de um

õeça a responsabilidade dos mês no Juventude e ainda
três pontos. Precisamos não áproveitado. Os exorn­
pensar primeiro em ganhar,o pios atingem ainda jogado­
jogo e este é um fator impor- res que 'passaram pelo fute­
tante para o Juventude que boi de Santa Catarina, como
valjoçar pela prímetra vez ern 'o centroavante Joaquln­
seu estádio nestebrasileiro. zinho, ex-Avai e Carlos Re-

,

A connrmacão da tese de naux, e' o meia, cancha
Daltro Menezesestá na esca- Tonho.iex-lnter de Lages.
lação do time, fornecida por A partir de hoje, na partida
ele ontem após o treino re- com o Avai, à crônica espor-

,

creàtivo realizado àtarde sob tlva de Caxias espera uma de­
chuva fraca intermitente no finição no Juv:entude, apro­
estádio Alfredo Jaconi. Ele veitando, pri nci palmente o

preferiu escalar Tião na zaga fatode o time jogarem casa e

central, passando' Valmir' contra uma equipe aparen­
para a quarta zaga e dei- temente inferior tecníca-,
xando fora o titular Renato mente.

Cogo. A explicação do téc- Mas Daltro Menezes não
nico: promete nada e sua defesa
- Eu espero, um jogo difí- principal são os desfalques

cil. Dependendo das circuns- que o time sofreu desde o

tâncias o Juventude pode ser final do campeonato ga(Jcho
obrigado a jogar "no abafa". com as lesões de Plein, Mil4�
Se:isto acontecer vou preci- ri nho, Freitas e Gonçalves. E
sar de [oqadores altos para o hoje o Juventude não poderá
aproveitamento dos cruza- também contar com o meia
mentes. E o Avaí tem bons Foguinho, expulso 'do jogo
jogadores, eu conheço pratl- contra o Caxias.

,

camente todos eles e posso E mais um argumento para
dizer com segurança que Daltr.o utilizar contra as críti­
vamos enfrentar um bom cas 'veladas que tazern em
time. Não podemos entrarem Caxias ao seu trabalho. "É.di­
campo, pensando que a par- fíçil para um treinador traba-
tida está ganha. Ihar com tranquilidade nes-

'INDEFINIÇÃO tas condições. Dizem até que
A convicção com que eu gosto de fazer- mistério

Daltro Menezesfala e tratado com a escalação do Juven­
adversário, não é a mesma tude. Mas não é nada disso.,
com relação ao time que ele Até hoje eu não consegui de­
treina. E não fosse o fato de o finir o 'time para o brasileiro,
Juventude não ter jogado tantas foram as lesões e pro­
ainda com todos os titulares blemas inseparados que
por causa das lesões de Mau- aconteceram no Juventude"."
rinho e Plein, especialmente, JlIpesar disso, Daltro Mene­
o trabalho de Daltro jáestaria zes tem muita confiança na

sendo, contestado coril m'ais classificação dE!. sua eq ui pe
força pela imprensa de Ca- Çlue, depois da partida de
:kias e até mesrr.o por alguns hoje contra o Avaí, joga mais

dirigentes do clube. três no Alfredo Jaconi. Do-
"O Daltro gosta muito de, mingo o adversário será' à

'apadrinhar jogadores"; diz Dom Bosco'e Daltro faz bla­
um radialista. E cUa como 'gue quando fala neste jogo: -

principal ex�mplo o ponteiro �abem" quem vai' apitar? 9
direito Flecha (salário, mais Alvir Renzi. Esta sim, pode­
alto do clube - 16 mil) que; mos considerÇl.r partida
mesmo mach\.lcado, jogo'u ganha. O Alvir é um árbitro
contril o Cilxiils domingo. dos times de casa,

Este estranho adversário
e seu té,cnico misterioso
Os'jogadores do Avaí viajaram para Caxias um p_ouco deseonfiados

do adversário que enfrentarãO' esta noite. Poucos conhecem o Juven­
tude, e Q que mais o viu jogar ou o enfrentou anteriormente é o

centro-avante Néia, que, no entanto, acha que "agora o futebol do
Juventude deve ser outro, já quéos joga_dores não são os mesmos, em
sua maioria, e o técnico - consequentemente o estilo de jogo - também
mudou,

"

O comentário geral é de que esta será uma partida difícil, em parte
pela necessidade do Avaí conseguir somar pontos na tabela de classi­

ficação, como também 'ser.o técnico adversário, Daltro Meneses, a

quem muitos jogadores conhecem, um suje.ito bastante astuto.
- Ele gosta de fazer muita estória e tem capacidade: dii Balduino.
- Parece que gosta de mistérios, completa o treinador do Avaí, que,

ouviu falar dos estranhos "métodos" dp Goido,
Somando a expectativa geral com o fato do,Ava'í vi r de quatro derro­

tas consecutivas" mais a motivação do Juventude que estará, pela
primeira vez, jogando em Caxias no Brasileiro, todos concluem que o

jogo será d iffci I. Mas q ue.n ão é impossí,vel a obtenção de uma necessá­
ria vitória. , ! '

- Vamos ganhar lá, disse Néia, o mais eonfiante tlos jogadores,' por,
acreditar que está voltando a uma boa fase(depois de fazer cinco go'ls
no coletivo apronto de terça-feira. '

'

,

Segundo o centro-avante, que não prometeu' fazer gols, "alguém há
de garantir a vitória". Já ozagueiroVeneza, mais comedido, pensa que
alguém pode marcar pelo meneis um 'gol, mas conSidera a partida
muito difícil:

- O gol pode ser feito por qualquer/um, mas, mesmo assim, a partida
tende a serdiffcil porque o adversário está motivadp e sabe-se que tem
bom preparo, Nós, por isso, apesar de querermos ganhar e de estar­
mos eonfiantes, esperamos um jogo suado e m,uito disputado,
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Com Zé Carlos; Toninho,
Chico Botelho, Veneza, Ori-'
valdo, A1mir._Bi.llduíno. Re-'

nato 'Sá; Pãranhos, Néia e

Lico, o Avaí enfrenta, hoje à
noite, no estádio Alfredo Ja­
coni, em Caxiasdo Sul, o ju-
'ventude de Wandeir; Be­

nazzi, Tião, Valmir, Felix; AI­
cione, Enio Costa (Norival),
Assis; Francisco (Flexa), Mi­
guel Amaral .e Gino (Fran­
cisco).

Capricho na
finali.a�ão.

., • 'A •

E a ex.genc.a
de Pessanha.

I

o técnico Emilson Pes­

sanha dedicou a' manhã de

ontem ao apronto, com traba.­

lhos técnicos, 'de seus jogado­
res, ainda er:n Hotiencooíts, no
estédio Adolfo Konder, Ele

exigiu muito dos componentes
do ataque e meio de campo
nas finalizações, e aecterou
antes do embarque:

- As nossas aspirações são

exclusivamente' uma vitória'
sobre o Juventude, Precisa­
mos vencer, e, por isso, trei­
namos muito o apressamenta
da oistribuiçêo da bola para o

ataque a fim de que a equipe
tinetize mais,

Com a obrigação d.e vencer

a partida desta noite, em Ca­

xias,' encarando o jogo prati­
camente como decisivo para
'obter a c/assificaçã; entre os'
cinco 'metboress times da
Chave A. do Campeonato Bre­

eiteito, os jogàdores também
demonstraram suas pteocu­
pações e objetivos,' antes da
viagem,
Todos estavam preocupados
e, por iss_o, o técnico ainda

pretendia executar, hoje, em
Caxias, no hotel onde a dele­

gação é!stá hospedada, um
trabalho de fundo psicológico,
para procurar conscientizar os

.

jogadores que, além da res­

ponsabilidade, todos devem'

estar tranquilos no jogo,
- Nao, adianta, nervosismo

com este compromisso, adian­I
tau Emilson, ' '

Seu maior probíema é qUf;!

apesar da 'necessidade de vi­

,tária, o time estará desfalcado
de Ademir,' na ponta direita,
por causéil de C/ma inesperada

� distensão muscular na perna
direita,- Paranhos será impro-'
visado, na posição mas,
mesmo assim, Erni/son disse

estar confiante numa boa pro­
dução do ataque:

- Deveremos mostrar uma

maior produção� ao meno�' no
que tange às finalizações, Foi
o que procur:amos aprimorar
nos treinos, quando tive im­

pressão que hóuve boa assi-

milação das' orientações da-
das,

'
,

O técnico espera ,finaliza­
ções até dos'homens de me'io
de campo, contando, com

isso, surpreender a defesa do
Juventude no aproveitamento
de rebates, E pepiu para que
os atacantes sejqm mais rápi­
�os e objetivos', novamente,
ontem pela manhã,

'

Textos de Mário Medaglia, enviado espe�ial a Caxias do Sul.

--JOINVII.LE XOPERÁRIO----------------------------!""!'-----.

Com fé e coragem. Assim
. ! .

. '

ioga o ,ime de Cast,ilho-

COlj,,�OIllisso do ventríloquo:
fustigar 'noS contra;"a taques'

Imprimindo o mesmo ritmo agressivo da

partida anterior, contra o Dom Bosco, o Ope­
rário tentará hoje à noite, contra o Joinville,
ganhar mais três pontos que o deixaria em

meltiores ccndlções, para depois sair para
cumprir quatro partidas fora e tentar, se­

gundo cálculos do técnico Carlos .Castílho,
pelo menos dois empates. Com doze, Ou

, mesmo onze pontos; segundo o treinador, o
Operária terá sua classificação assegurada.

, Castilho quer o time todo, desde os primei­
ros minutos, jogando com fé e coragem em

cima do Joinville, com os laterais Paulinho e

Escurinho avançando muito e chutando em

"gol. O treinador, nas preleções que teve com

bs jogadores, não chegou a exigir urna vitória
por diferença de dois gols, achando que
assim procedendo, estaria dando uma res­

ponsabilidade muito grande ao time. Entre-
,

, tanto, os 'jogádor,es, em entrevistas, só fala-
vam em ganhar três pontos.. ' ,

- Precisamos de três pontos, E vamos pro­
curar jogar sério, respeitando acima de tudo
o adversário, que é umtime muito bom, tanto
assim que está participando do Campeonato
Nacional. Não estou dizendo que vamos ga­
nhar três pontos, Apenas é uma necessidade

-

que temos, em fu nção da derrotá que tivemos
para o Maringá e que náo estava nos nossos

planos, afirmou o treinador Castilho.
Ontem à tarde, no campo do quartel do

GAC, os.operarianos realizaram um miriicole­
-tivo de 45 minutos com o treinador puxando

A história do campeão e
" ,

a volta da grande fase
Time de maior torcida em Mato Grosso e um título inédito

• no profissionalismo local (bicampeão 76/77), o Operário
conta cojn um plantel talvez equivalente àquele do-ano pas­
sado que classificou-se para a segunda fase da Copa Brasil'
com uma vitória, em São Januário, sobre o Vasco (1xO), mas a
indecisão de sua dlretoria em contratar um técnico de gába-

.

rito e o atraso na final do campeonato matogrossense, só
permitiram q ue as contratações fossem feitas há duas sema- ,

nas do Nacional: Por isso, Castilho, o treinador, vem encon­

trando dificuldades pára entrosar o time.
No ano passado, após a desclassificação na fase semifinal

da Copa Brasil com a derrota no.Morenâo dlante do Coritlba, o
Operário 'se defez de seus melhores jogadores: Ser:ginho foi

para o Juventus; Limin�a queria ficar mas o clube optoupor
Alcjr"dispensado terça-feira; Marião, vendido ao Inter; Luiz
Carlos (ex-Fia e Cori ntians), liberado, e Tadeu, emprestado ao

Juventus. Este ano não conseguiu for.mar um plantel como
aquele de 76 desde o início do ano, pois os diri.gentes temiam
a não participação do clube no Nacional (em 76, era certa a,

'vaga por forçada um acordo tirrnado com a Federação locai).
Com o campeonàto rnatoçrossense tumultuado (recorde de

.protestos, quase vinte), -o Operário teve que esperar a homo­
logação de campeão que só foi dada um mês após o térmi'no
do campeonato, com o julgamento dos últimos recursos no

STJD da CBD, Isto,' já no final de setembro. As contratações,
então, foram feitas em cima da hora, algumas até sem o

conhecimento do técnico Carlos Castilho, cuja contratação
só ocorreu por imposição da torcida que lançou panfletos na

cidade exigindo "um técnico experiente" e ameaçando não ir
ao estádio se não fosse atendida. O presidente Paulo Américo
dos Reis tentou manter no cargo o auxiliar técnico de Danilo
Alvim, João Benedito, em vão. No final, Castilho foi contra-
�o,

.

Dito Cola" Marinho e Silveira foram as primeiras contrata­

ções do Operário. Todos do Colorado, A seguir,veio Roberto
Cesar, do Cruzeiro, um [oqador de 'muita garra e habili­
dade e que disputou o estadual pelo Comercial; o goleiro Zé
Luis, ex-Vasco: Nelson e Traíra, emprestados pelo Mixto de
Cuiabá, e, por último, o zagueiro Biluca, do América carioca, e,
Cuca, meia esquerda do Palmeiras. A maioria desses jogado­
res chegou para ser .titular. Castilho teve menos de. duas se­

manas para dar uma definição tática ao time, tentando impor
o futebol força mais velocidade, e não foi feliz nas duas pri­
mei ras partidas amistosas: perdeu de 2xO e 1 xO para o Córner- ,

cial, o maior rival do Operário.
.

, Além da falta de tempo para que os jogadores assimilassem
as ouentaçôee táticas e se conhecessem melhor, para conse­

guir um melhor entrosamento, Castilho teve problemas de
Contusões à véspera do jogo com o Inter e ainda hoje
,ênfrenta-os: num I treino', Traíra, que veio de Cuiabá para ser a
solução da ponta direita, sofreu um pri ncípio de estiramento e

só agora voltou aos treinamentos. Roberto Gesar levou uma

forte paneada na coste�a e Dante (ex-Amén,ca do Rio Preto e

com curta passagem pelo Inter). Ele é I,!_m dos jogador.es de
.
maior dest'aque em Mato Grosso mas esteve doi,s meses pa­
rado e devê ficar no banco, hoje contra o Joinville.

O Operário,'fundado há 39 anos, é um time dirigido por
fazendeiros e empresários. Quem deve ter a situação finan-,
ceira mais ruim é o presidente. Paulo'Américo dos Reis', coro­
nel. Mesmo assim, a situação financeira é regular e o que
mantém os salários em dia é o chamado "grupo dos 100",
formado por dirigentes que doam mensalmente cerca de
,cinco a'dez mil cruzeiros. A diretor-i(i passada deixou uma

dí�ida de quase um milhão, o que tem desequilibrado finan­
ceiramente o clubEil, .em franca campanha com seu carhê
"Galo Milionário" e títulos patrimoniais para a construção da
sede poli esportiva, que terá ginásio de esportes e estádio para
25 mil pessoas.
Como é o clube de maior torcida, ê chamado de o mais

querido. Seu uniforme tradicional é branco com listas verti-
, cais pretas, o',que tilmbém lhe d á o cogAome de "galó carijó",.
Foi o primeiro campeão matogrossense no profissionalismo,
em 74' (antes, apenas Cuiabá tinha profis�ion,alisnio e não
havia campeonato regional). No ano passado, com Castilho
na direção �écnica, além da)boa campanha que desenvolveu
ná Copa Brasil, o Operário foi campeão matogrossense in­
victo; Este ano, sem realizar uma campanha idêntica, com
Danilo Alvim na direção, o time conquistou o bicampeonato
no camp'o e no tapetão,

.

Como fugir �e Dito Cola?
Jor'ge a'ponta o caminho.
No Figui3irense, eleformava a meia cancha com Dito Cola � Sidney

ou Luiz Carlos. Por isso, Jorge Luiz acha que conhece bem o sistema
de jogo de Dito Cola, titular da meia cancha do Operário e procurará
tirar vantagem disso, '

Ontem, antes do treino no estádio Pedro Pedrossian, Jorge Luiz
conversou com o treinador Poletto e, com Fontan e Edu, seus atuais
companhe'iros na meià' cancha do Joinville. Ele procurou alertar ao
técnico, que,no jogo dé�ta noite não adiantará nada ao Joinville tentar

jogar pelo meio, Para Jorge Luiz, se o Joinville está pensando er]l
vencer (o treinador quer o empate), terá que jogar pelas extremas,
principalmente pela ponta direita, As' advertências, além da meia
cançha adversária, estão relacionadas com o conhl1cimento que tem
do posicionamento do lateral esquerdo do Operário, Escurinho, que já
jogou também com ele no Figueirense.

'

,para o ataque, - Falei com o técnico e com os companheiros, dizendo-lhes que
Paramotivar ainda mais ,os jog'ádores, a, dire-

Dito Cola é um excelente jog,ador, versátil e qLJe joga pelos dois lados,
O jeito, é jogarmos pelas pontas" principalmente com Cremilson pela

toria do Joinville estipulou um prêmio de Cr$ 2 direita, já qUe Escur.inho não guarda a posição, pois 'joga muito no

mil cruzeiros em caso de vitória e Cr$,1 e meio apoio e por�ste motivo, acho que poderemos levar aIQuma'vantag,em,
pelo empate,

'

Textos de Mauro Pires, enviado' especial. a'Campo Grande.

muito 'com os jogadores.
.'

Sobre a possibilidade do aproveitamento
de Traíra n� ponta direita, Castilho afirmou

que só decidirá no intervalo da partida: "Não
posso mudar time a cada jogq, se não, como
poderei emtrosá-Io? indaqou o técnico.

, I Dante, considerado o melhor jogador do
Estado, participou normalmente do treino de
ontem, pelo time reserva, mas não foi relacio­
nado para o banco. Antes do treino, Castilho
conversou com ele e explicou o motivo. Se-

, gundo o treinador, ele será mais exigido nos,

treinamentos físicos, pois continua tora de
forma física (um quilo acimado pesonorrnat),
para que possa participar dos jogos fora, que
serão decisivos. Dante acha que o treinador
tem razão,

- Também acho melhor, Ainda não estou
cem por cento bem depois dessa parada de
sessentadiase vou procurar treinar mais para

, voltar bem ao tirne.
'

Dezoito jogadores foram relaclonados para
a concentração iniciada ontem às 21 horas.
Além dos onze titulares, concentraram mais
Zé Luiz, Edson, Da Silva, Cuca, Traíra e Nenê,
Castilho tem ainda uma dúvida 'para definir o
banco, entre Cuca e Nenê e por isso, somente
arites do jogo é que irá anunciá-lo. Pela vitória
sobre o Dom Bosco, na segunda-feira, o» já­
gadores receberam prêrn]o de Cr$ 1.500,00,
mas para o jogo desta noite, a diretoria ainda
não definiu de quanto será o "bicho" em caso I

de vitória.

Depois de sete horas divertidas de viagem -

com escetes -, graças aos números esoecleis
do jogador-ventríloco, Taquito, a delegação do

Joinville 'desembarcou às 12h25m (hora local)
no Aeroporto Internacional Antônio João, em

'Campo Grande, seguindo direto para o Hotel
Campo Gtencie, onde aguarda a hora do jogo
desta noite, A delégação (grande) c�mposta de
16 jogadores e 9 dirigentes, incluindo treina­

dor, preparador físico: mas'sagista e roupeiro
.

estrennou bastante a susêncte dfJ a,lgum diretor

do Operário ou da Federação no Aeroporto,
O treinadàr P6letto, quando soube que o

Operário iria fazer o apronto no campo do quar­
tel c 180 GAC - e não no Estádio Estadúal Pedro
Pedrossian, pensou que o campo estivesse ve­

tado, dentro dp_ lÓgica, para 'o Joinv!)le "se não
I me engano, existe uma ,determinação da CBD
liberando' o campo para o time visit-ante fazer

um reconhecimento do gramado um dia antes,

Mas, se não.der, o jeito é fazer em qualquer
lugar mesmo, pois não Rodemos ficar sem tra-

balhar",'
1

Mas a dúvida de Poletto sobre a cessão ou

não do Morf;!não, .foi desfeita logo após o al­

moço, com a interferê�cia de uma f.uncionária
do hotel,que é parente' do administrador do

Pedro Pedrossian, Por volta das 17 noras,
Pol/eto, no Pedro Pedrossian, orientO'u rápido
dois toques e exigiu bastante dos goleiros Re­

nato e Raul Bosge, Çoordenou também al'guns
chutes IJe fora da área para os atacantep e

cobranças de faltas com barreiras e PEJailida-
des, /' ,

DÚVIDA
'

Apesar- de ,João Carlos ter participado nor­

malmente hbs trabalhos de ontem, o tre'inador
I , ,

ainda não definiu se pró'moverá o seu retorno ou

se optará peja permanência de Joel na lateral
direita, (j) jogador foi atingido na região do ten­

dão, da perna direita, na última semana e inclu­

sive não jogou contra o 1\vaí, Sua escalaçãC! '

dependerá do médico Gerd Baggenstoss, que
•
contra Ope'rárib e Coritiba, passaremos. a

9 examin,ará esta manhã, ·somar 10, Neste ca'so, fatalmente seremos o

A novidade na escalação do Join_viíle é a

fixação de Celso na lateral esquerda, já que
Raul Giustozzi, que era dúvida, foi'vetado pelo'
departamento médico, ainda em Joinville e não

acompanhou � delegação, Entretanto, mesmo
com a possibilidade de formar uma nova zaga,

no caso com os dois latefais, Poletto não acre­

dita que estas modificações possam alterar o

esquema tático dO,Join'vil/e, emborà reconheça
que, com João Carlos, o time atuarámais preso,

,

pois ele é�mais marcador do que epoiedor.
,Mas a dúvida de Poletto na lateral direita,

O Operário de Rui; Paulinho, Silveira, Biluca e Escurinho�
Dito Cola Marinho e Roberto Cesar; Tadeu, Everaldo e Perí

joga esta �oite às 21 horas con�a o Joinville de Ra�1 Bosse,
João Carlos ou Joel, Ditão, Gilson e Celso; Jorg� �U1z, Edu e

Fontan; Cremilson, Taquito e Dirceu no Es�adlO.Estadual
Pedro Pedrossian, o Morenão. O paulista Jose Faville Netto

será o árbitro auxiliado nas laterais porBenedito Pio dos Santos
e Lourival Ribeiro da Paixão, ambos da liga de Cuiabá. Pelos

bons resultados de Joinville e Operário, a renda, segundo a

imprensa local, deverá ultrapassar :l Cr$ 250 mil cruzeiros.

parece que foi eseisrecide mais tarde pelo trei-
nadar, mesmo sem ser incoerente em suãs de­

clarações, Acontece, que, pelo fato dq Operá­
rio jogar, sua última partida em casa e eutome-;
ticamente precisar da vitória, ele acredita que o

,

adversário jogará ofensivamente e, 'neste caso,
vai atuar com 'excessiva cautela. ,

'

- Conheço o Operário só de nome e algu�s
jogadores como o Escurinho, Dito Cola e o Ta­
deu, Mas conheço bem a filosofia de trabalho
de Castilho e, como o seu time precjsa ganhar,
acredito 'que jogará em 'cima, Neste caso,

vamos nos ;segurar atrás e, se aguentarmos os

primei(os 20 minutos� acho que poderemos de�

pois jogar abertos,
Para garantir a retranca, Dirceu já foi conver-

sado) para 'atuar maJs atrás, ficando apenãs
Cremilson e Taquito ha frente 'Com a finalidade
de segurar a linha de zaguei-ros do adversário,

P�r tudo isso, é que praticam'enfe Poletto op­
tar� por João Carl?s na lateral, principalmente
po'rque ele espera sair de Campo Grande oom,

um empate, embora nãó afirmasse categorica­
mente que jogaria para isso, Ele chegou até a

dizer que, depois de um início com cautelà, já
que não admite à (Jerrota, t'entària surpreender
o Operário, dando mais liberdade para a meia

cancha: "isto ,se o time aeles der sinal de que
está sa,tisfeito com o empate, Ai, a meia cancha
subirá mais e os laterais passarão ao apoio,

Mas, a grande verdade é'que Poletto deverá
armar o time taticamente numa retranca para

gárantir o empate, que pai sinal está nos seus

pianos,: "dois p'ontos nestes dpis jogos forà é Q
�
que queremos, Se isso acontecer, nossas

chances, de classificaçã9 aumentarão bas-.
tante, pois restarão9 ponios para serem dispu­
tados em casa, Se destes 9 nós conseguirmos
quatro, soma,dos 'aos quatro que temos e aos

d,ois que esperamos obter com dois empates

quinto colocado da chave".

Para ó banco de reservas, além do gole;,ro
Renato e de um lateral - Joel oh'João Carlos -,

Po/�tio poderá usar ainda Sidney para a meia

cancha, Pompeu para a zaga centpal e linha

------------------------------------------------�-------------CA5000SME�---------------------------------------------------------------
para deixar a Federação, ele locar três eq_ui pes catari nen­
afirmou que am�nhã (hoje) ses em 1978, mas ressaltou
"estou seguindo para p Rio de que ainda não existe nenhuma
Janeiro e só na minha volta é agremiação definida a náo ser

que vou te.r cOl)dições\de fa'zer o campeão do Estado. Enfati-'
uma análise mais profunda a zou que nem mesmo a Chape­
respeito desta situação". coense está ainda._com a sua
Sobre o TJD, que não, indi- participação assegurada de­

ciou o jogador Cosme (que se- vido ao processo que 'se en­

gundo Avai, e Joinville jogou contra em poder do TJD.
sem condi,ções legais, nas 'úl- "Mesmo que a Chapecoense
tinias partidas dei pentagonal), 'seja definída' como campeã,
assim como a homologaçâp da' ela v.ai ter q ue \lpresentar tádas
Chapecoense como campeã as condições exigidas pela

, catarinense de 1977, disse Gi'u- CBD, a exemplo do Joi'nville
liari que tud0 isso vai depender este ano. Se tudo ficar esclare­
da documertação, que deverá cido e no seu devido lugar, a

, receber do Tribunal. "Isso Chapecoense, poçlerá ser o

quem decide é o Tribunal de novo representante catari­
Justiça Desportivé!". nense no campeonato cam-
Quanto aos clubes catari- peonato brasileiro".

nenses que estarão cqm suas O dirigente não garÇlntiu que
vagas garantidas para o pró- o,Figueirense tenha a sua par­
xilllo campeonato brasileiro, o ticipaçãp assegurada no cam­

presidente, da FCF afi rmou que peonato brasileiro de 1978.
(;) interesse inicial da CBD éco- Mostrou uma série' de docu-

Giuliari vai

ao Rio e só'
,

fala' d�poi�
,

do Tribunal.

Os incidentes que envolve­
ram torcedori)s e os jU'ízes do
Tribunal, de Justiça Desportivo
da FCF na noite de terça-feira,
não foi motivo de preocupaçãq
para o presidente José Elias
Giuliari que,_ ontem à tarde,
despachava na sede da enti-'
dade.
Enquanto organizava rapi­

damente alguns documentos

Agora,
.

Edgar
acusa Avaí
'defa...

-

"manobra "

suja"

mentos enviados pelo clube à
FCF com diversas .argumenta­
ções e solicitando a participa­
ção definitiva, do Figueirense
no próximo Bràsileiro. Esses
documentos Giuliari leva para
o Rio, para a apreciação da
CBD, assim como' 'outros em

que definem o Figueirense
como proprietário em defini-,
tivo do estádio Orlando Scar­
pelli. ':Não, vejo porque esta
preocupação, é lógico 9 defini­
tivo que o estádio é de pro­
priedade do Figueirense".
Sobre a notícia publicada

ern_um jornal gaúcho, de que a

Fed�(ação Catari nense teria
aderido ao movimento de opo­
sição ao presidente, Heleno
,Nunes, encabeçadõ por Ru-
bens Hoffmeister, Giuliari
disse desconhecer inteira­
mente, o problema, "No Rio é
que vou tomar conhecimento
de assunto".

comigo. Acho que é uma ma­

nobra suja. Querem, desta
maneira, usar influência para
vencer no Tribunal. N,ão aceito
ser treinador do AvaL Meu
maior desejo é descansar e

dedicar-me a minha família até
o final do ano".

Chapecó' (Sucursal) ,- O
técnico Edgar Ferreira' disse
ontem, em ,Chapecó,. que re­
cebeu propostas para treinar OI
Figl:.leirense e o AvaL Para o

primeiro, ele viria com prazer
mas, para o Avaí, de jeito ne­
nhum, Seu argumento:

,Edgar Ferreira afirmoU tam­
bém que virá a Florianópolis
para contratar um advogado a
fim de defendê-Io ehn vári'os
processos que estão correndo
contra ele no TJD. "Mas não
darei nenhuma palavra sobre o

Caso Cosme�',
"

,

O treinador mostrou uma

carta, o\ntem à tarde, assinada
peto vice-presiderite da Cha­
pecoense, .Perci Padaratz,
afirmando que foi Edgar Fer­
reira quem pediu demissão do
cargo. Ele se mostrava indig­
n�do com as informações de"O Avaí já fez, um contato

Stein.�fél. sua caJl1panha contra a insÔniâ.;, .:o�-­

DOrllU!OrlosBergalDo po�Cr$3.700,00.'. @?)
(E:Noce ganha os travessell'Os de pr�senteJ '

,

Joinville,�Florianópolis,' Criciúma, Blumenau, M?fra e São

'diretores do clube, de que tefia
sido demitido.

"A razão da minha saída foi
uma divergência com Manir
Sarquis (diretor de patrimô­

.
nio). Num jogo em Brusqóe,!
ele exigiu a escalação'de Ma-,
ninho e Mosquito, dois joga­
dores contrat;:ldos que não, ti­
nham condições de jogo, só
para provocar um protesto do
Carlos Renaux. Depois, no Tri­
bunal, ele provaria que os jo­
gadores tinham condições ae
jogo".

, JULGAMENTO
Segunda-feira, o TJD 'estará

reunido para a leitura do' re­
'cu rso sol icftado I pelo Avaí
contra a decisão 'tomada
terça-feira à noite pelo Tribu-
nal.

'

,

O presidente do TJD, Harry
Krieger, anunciáu que os pro­
cessos e o material do inquê­
rito tramitarão entre as partes
implicadas para depois haver o
julgamento, p,rovavelmente;
na, segunda quinzena deste mês,

mil.
A C.hapecoense está man­

tendo contatos com o treina­
dorSérgio Moacir,Torres Nu­
nes, ex-Inter e Grêmio, que, no
entanto, só virá para Chapecó
em janeiro de 78. O treinador
interi no é o supervisor Vicente
Delai.

'

Ferreira" deixou claro que o
motivo de sua demissão foi a
briga com Manir Sarquis - que,
ontem, telefonou para 0\ ES­
TADO dizendo que a Chape­
coense ha..via, dispensado o

treinador, Frisou otécniêoque
recebeu 50 mil cruzeiros do
clube. Ele teria que receber 56

•

I
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ISraelenses bombardeiam aldeias
,

e massacram 60 civis no Líbano
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Os resultados das

eleições municipais
nos Estados Unidos

Nova Iorque - Um verdadeiro milagre político acon­

teceu emNova jerseicom a reeleição para o cargo de

governador do candidato democrata Brendon Byrne,
numa campanha eleitoral em que os aspirantes que se

rebelaram contra seus partidos obtiveram às prefeituras
de No�a Iorque, Cleveland e Minneápolis. Os eleitores
se decidiram, porém, pelo "Status Quo" ao elegeram
um governador republicano na Virgínia e um prefeito
desse partido em Detroit.
Q governador Byrne teve que lutar contra questão do
imposto de r�nda, �urgida durante o seu governo e que o

tomará muito vulnerável, mas ele conseguiu recuperar,
o terreno perdido e .derrotar seu adversário do partido
republicano, Raymond Bateman, por maioria esmaga­
dora. O vice-governador do 'Estado de Virgínia, John
Dalton, ganhou pela terceira vez consecutiva para o

partido republicano as eleições_para o posto de gover­
nador nesse Estado, vencend.o o democrata populista
Henry Howell. Dalton sucederá Mills Godwin. O pre­
sidente J immy Carter apoiou com sua presença, durante
a campanha política, as candidaturas de Byrne e Ho­
well.
Em Nova Iorque, o deputado Edward Koch venceuas

eleições para a prefeitura, superando Mário Cuorno e os

candidatos dos partidos republicano e conservador.
Koch sucederá Abraham Beame, cuja candidatura foi

rejeitada pelos democratas da cidade nas prévias de

'Direita argentina ataca

legislação anti-racista
Buenos Aires - A revista mensal "Cabildo", de tendência

ultra-direitista, publicou matéria ontem em que se afirma que a

legislação contra o racismo e o anti-semitismo que está sendo
preparada pelo presidente Jorge R. Videla "põe em grave risco a

liberdade" e se orienta "no afã de satisfazer a vontade de certas

organizações judaicas".
De acordo com uma informação oficial dada a conhecer há um

mês, o presidente Videla deu instruções {lo ministério da Justiça
no sentido de que seja elaborada uma lei para punir às atividades
racistas ou a participação em organizações que preguem ideias
ou teorias que postulem a superioridade de uma raça ou de um

.

grupo de pessoas' de determinada religião, origem étnica ou cor.

Q projeto ainda não foi dado à publlcídade, porém transpirou
que o general Videla pretende, com ele, neutralizar as atividades

,

de pequenos grupos de extrema-direita que exercem atividade
.'

permanente contra a coletividade judaica local. A própria revista
"Cabildo" teve a circulação proibida durante três meses por ter

. publicado artigos de inspiração anti-semita.
"

\.
"Cabildo" vê no anteprojeto de lei uma "sinistra conjuntura

antinacional", da, qual participariam "9 comunismo a franco­
maçonaria e o ·sionismo". Refere-se também à visita do presí­
dente Videla a Washington, em setembro passado', para concluir
que o governo está segui ndo instruções de fora.

._ .

,

,.

�

Marrocos denuncia
.

intervenção da Argélia
"

�
,

.

,

Paris - O ministro marroquino das Relações Exteriores,
Mohamed Boucetta, acusou formalmente ontem a Argélia de

conduzir com suas próprias Forças Aniladas aquerra do Saara
contra Marrocos e Mauritãnia. Sua denúncia, a primeira dirigida
tão explicitamente contra a Argélià desde a divisão do Saara

espanhol, coincidiu com uma dramática advertência do presi-
dente tunlslano Habib Bourqulba sobre.o perigo de que o conflito

argelino-mauritânio-marroquino encerre uma ameaça à segu­
rança de todo o norte da África.
Boucetta disse em Paris aos jornalistas que Marrócos contá

com informação irrefutável de que seus adversários nesta guerra,

já não são os guerrilheiros da Frente Polisário, senão tropas
regulares do Exército argelino. O ministro, que regressava das

Nações Unidas a seu país, disse ter advertido funcionários tanto
dos Estados Unidos como daONU sobre a situação criada, assi­
nalando que o caso necessita ser vigiado pelos membros da

organização mundial.

Bourguiba, em três mensagens de igual teor dirigidas de Túnis
ao rei Hassan II, de Marrocos,'ao líder argelino Houãri Boume­
dienne ao presidente da Mauritânia Mokhtar Ould Daddan, exor­
tou aos três governantes'a "evitar qualquer ação ou incidente
que possa criar uma situação irreparável".
"Um conflito em nossa região teria consequências incalculá­

veis' para a estabilidade e para o desenvolvimento de nossos

países e para o futuro de todo nós", disse Bourguiba, que tem

tentado manter uma posição neutra, apesar de não esconder'
suas simpatias por Marrocos. O monarca marroquino advertiu

que suas forças �ão vacilariam em cruzar a fronteira com a

Argélia para perseguir os elementos da Frente Polisário, se ne:
cessário.
Por sua vez, o jornal oficial argelino "EI Moujahid" afirmou em

manchete que o povo argelino está pronto pará voltar a pegarem
armas. "EI Moujahid" destacou que as advertências de Hassan II

fora!J1 feitas depois que.a França re·al.izou na região movimentos
.

militares, que o jornal cla�sificou de intimidatórios e sumamente

perigosos para a paz e a estabilidade da área. Segundo o jornal,
os veteranos da guerra da independência contra os franceses
estão se apresentando como VOluntários; em vista da situação .

f "

. ---------------_.,_ --,._._ ..��-

setembro. O democrata Dennis Kucinich, de 31 anos,
passou a ser um dos prefeitos mais jovens' do país ao

.encer, por pequena margem, Edward Geighan.
Em Minneápoli;, o ex-prefeito Albert Hofstde en­

frentou o atual prefeito Charles Stenving, ex-oficial de
polícia, pela terceira vez. Agora,Hofstde, protegido do
senadorHubert Humphrey e do vice-presidenteWalter
Mondale, reconquistou aprefeitura. Em outras eleições
realizadas anteontem, Coleman Young foi reeleito Fa­
·cilmente prefeito de Detroit, numa disputa entre dois
candidatos negros, enquanto o deputado estatal negro
Arthur O. Eve era derrotado nas eleições para a prefei-
tura de Búfalo. .

.

Os candidatos republicanos não �btiveram nenhuuí'a
prefeitura importante e com a vitória de Byrne em Nova'
Jerséi os funcionários democratas estavammais satisfei­
tos. Byrne, de 53 anos, estava tão mal situado nas pes­

quisas de opinião feitas há seis meses que quase deci­
diu não se candidatar à reeleição, mas conseguiu supe­
rar um sério desafio nas prévias de seu partido e desde
então começou a �e aproximar de seu adversário repu­
blicano nas pesquisas subsequentes.

.

Embora o candidato republicano tenha vencido às

eleições para governador do Estado de Virgín,ia, o de­
mocrata Charles Robb, genro do falecido presidente
Lyndon Johnson, venceu a disputa para vice­

governador desse Estado. ds democratas mantiveram o

controle das legislaturas de Nova Jersei e Virgínia.
Os democratas contam agora com 37 governadores e o

partido republicano com 12, a cifra mais baixa da era

moderna a que caiu o partido no ano passado. Há um

governador independente, As eleições em Nova Iorque
reafirmaram a posição segura que desfrutam os demo­
cratas na maior cidade do País. Seus residentes rejeita­
ram nas prévias o seu prefeito atual, Abraham Beame,
devido fundamentalmente às dificuldades financeiras
da cidade.

Contrabando,
I

agora à italiana.
Registre-se, prelim!Jlarmente, que em matéria 'de cigarros, a Europa

está mais para "LibertuOvais" do que para "Charm". A Souza Cruz da
França, por exemplo, é uma companhia estatal e o seu produto mais

popular, os "Cauloises", poderia adotar semmedo a divisa que celebri­
zou popularmente oscharutos Colombo� "cada tragada é um tombo",
Fuma-se, por toda a parte, os cigarros americanos e ingleses, cuja
taxação é seve"ra, se;'dõ"q;;e�;;nça a ;;;:;n7ssã�p-;';� vend;r "tabac"
paga direitos relativamente alto», Encontrar cigarros à noite, emParis,
é tarefa para iniciadosieu mesmo já peregrinei um bom par de horas
subindo Champs Eluséés pela margem esquerda e descendo pela di­
reita, sem encontrar uma única tabacaria.

,

Nada espantoso, pois, que o contrabando de cigarros se constitue em

atividade rendosa e que a prática de cendê-los por baixo do balcão
razoavelmente disseminada. No setor, contudo, é a Itália que leva a

palma. Ali, são raros os Mar/boro e Winstton que não venham com a

inscrição "Tax Exempt", carimbo do contrabando, e basta parar num
posto de gasolina para que surjam logo as. ofertas.
As estatísticas oficiais registram que cerca. de 200mil pessoas vivem,

some.nte em Nâpolis, desse contrdbando. Na última semana a polícia
decidiu achar que como estava não poderia ficar, e "estourou" um
pequeno porto de recepção de mercadorias contrabandeadas.' A reação
sobreceto.de maneira classicamente mediterrânea: mais de mil "pro­
fissionais", acompanhados das mulheres e dos filhos, levantaram uma

barricada na estrada de ferro e na autoestrada que demandam o porto,
denunciando a ação da polícia. Os cartazes, incisivos, diziam que
"nossos filhos morrerão de fome" e houve mesmo uma mulhel, Enrica
Collo, que se atirou no mar em sinal de protesto.
Na mesma noite, policiais' e "projissionais". estabeleceram. um

acordo-para a reabertura do porto. As autoridades alfandegárias e os

sindicatos de estivadores admitiram que a fiscalização severa do con­

trabando poderá trazer um.grave problema social para a região, onde
há mais de cento e cinquenta mil desempregados.
Canhando cerca de 200 cruzeiros por dia de trabalho, os contraban­

distas napolitanos arriscam suas vidas ao se fazer ao mar em pequenos
.barcàs - os "azzurri"; assim chamados porque são pintados de azul"
invariavelmente, para se.camuflar-onde procuram os tonéis lançados
pelos grandes navios de carga. Diz o capitão dos "carabinieri" Vin­
cenzo Claps que esses barcos mio oferecem a menor segurança, pois
todos os equipamentos de salvamento são sacrificados para o aumento
da capacidade de carga. "Nós temos fechado os olhos a esse contra"

bando artesanal, afirma Vincenzo; mas não podemos fazer o mesmo

quando pobres pescadores se lançam a uma empreitada quase sui-
cida".

"

Proteção ou repressão, alfândega ou nãli, o contrabando continua,
mesmo porque, como bem frisou um dos manife-stantes, "bloquear o
contrabando em Nápoles será o mesmo que fechar a Fiat em Turim".

,
.

I

lndira Chandi, segundo se sabe, caiu em desgraça política princi­
palmente graças aos desborda;nentos de seu filho mais moço, cuja
obsti.nação em implantllr uma indústria automobilística "made in In­
dia" custou ao país 800 milhões de dólares e a si prápria a eleição e a

ameaça de cadeia. A estupenda soma
'

conseguiu fazersairem d-;;jábrica
umas poucas centenas de "MelltlnS", um. carro que, segundo as más
linguas, nada.,mais é do que um_antigo Roveringlês, disfarçado (mal).
Em Paris, os contestddores indianos encontranim uma maneira prá­

tica e relativamente pacífica de erguer o seu protesto contra - ainda-
Indira e seu partido do Congre.sso: tocam fogo em todos os "Meharis"
que lhes caem sob as vistas. São poucos, é 'bem verdade, pertencem em

maiorparte aos diplomatas indianos, mas com o que ardeu ante"ontem
em pleno Trocadero, lá se vai o 17° "Mehari" prestdente desde o início
do ano.

.

Quem deve ter se sentido como o,

português que não morava em Niterói foi o

inglês Pearce Ruiz; ao sair do Museu do Homem, que visitava acompa­
nhado da mulher e de dois filhos, deparou com seu vistoso Jaguar
igualmente em chamas, ao lado daquele calhambeque inominável.

Paulo da Costa Ramos
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Azzieh, Líbano - Sessenta
civis, entre os quais muitas mu­
lheres e crianças, morreram

quando aViões de Israel"
apoiados pela artilharia de
terra e naval- bombardearam e

metrathararú ontem, durante
três horas, o sul do Líbano. O

governo de Israel disse que se

tratava de uma incursão de

"represália" contra os ataques
ao seu território por guerrilhei­
ros palestinos, nos quais mor­
reram três israelenses esta
semana. Os sessenta mortos e

cerca de 82 feridos estavam
em acampamentos de refuqia­
dos e pequenos povóados.Um
comandante palestino disse,
que nenhum guerrilheiro mor­

reu no ataque. ,

Centenas de

Casa.sjoram
destruidos

I

guerrilheiros entre nós", assi­
nalou.

Dezenas de .mulheres palesti­
nas gritavam, puxavam os ca­

belos e rasgavam as roupas em
frente à pequena enfermaria
que atende o campo de refu­
giados. Os corpos de nove

crianças - entre cinco e doze

al10s - estavam sobre as

mésas ensanguetadas da sala
de operações da enfermaria:

- "Por que matam nossas

crianças inocentes? ... Que a

fúria de Deus caia sobre os

malditos pilotos israelenses e

sobre seus chefes" - excla­
rnava urna das mulhere3 pales­
tinas revoltadas.
As ambulâncias circularam a

toda veiocidade durante o dia
pela cidade portuária de Sur '

.para levar os feridos aos hospi­
tais. Nem uma só das trinta
casas desta aldeia ficou em pé.
Opovoado próximode Hanieh
foi também totalmente des­
truído e muitos corpos perrna-

necem ainda entre os escom­

bros. Um porta-voz do gabi­
nete do governador provincial
em saída disse que formações
de-seis aviões Phanton e Sky­
hawks israelenses fizeram
doze ataques contra Sur, 16
•

quilômetros ao norte da fron­
teira, contra três acampamen­
tos de refugiados e contra oito

povoados adjace.ntes. Ad ian­
tou que tanques de Israel tam­
bém causaram grandes danos
ao porto e alfândega de Sur.
Os esforços dos sobreviveu­

tes para resgatar dos escom­

bros alguns feridos foram in­

terrompidos pelo vôo contínuo
dos aviões de Israel sobre a re­

gião meridional do. Líbano.

Estapeq uena aldeia, situada
10 quilômetros ao norte da
fronteira, foi virtualmente ar­

rasada pelo ataque, que co­

meçou de manhã, às sete ho­
ras. Abu Ji had, comandante
militar palestino da região, que
supervisionava as operações
de resgate, expressou a pro­
babilidade de que há muitas
outras vítimas entre os escorn­

gros e que os ataques aéreos
foram dirigidos às bases guer­
rilheiras. "Nem um só guerri­
lheiro morreu. As vítimas são,
em sua grande maioria, rnulhe­
res e crianças", adiantou ..
Os jornalistas nesta aldeia

'totalmente em ruínas e no

campo de refugiados de Bu rj
EI Shimali, onde mais de cin­

quenta casas foram destruí­
das, não cónseguiram enxer-'
gar evidência das posições
guerrilheiros nos arredores.

urna mãe adolescente, com

um bebê morto em seus bra­

ços, disse qse havia perdido
·toda sua família. "Somos
todos libaneses aqui. Não há

Um porta-voz guer'llhelro
em Beirute qualificou de "ria
cuia" a afirmação israele
de que os ataques toram c I
gidos exclusivamente '- r rra

as bases guerrilheiras. OI­
tenta por cento das vítimas s ào
civis ·e a maioria delas é hba­
nesa", O governo libanês I" ..

vantou uma censura de noti­
cias estabelecida h

á três
meses sobre o conflito no sul e
admitiu os ataques numa curta
d.eclaração divulgada pela
emissora de Beirute, contro­
lada pelo Estado. Podiam' ser
vistas as crateras, de 10 metros
de diâmetro, abertas pelo im­

pacto das bombas lançadas
pelos aviões de Israel sobre as

aldeias e campos de refugia­
dos.

� I
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ENERGIA· DO
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A ELETROSUL, sub.sidiária da ELETROBRAS, cumpre
mais uma etapa de seu programa de produção de
energia para o desenvolvimento do pais.

o CNEC - Consórcio Nacional de Engenheiros Consultores S.A.
é a empresa de consultoria contratada para colaborar com a

ELETROSUL nos estudos de revisão do inventário do
potencial hidtelétrico do rio Uruguai.

Somente. em território brasileiro, esses estudos abrangem uma

área de 75 mil km2, prevendo-se a elaboração dos projetos de
cerca de 30 barragens, totalizando uma potência instalada da
ordem de 6 milhões de kW. Essas barragens servirão, ainda, para
o éontrole de enchentes dos rios da' bacia.

.
'

Eletrosul�

V
Centrais Elétricas do Sul do Bras.il SA

�CHNHE�C�
Consórcio Nacional de Engenheiros Consultores SA;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acácio. Pereira pede
y"� mais apoio oficial a

I

municípios dó Norte
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Unimed apresenta novos pianos
I

paraatendimento em ltajaí
ltaja{ (Sucursal) - A Unirned que se

instalou 'no início do ano ,em Itajaí,
reuniu-se ontem na sede da Associação
Comercial e' Indust�ial de Itajaí - ACII­
com representantes empresariais do mu­

nicípio 'com a finalidade de apresentar os
novos planos de contratos e atendi-mentos,
em caráterespecial para a região, j,á que
desde. a época em que se implantou em

Itajaí, o resultado esperado pela entidade
não foi satisfatório. Foi �nunciado a baixa

de 30 por cento em re laçàoaos primeiros
planos. Isto foi possível, segundo os repre­
sentantes da Unimed, devido a aceitaçào
dos hospitais e laboratórios em atender
pela tabela cobrada pelo INP,S.
Ou-ante a reunião, os representantes da

Unimed' local e nacional, esclareceram
uma série d� pontos que ai�da estavam
obscuros. para os empresários e cuja falta

\
de esclarecimento fôi o fator responsável
,principal pelo, fraco interesse despertado
desde a-sua fundação em Itajaí. Segundo
alguns empresários; "a forma pouco explí­
cita e os altos preços que seriam cobrados,
refletiram negativamente para as empre­
sas que também não puderam esclarecer
suas dúvidas acerca do' novo programa de

atendimento médico".

Várias questões-foram levantadas inclu­
sive o problema do fornecimento, sem ra­

zão, de atestados médicos aos emprega­
dos. Além de urna conscientizaçjio dos pre­
juízos causados pelo excesso de faltas, os
empresários ficaram esclarecidos de que

poderão manter de acordo com o salário,
um médico permanente na firma, para
acompanhar diariamente o empregado,
pago pela Unimed. Além disso o segurado
terá os mesmos direitos de ser atendido
num consultório particular, caso necessite.

o maior interesse da classe empresarial
é, além de dar uma assistência médica
mais criteriosa ao.empregado e seus fami­

liares, evitar abusos com os atestados des­
necessários solicitados marginalmente por
empregados desconscientizados. Algumas

'. empresas de Itajaí, têm prejuízos elevados
no final de cada mês, devido ao excessivo
número de faltas. A média no município é
de 12 por cento ao mês por empresa.

o CAMPO

o município de Itajaí posxui cerca de 20
empresas de grande porte que abrangem
cerca de ,150 empregados cada uma. Em

comparaçáo com as demais - a cidade
conta com aproximadamente :300 firmas­
a média fiJa em tomo de'50 pessoas por

empresa. O IBG já tern.ern mâos os dados
exatos do número de empregados e .ern­

presas de Itajaí, porém, nào poderá divul­
gar antes .do início do próximo ano. Do

mesmo modo, o Departamento de Plane­

jamento da Prefeitura está desenvolvendo
separadamente um levantamento nesta

ãrea que ficará pronto som�nte em 1978.

Apesar disso foi feito um cálculo sobre o

número existente em 1974: era de 207 em­
presas e aproxirnadamente 40' mii empre­
gados.

Oeste terá falta
, total de cerveja
neste final de ano

Chapecó (Sucursal) - Os distribuidores de cerveja para
Chapecó e todo o Oeste catarine�se prevêem a ausência
total do produto durante todo o mês 'de dezembro, en­
quanto �o comércio a garrafa é vendida ao,dobro do preço
tabelado pela Sunab.

.

('

Criciúma (Sucursal) -

O diretor da distribuidora dos produtos Brahma, Afonso Após' um mês de expe-
Biondo, encontra-se com seus estoques esgotados. Aten- riência, o novo horário
dendo as instruções da cervejaria produtora, Biondo so- para o comércio de Cri­
mente vende cerveja aos produtores que comprarem igual ciúma não .foi aprovado
número de garrafas de refrigerantes. A caixa com 24 unida- por grande parte dos asso­
des ê vendida a Cr$,142, enquanto a unidade está tabela ciados do' Clube de Dire-
em Cr$ �,50: O chope encontra-se igualmente em falta. \tOIj8S Lojistas. Q novo ho-

I rário estabelecia o fecha-
o 'motivo da carência dos produtos das cervejarias nesta mento dos estabelecimen­

época do ano' tem si do. uma constante em Chapecó nos tos somente às 2.0 horas
últimos tempos. Para Biondo a explicação é muito simples: nas sextas-feiras.
o consumo aumenta.vertiginosamente enquanto a 'produ- Na última, re�nião do
ção das indústrias permanece estabi-lizada. A única soluçâo CDL um abaixo-assinado
a curto prazo viáve] , seria o aumento da produção indus- com 36 assinaturas foi en­
t�ial, "coisa impossível pois a capacidade das 'cervejarias é tregue ao presidente da
elevada ao máximo possível".

'

'. entidade, Silvio Giassi,
O 'Ultimo carregamento recebido data de uma semana que em seguida comuni­

atrás, e nas seis horas após a chegada do produto (1.5.00 cou que tendo' em vista a

caixas) não havia mais nada em estoque.
"
-;

. manifestãçâo, seria €onsi-
\ 'derado' imediatamente

O representante e distribuidor da Antárctica, Ade lar Za- cornodesaprovado o novo

nini, também não dispõe deruma única garrafa em estoque. horário comercial.
A caixa, contendo duas dúzias de garrafas, é vendida a Cr$
163, equivalendo a Cr$ 5,95 a. unidade. O último aumento
concedido pelo tIP/SUNAB, de 20%, não desestimulou a

compra do produto. '

,

.

Novo horário

comercial
.

'

é reprovado
na cidade

de Criciúrna .

REATIVAÇÃO

Foi reativada na última
segunda-feira à tarde, a

repetidora localizada no

morro Mãe Luzia, no mu­

nicípio-de Maracajá e que
gera imagem da TV Difu­
rosa, Canal 10, de' Porto'
Alegre, aos 16 municípios
do Sul. Ela estava desati­
vada desde o dia 20 de ou­

tubro devido a omissão de
algumas empresas no pa­
gamentomensal de Cr$ lO
mil a TV Clube de Tuba­
rão, "responsáwel pela re­

petidora.

Para o mês de dezembro a falta da cervejâ deverá ser

mais acentuada. O grande consumo registrado em todo o

Sul do Brasil impedirá a homogêna distribuíçiio da produ�'
ção em todas as cidades, devendo a maior parte dela ficar
retida nos grandes, centros urbanos.

.

A Unimed fez uma explanação
baseando-se num grupo de lO mil pessoas
e chegou à conclusão de que 25 por cento
farão consultas médicas num mês, ou seja, ABUSOS
2.5.00 pessoas. A cada duas consultas a. •

média é para uma solicitação para exames,

o que t�taliza cerca de. mil além de uma

. .média de três por cento (30,9) internações
hospitalares. No Brasil existem 80 coope­
rativas da Unimed. A entidade se formou
em Santos (SP) e e iste há 10 anos.

.

•
A inexistência de uma delegacia ou fiscais da Superin­

tendência Nacional tio Abastecimento em Chapecó e a

inexistência de qualquer outro órgão fiscalizador está
sendo apontada como fator principal no abuso. dos preços
cometido pelos bares, restaurantes e lanchonetes, onde a

cerveja está sendo vendida a Cr$ 10.'

Procure conhecer Ou adquirir
o 'revestimento integrado ELIANE

(preço de fábrica) nas lojas óu
representações de:

CAMPOS, BURIGO E CIA.

(Cada vez mais perto de. você)
VENDAS: (Cod 0484)'332604-333268 - CRICIUMA - SC

(Cod 0485) 220079 - ·ARARANGUA - SC
Representaçóes:

Jóinville: Rua Oberaba, 309-Bai rro Floresta
< (Cod 0474) 22-6233.

ltajai: Rua Brusque, 329 (Cod 0473) 443774

"

'"

/!

BESe Turismo
.

e BESe Financeira:
encurtando ·distâncias

- ,

entre você e seu time
neste.Nacional.

"

\

"

,

AVAl FC

A Besc Turismo está orqanizando
excursões que vão 'levá-lo aos encontros do Ava í

e Joinville nesse Campeonato Nacional. A Besc Turismo-orqaniza o

rotei ro: via aérea ou terrestre. Se você preferi r,
.

reserva o hotel e até

organiza alguns passeios 'extras. E a Besc Financeira, financia' tudo.
Vá até a Besc Turismo, ou procure a agência do Besc de .süa cidade.

Você vai ver como é fácil torcer, gritar e comemorar os grandes momentos de seu,
• time no Campeonato Nacional.

'!\:I'
o:.Grupo Financeiro BESC

l)na en-.nsa do Sistema

L7� CODESC\3::sz7

, ,

.(

PÁTRIA COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS
I ,

.

C.G.C. nO 84.290.097/0001-04

BALANCETE DO 30 TRIMESTRE DE 1977'

Dizendo que "é precise "",� se compreenda que não é Só
em época de eleição que se deve atender o povo cOIll
energia elétrica", o deputado Acácio Pereira apelou ontelll
ao governo para-que olhe para o interior dos municípios de
Monte Castelo, Papanduva, Três Barras, Irineópolis 'e ou.
tros, no norte catarinense.

,

Segundo o parlamentar é necessário que a Erusc instale
energia no interior dos municípios a que se referiu, "uma
vez que muitos deles já possuem postes instalados há mais
de u� ano, como é o caso de Monte Castelo". A desculpa
que dao aos moradores destas localidades - prosseguiu c;
é que a energia não é- instalada porque os diretores das
referidas' cooperativas não fornecem' aval. Porém, acres.
centou, são meras desculpas, pois·"é provável que estas
ligações só sejam efetuadas em agosto ou setembro de 78
quando forem realizadas as próximas eleições".

ENERGIA
COM VOTO

Já o deputado Manoel Carlos 'de Souza deu conheci.
mento à casa em seguida de "fatos que não reco�endam
nem oGoverno, nem a Erusc", pois em sua região - Sul do
Estado - a instalação de redes de energia elétrica "estão
condicionadas à política. Se em determinada região hou­
ver promessa de votar no Sr. Arnàldo Schmidt, presidente
da Erusc, que já se diz candidato a deputado estadual,'
então a rede é puxada"; afirmou.

.

' .:

. , Q.enunciou ainda 'o parlamentar que no município de'
Rancho\ Queimado, na Linha Envernadinha, "a rede ide
energia elétrica que para lá estava prevista foi transferida:
para �utra região porque não prometeram 'Votos". '

. I

Associações fazem
,/

reivindicação ao BB
)

Chapecô (Sucursal) - O estsbelecimento de crédito es- :

pecial para a realização de operações financeiras destina-
'

'das à aquisição de equipamentos rodoviários é a principal
reivindicação enviada ao presidente do Banco Central do
.Brasi! pelas Associações de Municípios do Oeste e do l
Extremo Oeste de Santa Catarina. '

, A solicitação, que representa o desejo de 34 prefeitos,
fundamenta seus motivos no fato de osmunicípios adquiri­
rem o equipamento para.servir às coinunia--ades e não para:
auferirem, resultados econômicos desta ação, "afora o fato i
-da inquestionável situação de precariedade de recursos'
financeiros reinantes no meio municipalista". ,

'Este "tratamento especial" para os municípios e órgãos:
da administração pública, requer ainda a redução dos adi- :
cionais (juros, correção monetáriarincídentes .sobre os fi- :
nanciamentos.
MINISTRO·
DA FAZENDA \

Documento enviado ao Ministro da Fazenda, Mário;
r Henrique Simonsen, refo� aquela reivindicação, �ler- :
tando para a "indisfarçável situação de .precaríedade fi- :
nanceira que a maioria dos municípios brasileiros apre- I
senta". :
Ambos os documentos atendiam às deliberações toma- :

das na última reunião conjunta da Ainosc e Ameosc, reali- :
zada em 10 de outubro, na cidade de São Carlos, ocasião:
em que comemorava seu cinquentenário de emancipação'
política. ". i

.

,

- J5 _

.

CONVITE PARA MISSA

GUALBER!O DOS SANTOS SENNA E ESPOSA
ÉDDIO ADALBERTO SENNA E FAMíLIA; ALDENOR
SENNA E FAMíLIA E MAURO ROBERTO CAPELLA E
FAMíLIA, CONVIDAM OS FAMILIARES E PESSOAS

. AMIGAS DE SUA SEMPRE E LEM'BRADA OSWAL­
.

DINA CLIMACO SENNA PARA A MISSA QUE EM
SUA INTENÇÃO MANDAM CELEBRAR NA IGREJA
,MAT�IZ NOSSA SENHORA DE -fÁTlMA- ESTREITO

- DIA 10/11/77 - HOJE ÀS DEZENOVE (1�:00)
HORAS PELA PASSAGEM DO 250 ANIVERSARIO
DE SEU FALECIMENTO'.

.

DESDE JÁ AGRADE-CEM O COMPARECIMENTO.
I

, .

JOÃO .rosá DE SOUZA MENDES
ATUÁRIO MTPS-RJ-67

MilTON FETT
DIRETOR PRESIDENTE I

lUIZ CARlOS.PEREIRA DA ÇUN'HA
TÉC. CONTABILlDADE-CRC-RJ-013.280" 1 /S

ATIVO \ PASSIVO

Cr$
NÃO EXIGíVEL

Capital.
Aumento de Capital
(Em Aprov') .

Reservas .

DEPRECIAÇÔES E
PREVISÔES '

RESERVAS TÉCNICAS .

EXiGíVEL
'

....

"'ENDENTE .

COMPENSAÇÃO

12.000.000,00

I

30.000.000,00
60.514.938,70 1 02.514.938.70

IMOBllIZADO.: .

REÁLlZÁVEl .

.

DISPONíVEL
.

PENDENTE
•

COMPENSAÇÃO ..

Cr$
23.629.986;34
219.134.453,85
112.067.151,83
415.906.127,24

. 270.691 :483.14

. .. :' .

9:208,20
53.865.759.94

. 141.825.145,85
472.522.666,57
270.69f483,14

··········1······

1.041.429.202,40TOTAl.: . "1.041.429.202,40 TOTAl .

t!I
ALLIANCA·

-,

, fd. Itália
.

I

Rua E�clides da Cunha

Prédio de melhor requinte, no seu estilo, da capital. Localizado no melhor Bairro da cidade, Coqueiros; na melhor praia do
Continente. rtaguaçu. Acesso rápido ao centro, à universidade e interior do Estado.

Apartamentos com 2 e 3 dormitórios, suite, dependência completa de empregada e garagem·. prontos para morar. Condi"
çóes: Cr$ 5 mil cruzeiros como sinal e saldo (poupança) a combinar. Diferença financiamento pela Caixa Econômica
Federal. "

,. '

.

Plantão np local fone 44-4867 I.
.

.

Construtora ALLiANÇA
Praça Na Sra. de Fátima, 66 - fone 44-0255

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Batalhão limita I

peso da carga-para
tráfego em estradas

Riu Branco - 0.5" Batalhão de Engenharia c Construção divul­

gou circular ontem proi b indo o tráfego, a partir do prúximo dia 16,

de veículos com carga superior a dez' toneladas em todas as rodo­

vias sob sua jur isrliçào na regiáo da Amazimia Ocidental. Essas

'rodovias são as BRs :364, que liga o Acre ao territúrio de Rondônia e

Mato-Crosso, a 425 _ Abuna a Guajará - \Iirim, em Rondônia c a

230. - Humaitá a Labrea, no Estado do Amazonas.
.

Segundo explicações do comandante do 5" BEC, coronel Aloy­
sio Pitta Xavi�r, a proibiçã,; visa a preser'\:ar essas rorlovius ainda

não asfaltadas no período das chuvas, que se prolonga de no­

vembro a março. Pura evitár o colapso totalno abastecimento de

gêneros deprimeira nece ss idad e no Estado do Acre e território de

Rondônia, o tráfego ficará liberado sórnente para cuminhóes-truck

adaptados-para Frigorificos, transporte de gado e combustível.' A':os
demais, caminhóes com 'mais de urn e ixo traseiro, carretas de

qualquer tipo de outras modalidades de transportes de carga, está

proibido 'I uso dessar\, rodovias.
.' .

NoAcre, a restrição se estende também a outros trecho da BR

364-Rio Branco a Seria Madureira, no qual será permitido a

passagem de veículos com cargas até cinco toneladas, no ano

passado, durante o período das chuvas, o Acre e território de

Rondônia Ficaram várias vezes isolados do Centro-Sul devido a

constantes interdições da BR :364, registrando-se grandes altas no

custo da alimentação. Este ano, as eh uvas começaram a J:air já no

finai de setembro e em grande abundância e, por isso, admite-se

que poderá ocorrer o mesmo' problema do ano anterior.

370mil candidatos no
concurso do]NPS

. "

Rio - Trezentos e setenta mil e oitenta e cinco candida­

tos em todo O País vão tentar domingo, através de concurso,
um emprego de auxiliar operacional de serviços diversos

nos quadros .do INP�.
Somente no Estado do Rio, há 8:3 mil candidatos para'

preenchimento de um número indeterminado de vagas. A

"prova tem horário inicial padronizado - 9h -, sendo que

cada candidato deverá chegar ao. local determinado pelo
menos 15 m inutos anr-

Terminou ontem o prazo para os estabelecimeÍ1t()s de

ensino, em débito com ü pr�'vidência social e que partici­
param do convênio de quitação dos seus débitos, se insere-

1
verem rias delegacias regionais do MEC ou em suas repre­

sentações nos Estados. Até agora, foram beneficiados :308

estabelecimentos de ensino em todo OI País.

A Secretaria de Seguros Sociais do INPS está instruindo
I

às superintendências regionais para o cumpriJ,nento do

decreto 72.771/7:3, que reformulou o pagamento dos con­

tribuintes autônomos da previdência, que passaram a con­

tar agora com o tempo de trabalho anterior a 1960 para
efeito de aposentadoria. Basta que comprovem esse pe�

nodode 'atividade'ininterruptlrcom registro-nos conselhos
-,

regionais específicos ou na carteira profissional. .

.�.

,

/.

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO
DE PROBLEMAS PSICO-SOCIAIS

Dr. MAURO PEI\EIRA DOS SANTOS
Dr. CARLOS C;ESAR PIRES

Ora. SHIRLEY C.R. DOS SANTOS

Desarmonia conjugal, fadiga, educação defilhos, tuncio­
nárlos problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu­

dos, depressão, insônia, preparação tratamento médico,
orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas
da velhice, dificuldade de relacionamento ..

RuaSaldanha Mari nho, Ed. Olga Boabaid, 1,20 andar, sala
11, fone 22-0269: atendimen.to das 13:00 às 22:00 horas.

,

! ... ,

.

PRECISA�SE
Um chefe de oficina eom ex­

periência em tipografia e,
" �.

oH·set. Tratar no horário das
18 às 20 horas de segunda a
sexta, com o Sr. CarlQs.

.,
,

.

Procure' a GRÁFICA NATAL ou

sO'licite nossos serviços pelo fone
44-0058. Rua Joaquim Carneiro,
.55 Capoeiras.

.

,. IMPRESSOS ÉM

OFF·SET

1;' TIPOGRÁFICOS

I
,

i
• J

'I
I

lnaug..ada nova fábrica
de leite de 'saia no RS

Porto Alegre - Será

inaugurada em janeiro de,

78 mais uma fábrica de leite

em pó de sora no Estado. A

emoresa Naval Produtos
Alimentícios l.tdar foi for­

mada no início deste, ano
por empresários do setor

pri m ária e seu gerente ge­
rai, Sr. Antonio Carlos

Smith, informou anteon­

tem que estão sendo apti­
cados Cr$17,5 milhões nas

instalações que utilizarão

tecnologia nacional desen­
volvida no instituto de tec­

nologia de alimentos, em

Campinas.

que pode substituir proteí­
nas animais (leite, ovos e

carne) está sendo con s­

truida a fábrica no Km' da
Br-290, no município de

Guaiba, a menos de 50km

da Capital. O capital social
da Naval é de Cr$ 10,3
milhões, com controle

acionário da arrozeira Boa
Vista.

Segúndo o Sr. Carlos
Smith, o produto será co­

mercializado a nível insti­
tucional e visará à substi-·

tuição de leite, ovos e car­

nes em toda a linha de em­

butidos como salsichas e

salames, na panificação.e
em artigos dietéticos. Ele
afirma que a farinha de soí=

Para a prcduçàó de mil t.

anuais de farinha de saia

possibitita- urna economia
'de mais de 30 por cento em

relação a outras matérias

primas de origem animal.

.
Adiantou que a empresa

conta com récu'rsos do

Banco do Brasil, do pro-j
grama corredores de ex­

portação, sub-programa
aqroandústria. e procurará,'

especialmente, .reduzir as

necessidades: de importa­
ção de leite em pó "o pro­
duto que' será fabricado
não guarda qualquer gosto
ou odor que lembre sua

origem e tem excepcionais
características nutricio­

nais", disse ele.

/

CEEG faz concurso de artes

plást.cas e aponta vencedores
. ,

Goiânia -. Com uma

premiação total de Cr$ 217

mil, o IV Concurso Nacional
de Artes Plásticas da Caixa
Econômica do Estado de
Goiás selecionou 1830bras
entre as 1 mil 74 inscritas

• por 357 artistas de 17 Esta­

dos, prerniandoôc artistas
de oito Estados nos gêne­
ros de pintura (oito pre­
miados), desenho (11 pre­
miados) e gravura (cinco
premiados). Com o goiano
Antonio Pateiro ficou o

prêmio Funarte, de Cr$ 30

mil,destinado ao artista de
. (

.

mais destaque no Planalto

Central. "

Das 1.074 obras inscritas
foram selecionadas apenas
183, de 64 artistas, e pre­
miadas 35, de 24 artistas,
Inscreveram-se 81 candida­
tos de Goiás, 72 do Rio, 56
de São Paulo, 33 de Minas,
32 do Distrito Federal, 20
do Rio Grande do Sul, 17 da
Bahia, 12 de Pernambuco,

, 10 de Santa Catarina, 6 de

Mato Grosso, 4 do Pará, 4

da Paraíba, 3 do Paraná, 3
do Ceará, 1 de Serqipe, 1 do

Piaui e 1 do Espírito Santo,

A comissão julgadora foi

integrada por Aline Figuei­
redo, Jacob Klintwitz,

Jayme' Maurício, Hugo
Auler. e Roberto Pontual,

que esteve 'reunida em

Goiânia desde a manhã do
ultimo domingo. O IV Salão'
de Artas-Pjásticas de Goiás,

Foram premiados seis ar­
tistas de Goiás, quatro do

f.io de Janeiro, cinco do

Rio Grande do Sul� três do

Distrito Federal, dois de

São Paúlo, dois de minas

Gerais e um de Mato

Grosso. Dos 81 goianos.
que participaram, 16 foram
selecionados e seis pre­
miados.

O prêmio 'Funarte toi
'

conquistado. pelo goiano
montado com todas as Antonio Pateiro. com um

obras selecionadas e pre� . conjunto de três obras. No

miadas, será aberto no gênero de pintura .joram
.próxirno dia 25, às 21 horas, premiados, além de Po­

exigindo aquelas obras du- te iro , D,J. Oliveira, de

.rante um mês.
.., z: Goiás; Gomes de Souza,.de

Goiás; João Sebasti ão
Costa, de Mato Grosso;
José Pinto, do Rio; Ma­

gliani, do Rio Grande do
Sul; Novais, de Go íás, e

Rubem Valentim (artista
convidado), do Distrito Fe­
deral. Em desenho foram

premiados Aldemir Martins
(artista convidado), de São

Paulo; Benjamin, de Minas
Gerais (com duas obras);
Bianchi, de Minas Gerais;
Clécio Penedo, do Rio de
Janeiro (com duas obras);
Fuhro, do Rio Grande do'
Sul; Maravalhas, do Distrito.
Federal; Maria José Boa­

ventura, do Rio Grande do
'Sul � Maria Tomaselli Cime

Lima, do Rio Grande do

Sul; Pa squetti, do. Rio
Grande do' Sul (com três
obras): R u bens Gersch­

mann, do Rio de Janeiro

(artista convidado); Erus,
de Goiás. Em,' g ravu ra

foram prémiados J Edi th
Behting, do Rio (artista
convidada); Emanoel

Araújo, da Bahia (artista
conviddo), com três obras;
Leda Watson, do Distrito

Federal; Marilu, de São

�aulo; e Paulo Foqaça de

Goiás, com cruas obras.

cia. catarinense de águas e Sarlf-;élr1 lf:qt() \
AVISO· TOMADA DE PREÇOS N° 47/77

c" A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO CASAN -

sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o n;
34.438, C,G.C. do Ministério da Fazenda nO 82.508.433/001, com sede à Rua

Tir�dentesnO 1?, em Florianópolis- S.C., comunica que se encontram a dispo­
siçao dos interessados no endereço acima mencionado, os elementos da TO­
MADA DE PREÇOS N� 47/77 destinada a selecionar propostas para aquisição de
MEDIDORES DE VAZAO para o Sistema dê Abastec.rnento de Agua da cidade de
ICC/IMBITUBA - S.C. \

.

O EDITAL encontra-se efixado no mural da reeepçáo da CASAN, andar
térreo, local onde deverão ser entreçues as propostas até às 15 :00 (quinze) horas,
do dia 25 (vinte e ci�co) de Novembro de 1'.977.

Florianópolis, 08 de Novembro de 1.977

./ CASAN

:/CAPACIDADE .
.----

'�Até 61inhase30 ramais ( ?J i 3
i

,! ENTREGA IMEDIAtA
Alugue o �eu.

�.
�

Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia Ltda. .

Matriz: R. Durval Melquíades de Souza, ,.8 - Fone 22-7111 - Florianópolis
FilIai: R. XV de Novembro - ed, Catarinense,70./707 .

Fone 22-3611 - Blumenau' ,

Filial: R. Francisco Lindner, 130 - Fone 22-121 i - Joaçaba.

\ .

COMPANHIA'DE URBANIZAÇÃO E

DESENVOLVIMENTO DE TUBARÃO
COUDETU (EM ORGANIZAÇÃO),

CONVOCAÇÃO

Convidamos ('I� senhores subscritores do capital da Companhia
de Urbanização e O .senvolvir iento.de Tubarão - COUDETU a se reuni­

rem na Rüa São José na 79,1') andar, na cidade de Tubarão, às 16 horas

do dia 17 de novembro de 1977 para, em assembléia geral, deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

.

Nomeação dos peritos encarregados da avaliação dos bens com

que a Prefeitura Municipal de .Tubaráo integralizará parte dó capital
subscrito na companhia.

1

\

Tubarão, 4 de novembro de 1977.

Dilney Chaves Cabral

Representante da Prefeitura Municipal de Tubarão

LNós .

COUramos
O

/

É difícil deixar de enfrentar um problema tomo este.
E é mais difícil ainda, suportar esta situação.
O tempo que se perde. O dinheiro que se gasta na 'tentativa- de

(UFA!). receber aquele titulo ou aquela prestaçdo.
O mais fácil mesmo é confiar a responsabilidade r.{e suas

cobranças a quem pode fazer iSIO, a quem possue experiência,
lradifjlio e pessoal especializado, sem lhe causar transtornos e gastos"
desíiecessàríos:

.
I,

E, o mais importante de tudo, sem queimar o cliente. •

Dei.xe de se' preoc-upar com as cobranças de SilO empresa.
Consulte a Assessoria Brasileira de' Cobrança.

�.33� ASSESSORIA BRASILEIRA DE COBRANCA SIC LTDA.
CURITIBA: R. Mal. Florianõ Peixoto, 134·?J andar

Fone: 23·6559
FLORIANÓPOLIS: R. Felipe Schmkit. 58·4.0 andar· 5/407

Fone: 22·7879
JOINVILLE: R. do Príncipe, 330·4.0 andar· Conj. 402
\ Fone: 22·2575 .

ITAJAI' R. Herc/lio Luz, 122· 10 andar· Fone: 44-3836
8LUMENA,u: R. XV de Novembro, 600·5" andar.' 5/507

Fone: 22-5505
JARA,GUÁ 00 SUL: Rua Exped. Antonio C Ferreira, 22 - 1.0 andar

5/21 . Fone: 72·0283

.'_

�.. SESC,
_�w I

\

1..'-1, Banco do Estado de Santa Catarina S. A.

« Aviso No. 113/77 ,

TOMADA DO PRÉDIO DA AGÊNCIA DO BESC - ITAPIRANGA·SC

o Banco do Estado de Santa Catarina S/A - BESC, inscrito no CGC-MF
.sob no. 8�1876.003/0001-1 O, com sed'e à Praça xv de Novembro, n.o.1, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, torna pública que fará realizar
no dia 22 (vinte e dois) de novembro de 1977, às 9:00 (nove) horas, em sua

sede, Tomada de Preços para seleção de Propostas para construção do
Prédio da fu�ura Agência do BESC, na cidade de Itapiranga-SC.

INFORMAÇÕES GERAIS
01. A PASTA, contendo o Edital, especificações, detalhes, projetos e

demais elementos sobre a licitação poderá ser obtida pelos interessados
junto à Gerência Administrativa - GERA0, à Praça xv de Novembro no.

11, Edifício Otília Elita: 20. andar, sala 202, no horário das 09 às 11 :00
horas e das 15:00 às 17:00JlOras, de 'segunda a sexta-feira, mediante a

indenização de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros] recolhida naAqência
Central deste Banco, à Praça xv de Novembro no. 1, através guia a ser

retirada na Gerênci,a Administrativa - GERAD�
,

'02. Poderão tomar parte desta licitaç.ão somente as firmas com capital
integralizado de, no mínimo, Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) ..
A documentação e ,a proposta deverão ser entregues no, Protocolo da
Gerência Administrativa, no endereç'o acima, até às 9:00 (nove) horas do
dia 22 (vinte e dois) de,novembro 00 corrente, em envelopes separados e

fechados, contendo na parte externa e fronteira, além da r.azão soéial da
Firma-proponente, os dizeres "BANCO DO ESTADO DE SANTA CATA­
RINA S/A - TOMADA.oE PREÇO Nó. 113/77", o primeiro envelope cO,m o

sub-título "DOCUMENTAÇÃO" e o se,.9undo com o sub-título "PRO­
POSTA"'.

Florianópolis, ,04 de novembro de 1977
Comissão de Concorrência

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12-

Taímm idéia na boca do povo'
"

Mais dia menos dia, daqui a pouco, o

campo do Avaí na rua Bocaiúva, será
vendido - aliás, s�estão aguardando au­

torização do Estado pra efetuar a tran­
sação. Ótimo, o Avaí realmente está

precisado, deficitário que anda, essas

coisas e tal.
*

Agora, 'espera-se que nenhuma imobi�
liária se assanhe com o local; dos me­

lhores da cidade. Nem o BNH o que

causaria, então um desastre, Aquilo da­
ria, e como daria, um maravilhoso "cen­
tral parquezínho", haja vista a vizi­
nhança, das mais numerosas e tão des­
providas de lugar onde respirar o ar

puro e a sombra fresca que só altas e

Frondosas árvores proporcionam,
*

Além disso, é local ideal pra viveiro de
aves da ilha, mais orquidário e palco pra
apresentações de shows ao ar' livre

Um dos gatos
(qual d.l.s?l'
da Clloca Luz t.l.fonou /

.'mlou pra coluna:

"a prollf.raçãt;l d.
clinicas v.terln.rlas
.m Florianópolis
• dlr.tam.nt. proporcionai
ao núm.ro- d. madamas".

Expllca·s.:
quanto mais madama,
mais cachorros,
gatos,
codornas,

tlgr.sa"
gatinhos e gatinhas.
Quanto mais bichinhos,
mais clinicas. -

Vai dai qu••••

Em tempo:
aqu.la \clinica veterln.rla
na esquina
das avenidas Alo Branco

com Osmar Cunha,
chamada Klkachorro,
não.
não pertence
a nossa conh.cida

amiga Klka Simão.
, Falando nisso,
aonde. que eia anda,?

(aquelas arquibáncadas de cimento, do
lado de lá, já estão a espera de especta­
dores), campinho pra pelada (comme
d:habitué), ciclovia, skatódromo, essas
coisas que fazem a delícia do povo,
idéias é que não fàlt2m.'

\

*

O que falta é a Prefeitura, o Estado ou

seja lá quem, se interessar e comprar a
área - que não deve ser barata. Mas,
como gastam tanto dinheiro em coisa
inútil, hão de convir que este parque é
transa mais do que útil. Além disso,
parem e reparem, mas Florianópolis'
não tem nenhum parque no gênero. E
mesmo que estejam planejando seme­

lhanças para o aterro da Baía 'Sul, a Baía
Norte, .frente ao, nessas alturas, ex­

campo do' Avaí, além de ficar do outro
lado da cidade, é a áreamais povoada de
toda a Ilha. E, de mais a mais, parques'
nunca são demais.

Valéria Varaa,

uOl br�tinho ai prímo canto,

em foto ele Paulo Dutra.

o homem,' esse animal
o homem é um animal racional?

*

Vamos ver: inventou a fechadura pra se

protegerde outro homem; bolou as gra­
des pra prender seus semelhantes; o

revólver,' a metralhadora, o tanque (o
T-72;por exemplo, ainda outro dia mos­

trado quando do� 60 anos d, Revolução
Russa, considerado o mais moderno do
mundo, dispõe de um canhão que re­

carregado automaticamente, aumentam
o ritmo dos disparos, que são orientados
por um complexo sistema de pontaria
controlado pelo raio laser, urna lou­
cura), foram inventados pelo homem
para se auto-destruir. A bomba atômica
pra que é mesmo que serve? Pois é.

'50 anos pra elas

Afoto é de 1927 é serve pra comemo­
rar os qO anos de [ormatu ra do nor­

mal (na énoca o curso das mocinhas
casadoiras) do Colégio Coração de'
Jesus, q ue está sendo festivamente
comemorado agora, de 11 a 15 de',
novembro, com a reunião de todas
as dezesseis ex-escolares, hoje avós e
até bisavós, com exceção de duas,
infelizmente falecidas.

r

*

Da esquerda pata a direita as nor�
malistas.wallu Selinke Sctuoeitzer,
Yolanda Costa e Haudée Vieira Pe­
reira, a mãe do Rubinho, a vó do
Bita.

pretencioso
Heparemquanta energia e verba foram
gastas nesses destrutivosinventos ...

*

Se ao invés disso tivesse aplicado sua

inteligência (que é o que deveria nos,
diferenciar dos demais animais) pra
construir urna sociedade sem 'pensar
em destruí-la; é que poderíamos, 'assim,
ser chamados de racionais. Porém, ah os

poréns da vida, do jeito que procede
(aliás, sempre procedeu) podemos
dizer sem susto que o-homem nada mais
fez do que. se auto promover,
denominando-se racional quando, na

-

realidade, convenhamos, é irracional.
*

Racionais são os chamados animais ...

A bem intencionada cauj,­
panha da BESC Finan�
ceira de tentar levar tor­
cedores catarinenses (via
financiamento de passa­
gens, estadias e entradas)
aosjogos do l\vaí e join-

ville )l'este malfadado (cá
pra nós) Campeonato Na-

cional de Clubes, entrou
pelo cano. Não pela cam-

E quem é que vai se abalar
panha em si, bem plane- pra assistir previstasder­
jada, mas pelo fracasso dos rotas?

Oada as deVidas proporções"

dois times, principal­
mente do Avaí.

*

o ESTADO - 10 de novembro de 1977

}

tis tas . Sem .dúoida, foi uma
reunido simpática e mar­

catite para o nosso mundo ar­
tístico cultural e social.

"

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras 'anornial {jade rj-o p j ":,l ,II

maiS problt!l1las Agora ex:S1e no 8,asll ACNESPIM comprlfTlIdo"s. ""CItIti:.Sf'II.. (J'p

prlmldo,. ,101 testado nas melholes CllnlGaS especializadas da Europa durante 9 ano� Clof11

resultados sensacionais. ACNESPIM - comprlm�dos - nas farmaclaS e ,droga"ás

* * *

O Dr, Remor,diretor do
DNOS, já está instalado elll

sua nova residência à rua Es­
teves Júnior,

* * *

Luzia e Alexandre Salum,
.

domingo último na sua casa

de ve raneio em Canasviei ras ,

receberam amigos para um

almoço,

* * *

Do Rio dejaneiro ojornalista
Barão de Siqueira está nos

informando que o elegante
casal da sociedade carioca,
Raquel e Carlos-Caroalho,
vão ceder seu anaraoilhoso

• late, para um passeio na baía
da Guanabara, com as' debu­
tantes do Copacabana Pa­
lace.

* * *

O charme, classe e beleza-da '

, manequim gaúcha, Ana Ma­
na, que estece em nossa ci­dade com. o grupo Charles
[ourdan; dei�ou muita gente
com água na boca,

* * *

o costureiro Lenfzi e Sra. em
companhia de sua [ilha

Maria Thereza, foram vistos

almoçando na Cantina' Di
Carla,

* * *

Fomos informadosde que foi
inaugurada quinta-jeira pró­
xima passada, na rua/Tenente
Silceira, a.bo utiq ue "Shaw",
com a incrementada moda do
Rio,

* * *

Mura e Moacyr Dacorriggio,
estão bastante preocupados
com a decoração de sua nota'
residência,Myria'm B. da Silva e Sidney do Lago,

i após a cerimônia do.casamento.

alcançado na' Il" Feira do .

Am01' ao Próximo. Nossos
cumprimentos e agradeci­
mentos a Sra. Maria Pompéia
K Reis Malburg, pela genti­
leza do convite,

* *

De São Paulo a Galeria de
Arte André está nos' conv'i­
dando. para o' vernissage de
lnos Corradin.

...* * *

O s casais Fernando Viegas e

Luiz Alberto Cintra, foram.
vistos na Dizzy Discothéque .

. * * *

Verinha e seu marido Dr.
Savas Ptsica, deram nota de
classe, elegância e bom gosto,
num jantar no Florianópolis
Palace Hotel. _' Oi:)

Beatriz e Roberto- Amorim,
Regina ii Roston Nascimento,
Lúcia e Luiz FernandoDi Vi­
cenzi, também fõram vistos
na Dizzy Discothéuue,

* * *
.

Luiz Acastro Gonçalves com

um grupo de amigos pales­
trava animadamente no Exe­
cutivo's Bar. o. Dr. -Gonçal­
ves comentava sua 'recente

viagem a São Paulo,
* * *

o Sr. Edson Pereira, Diretor
da Cosnt rutora Predilar,
sexta-feira', com a presença
de convidados,fez entrega do
édificio Topázio,

:+' *. *

No Salão de Arze C imo, vimos
'na noite de terça-feira, não só
a bel-eza dos trabalhos de
Thalma e Lar, que vieram de
Belo Horizonte expor saa,
'arte, mas também gente bo­
nita e elegante, admirando e

comentando o talento dos ar-

HOROSCOPO:

Um aos apreciados trabalhos de Paulo Chaoes

SAGITÁRIO Favores

inesperados ele superiores e

'pessoas influentes, em seu

meio'profissional, poderão
ajudá-lo a eleoar-se, neste se­

tor, ainda hoje. Será, tam­

bém, bem sucedido, comer­

cialmente, e correspondido,
no campa romântico,

LEÃO - Aproveite este be­
néfico dia para promover seu
sucesso social, profissional e
material, Saiba, pois, que
uma excelente conjunção as­

traio está favo recendo, Bom
para o comércio e indústria
de papéis e embalagens,

VIRGEM - Este é uln.ótimo
, dia, pois tudo indica que ob- CAPRICÓRNIO - Mercú­
terá êxito, em negócios ou rio, em bom aspecto com Sa­
questões ligadas ao comércio turno; em sua Nona Casa As­
de-materiais de ensino, de wn ' trai, indica que conseguirá
modo geral. Sucesso social, obter os mais propícios resul­
profissional e amoroso, prin- tado� no-trabalho, no setor

cipalmente . financeiro, social e amo'roso,
Aproveite. Paz íntima.

LIBRA - Será bastante difí­
cil conseguir a colaboração
de alguém, neste dia, pam so­

lucionar problemas penden­
tes. Conte consigo mesmo e,
seja mais otimista e perseve,­
rante, que tudo sairá a con­

tento, Cuide da saúde e da
reputação,

AQUÁRIO - Nem tudo sairá
conforme seus planos, neste
dia. Mas não se aborreça,
pois tudo, dimtro em breve,
mudará para melhor para
você, Continue sendo caute­
loso com seu dinheiro, COI'n
sua SQlíd" e com slIa 1110nil,
Notícias negatir;as '.

PEIXES - Fale pouco e es­

cute IJlII is, neste dia ,- Seja
C(lUte/uso, /lO campo dos /le'­

gócios e nao revele suas

idéias'a 'ninguém. Bom, con­
tudo, para tratar de questões
legaiS e de escritos, de um

modo gerar. Pode amar e via­
jar,

i

Em sua residência a Sra . Al­
mira T.avares Gobdner, rece­

. beu Sras . do "Clube das 15"
para um chá,

'

'" '"

Alicinha Souza Damiani em
companhia de sua filha Car­
minha, está chegando de uma
viagem a São Paulo.

'

* * *

Com a bonita Márcia Cris­
tina Cunha Fernandes, mar­
cou casamento na· semana

que passou, o Sr. Armando
Roberto Martins. O aconte­
cimento foi comemorado com
um jantar no Casarão da
Ilha.

'.

* '*. *

Em São Miguel do Oeste dia
14 no Clube Comercial.acon­
tecerá noite de galo", com

, apresentaçãode debutantes,
As lindas jooens, terão como
madrinhas as elegantes Sras.
Maria de Lourdes Missem e

Barbara Dal Negro.
* * *

O jornalista Márcio Pires de
Oliveira da revista Vogue,
radicado em São Paulo, em

companhia do jornalista e

Sra. Carlos Jung, deu rápida
circulada em nossa cidade,

Hoje às 21 horas no Museu de
Arte de joinoille, o renomado
pintor Paulo Chaves, consi-.

'derado pelos. críticos de arte
dos melhores do País, está
expondo sua arte. Depois de
seus contatos na cidade dos
Príncipes, Paulo Chaves a

convite do médico Nilton
Olinger visitará o Balneário
Camboriú, para um final de
semana.

* * *

Ontem no Palácio da A�ro­
nômica, foi celebrada missa
em ação de graças, pelo êxito

� � � --J/',

CÂNCER - A influêr;_,ciadeste dia tende afaiJorece-lo, ESCORPIÃO - Pessoas de
na publicidade, ha propa: projeçâo estará a seu favor,
ganda, na imprensa faldda, neste dia. Aproveite pa ra rea­

escrita e televisada e nos es- lizar seus anseios e âese]os,
cri tos, de um m�do geral, principalmente os dó campo

. C()merci_almente,,'o dia tam, - social e profissional. Muito
bem sera dos melhores. -Pode bom para o amor, viagens
amar e viajar. curtas e novas amizades,

ÁRIES'-Neste dia, você será
beneficiado e� questões co­

merciais e na solução que de- .

seja, para um problema pro­
fissional .. Por outro lado,
procure não perder de vista
seus principais 'objetivos fi­
nanceirps. Pode amar�

Mais um nom,e inglês para o dia-após-dia do florianopolitano, 'coitado, sempre
enroland® a tinqu« quando tem de dar o seu rumo: será inaugurado no próximo
dia 13 o lron (pronuncia-se airon) Bar, no edifício Fleming, na avenida Othon
Gama D'Eç«.

Como irom qoer dizer aço, estão a ver que a decoração sç;rá daquelas, Ácida?

�

Décio Martignago, uma das figuras mais populares da npite da Dizzy, �empre nà
pista de dança acompanhado de belos brotos, fez concurso pra cabide e passou:
está lançando a moda dos paletós disp_licentemente jogadCJ8.nas costas,

Já imaginaram se a moda pega (como está querendo pe_gar)? Vamos ter revoa-
das de paletós..

'

Zózimo Barroso do Amara!., impressionado, '

está dizendo na sua càluna do Jornal dO' Brasil,
que o aluguel para os três meses de verão de uma casa em Búzios

está custando nada menos dó· qlJe Cr$ 150 miI.
*

Ué, e não estavam cobrando no ano passado, em Canasvieiras (que perde
para Búzios em mar, internacionalidade e badalação) a nada
insignificante quantia de Cr$ 100 mil por casa que não é lá

essas cOisas. pelo::, mesm('� tres meses?

TOURO - Tudo indica Que

hoje será um dia dos mais 'ex­
celentes para você trabalhar
e conseguir o que deseja, n@

plano financeiro 'e, até
mesmo, sentimental. Será
bem sucedido, também, 'na

, solução de problemas pen­
dentes .

GÊMEOS - DemonStre fir­
meza, convicção e ma.is con­

Aança,em si"que cOn'S6guirá,
neste dia, irfluev-ciar p'essoas
importantes ao seu progresso
e prosperidàde profissiona-l e
material. Cóntudo, evite pre­
cipitações em seu lar,

1,1

CINEMA

VENHA TOMAR UM'CAFÉ CONOSCO-Reapresenta­
ção; excelente comédia italiana de Alberto Lattuada, nar­
rando as peripécias de Ugo Tognazzl que, em busca do'

patrimônio de solteironas, acaba enfrentando verdadeira:
maratona sexual. Em sua área, é das melhores 'coisas que ,

surgiram nos últimos anos. Censura 18 anos. CORAL 3 - 8 - :
10 horas

'

•

AEROPORTO 77 (Airport 77) Terceiro filme da série, cuja:
fonte é o livro de Arthur Hailey. Desta vez o avião cai ao:

.

mar e ficá no fundo, à beira de um precipício submarino. A �
grande atração é o aparato técnico posto em prática para o ;
resgate do avião. Sob as ordens do desconhecido JerI'}' �
Jameson, 'um bom elenco: Jack .emmon, Lee Grant,:
,Hrenda Vaccaro,Joseph Cotten,Olivia de Havill,md, Dar- ;
ren McGavin, Christopher Lee, George Kennedy, James:
'Stewart. CECOMTUR 2 - 4 - '1,45 - 9,45 horas :�.
MOISÉS - Produção européia de Sir Lew Grade, feita;
para a 'TV e aproveitada pelo cinema. Burt Lancaster faz:
Moisés; seus companheiros de elenco são Anthony:
Quayle, lngrid Thulin, Irene P.apas, Laurent Terzieff. -o :
filme tem músÍ<:a de Ennio Morricone e direção de Gian- �
franco De Bossio. SÃO JOSÉ :3 - 7,45 - 9,45 horas, '

'

OS DESTEMIDOS DOBERMANN - com Cliarles Knox
Robinson e Joàn Caulfield:14 anos. RITZ 5 - 7,45 -'9�45 ,

horas' ".
J

EXPLOSÃ.O DE VIOLÊNCIA, com Bo Svenson
O CIGANO SOLITÃRIO, com Alain Delon - 18 anos.

;

ROXY 2 e 8 horas
SOCORRO (Help) de Richard Lester, com Os Beatles JA­
LlSCO 8 horas
OS ABUTRES DO DESERTO
\'ALERJÁ..\ ESO{ J7,,'nlÊ;,\]CA - 18 anos. GLÓRIA 8

'

IllJ.·4� ,

ISTEH:\AlO DE �IENI�AS VIRGENS, de Oswaldo­
Oliveira, com Sergio Hingst e Elizabeth Hartman. 18 anos.
RAlÁ 8 horas

'.
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Moradoresa,,�I'Casanproblemática social, mos­

tranco a vida paranaerise
desde a pata tez das cidade­

zinhas tio interior até a mo­

vimentação dos arrabaldes
da Capital. Ele pinta cenas

bíblicas e populares que

marcílm uma etapa fecunda e

de excepcional importância
em sua obra". No finat de sua
carreira, partiu para estudos
em gravura eescultura ..

'I '

Aarteeas

lições de .<
.

Erribora com mais de dois meses de

atraso, a empresa surpreendeu
os moradores com o atendimento das

reiteradas solicitações'

Viaro chegam

dia16em Os moradores da rua

. Melvin Jones, no Estreito
� próximo à Escola de

Aprendizes Marin{'eiro
-, estão contentes com a

inicietive da· Casan em'
fechar um enorme buraco
que se encontrava aberto,
no meio da rua, há mais
de dois meses, remanes­
cente de um reparo feito
pela empresa na rede de

água.
Foi preciso que o mo­

rador Cláudio Nocetti en­
viasse uma reclamação à
coluna Cartas de O Es­
tado, para que providên­
ciasfossem tomadas. On­
tem, às 1Oh30min apare­
ceu um funcionário da
Casan com a incumbên­
cia de fechar a "cratera",
abertà sob um poste com

lâmpada queimada, C)

que, segundo os mõrado­
tes, 'provocou acidente.
com dois veículos, "agra­
vando a, situação".
Explicam que há cerca

. .' ,

de quatro meses, a C
lese mudou ospostes de
um lado da rua para o

outro e que logo deoo.s
as lâmpadas, Dor coinci-

.

-oêncie ptoximes ao bll-:
raco, quelfJlaram-se. Es­
peram que isto seja solu-:
'cionado, pots 'se as o/j-:
iras ruas são ateiildida,s',
pelo serviço de reparos:
da Celesc, PQ( que eoe-:

. '.
nas a nossa vtrte a ser '.

uma excecão?
.

Estimular, na criança o

gosto pela arte e despertar
sua criatividade foi sempre
uma das suas' maiores preo­
cupações. Neste campo,

"fleixou refletir o seu huma­
nismo, a sua profunda cons­
ciência social". Achava que
"as escolinhas de arte devem
'sair do rameirã� atual e se

.

espalharem aos vários pon­
tos da cidade, para que os fi,­
lhos de gente pobre tenham

acesso também. À criança se

deve, portanto, prestar o

maior respeito. Já se foi o

tempo em que os adultos as

oprimiam" .

Florianópolis

Os trabalhos do pintor
Guido Vraro, consid,erado
dos melhores artistas do Pa­

raná, estarão expostos de 16

a 25 do corrente mês no

Salão Nobre da Assembléia

Legislativa. Nascido nà Itália
. a 9 de setembro de � 897,
tendo depois naturalizado-se
brasileiro, Viaro faleceu a 4

de novembro de 1971 em Cu­

ritiba, onde residia desde
1930.
Ensinou arte em várias es­

colas, influenciando muitos

dcil artistas plásticos para­
naenses da atual. geração.
Seus trabalhos vêm mere­

cendo reconhecimento da Guida viero: "já .se foi o temoo 'e;' qÍJ� os adu'ltos.oprimiam",
crítica especializada nacio-

nal e a rnaioria deles constitui " Viaro iniciou seus estudos cendo até o fim de sua vida

o acervo do Museu Guida na Itália e em 1927 veio para . naquele Estado. Suas obras,

Viaro, em Cu ritiba, das pou- São Paulo, onde trabalhou segundo os críticos de. arte,
cas casas de cultura no Pais cÇlmo desenhista em iornais. ,"passaram da paisagem à

criadas C0m o pbjetivo de

preservara obra de um único Logo depois transferiu-se

artista. para o Paraná, perman�n-

, -

Além disso, oSIwrad' - ,

. res comentam que '1

Casan ao ter reparado,
uma coise desttuiu outra;
Ou seja aparecerarn
para consertar um caso
ertebernedo que jàrfOu:
água durante doismeee». ;
alagando a rua e cieix=.
ram de lembrança um bu
raco quê levou dOIS ca

ros para a oficina".
PD.r outro lado a Cesen

anuncia que vai acelerar
as obras de fechamento
dos demais buracos

A promoção da Assembléia
é patrocinada, ainda, pela
Secretaria da Educ-ação e

Cultura, pela Unidade Ope­
racional de Assunto? Cultu­

rais, pela Fu ncaçáo Nacional
de Arte� Fu narte/M EC, pela .

PrefeituraMunicipal de Curi­
tiba e Fundação Cultural de
Curitiba.

CLíN,CA O,DONTOLÓGICA
DO

PROF.SAMUELFONSECA

'i,.

FESTIVAL'
Incêndio é um caso tão sério.

que não podemos cuidar de outro negócio I

Extintores de Incêndio

"

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone
22-4824. Hesidência fone 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

.I

·DE"AP4G" -

PANDO,RGA
VENDE-SE.t

FAMíLIA FRANCESA EM mudança para
PARIS, . vende 'com urgências, móveis,
eletro-domésticos e-obras de artes. Ende­

reço Rua: Herminio Millis 205 Bom Abrigo.
Atende das 17 horas às 22 horas.

,

. Vendas - Recargas Beformas
PROTESUL � Equipamentos de Segurança e Incêndio
Rua Ge n. Gaspar Dutra, 319 - Fooes,44-4368 e 44-0990

Florianópo!is - Santa Catarina

-Fa"ça:s "a�ân-d(yrga,ê. V�"'h�Ô arar·l5a
partir das horas no terreno .ern frente

.

I

a Escola de Aprendizes Marinheiros,
particip r do "Festival de Pandorgas"
Ternpr miopara o maior e menor pan­
dorg para a mais orig inal e a mais
bel e para a que ficar maior tempo nOI

ar E tem, também -uma .apresentação
a Banda de Música da Polícia Milita e

.diversas atividades Culturais'.
" I

Inscrições a partir do dia la até o

dia 14 na -Coordenação Estadual do
Mobral à rua Duarte Schutel nO 59
CITUR à rua Altarniro Guimarães eJor­
nal O ·ESTADO no Centro Comercial
Aderbal Ramos da SilvaSala 208.

•

" I

FESTIVAL DE PANDORGAS
(CAMPANHAESPORTE PARATODOS)
Prornoçào: '0 ESTADO, Coordenação.
Estadual do Mobral e Citur

Você ganha! .

® D·' h'
'.

.

ln elro: .

. Comprando tudo com 25% de desconto.

.�
- .

�a Tempo: I

"""'_'_"', Telefonando para 22-505.0

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E

P�RÍCIAS FORENSES
DR. CÁSSIO JOSÉ POFFO

,

DíREITO CIVIL: Inventários,' usucapião, Desquites, Di­
vórcios, Ações possessórias, Ações de Alimentos, de In­

vestigação de Patêrnidade, Ações de Reparação de Dano,
Ações referentes ao Direito Imobiliário, Cobranças.
DIREITO ADMINI$TRATIVO: Contencioso Administra­
tivo, Reintegração em cargo público,

ADVOCACIA NA JUSTiÇA FEDERAL
PERíCIAS FORENSES: Reconstituição e pareceres de

.

locais de �dme, pareceres em balística forense, exames e

levantamentos ernIocais de incêndio, perícias grafotécni­
caso

-COMPA�F .'

R�a JerÔnimo Coelho, 325 - Edif. Julieta

arquivos, cofres e estantes de aço
- fichários de acrílico e aço - escrivaninhas
.: cadeiras ,- poltronas - pastas suspensas e etc.
r

Rua, Tenente Silveira n'' 56 - Sala 5
Fone 22-8731:: Florianôpohs - se

. .

-PÓ D·E ·PEDRA
E' PEDRISCO PAR'A
JARDINS E, PÁTIOS

.A,BASTEÇA SEU
..

CARRO NO

POSTO
I r

,
.

AVENIDAP'EDRITA
Rua Delminda Silveira, 191FONE 33.'1302 FLORIANÓPOLIS

PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Agronom,ic'aE:ntrega dorn.cruar no1 �1c1n.J' f-lor1dnopolls
Per a Oelu tunt· 22 70�0

'

\�,--------------�----------------------�

, '

vem afuma loja com os melhores. móveis do
****** ***** ***** ********** ****** ******* ***** ***** ****** *,**** *********'11' *****
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MDB vê apelo eleitoral Oposição acu�a secretário Pre'eito de

Hamburgo
veio ao Brasil,

na, proposta do Governo de fazer manobras i,lícitas
, .

para negoclos
Fortaleza - O MDB acusou ontem o exonerar-se do cargo, porque, por '

Rio - O vice-prefeito da'secretário de Planejamento do Ceará, mais esforço que se faça, não se con-
I Cidade-Estado de Ham-

economista Paulo Lustosa da Costa, seguirá desvincular sua candidatura
burgo, Alemanha Ociden­

de utilizar a Secretaria para promover dos projetos e iniciativas da Secreta-
tal, Dieter Biallas, chegou

a sua candidatura a deputado federal rla do Planejamento, que controla
ontem -ao Rio, acompa-,

P'ela Arena, nas eleições de 78. O de- todos os investimentos financeiros
nhado de representantes da

putado Chagas Vasconcelos, líder da do governo", 'acentuou o líder da
Câmara de Comércio, do

Oposição, disse que o secretário deve Oposição. Departamento de Econo-
pedir exoneração do cargo "por urna ,Por sua vez, o deputado arenista An- mia, da administração do
questão de ética". tônío Costa disse que a zona norte do porto da cidade e do Depar-

Cearáé a mais esquecida pelos go- tamento Cultural, para par-
A acusação foi feita durante dis- verno federal e estadual, citando que ticipar, no próximo dia 17
curso que o deputado Antônio Costa, nenhum dos grandes programas es- da solenidade de comemo­

da Arena, pronunciava, com críticas à peciais em execução - Polo Nordeste, ração do 1500. aniversário
iniciativa do secretário de Planeja- Proterra e Projeto Serfanejo - benefi- . da assinatura do tratado de

mento, que promoverá, a partir da ciam agora, ou beneficiarão depois, a comércio e navegação, fir­
próxima semana,em Sobral - um dos área, que tem grande peso r'l,a eco- mado em 1827 entre as ci­

três maiores municípios do Estado - nomia estadual. dades de Hamburgo e Lue-

um simpósio para a ,discussão dos Com ou sem críticas, o simpósio beck e o império brasileiro ..

b
A.

d rt As autoridades alemãespro lemas econormcos a zona no e para· o desenvolvimento da reçião.
manterão contatos no Riocearense. norte do Ceará será realizado em So-
com empresários brasileí­

O líder emedebista afirmou, em bral - 120 mil habitantes e quase 50
ros, e hoje a tarde terão um

aparte, 'que o simpósio "deveria ter mil eleitores. Dele tomarão parte, encontro com o governadoroutro nome e sugeriu que fosse mu- entre outros, o .governador doEstado, ' Faria Lima, com o presi-dado para "simpósio para promover a o superintendente da Sudene, o
dente do mc Camilo Cala-

candidatura do secretário do Plane- diretor-geral do DNOCS, um dos dire-
zans, e com a Câmara de

jarnenfo a deputado federal" o sr. tores do Banco do Nordeste e o coor- Comércio Bras
í

l-
Paulo Lustosa da Costa tem em So- . denador da Comissão Nacional de Alemanha. Hoje os visitan­
bral O seu principal colégio eleitraol. Política Urbana (CNPU) .• A sessão de tes encontram-se com o

,"Tratá-se de um com portamento aé- en.cerramento, marcada para o dia 19, presidente da. Sunamam,
tico, porq ue o secretári o deveria, terá' a, presença do qovernador de antes do emb�que para São
antes de se· lançar candidato, Alagoas, Divaldo Suruagy. Paulo.

nomeado.quem for portador
de registro de secretário de
estabelecimento de ensino
ou de habilitação equiva­
lente.

Fortaleza - O governa­
dor Adauto Bezerra enca­

minhou ontem à Assem­
bléia Legislativa mensa­

gem propondo a criação de
884 funções gratificadas de
secretário de estabeleci­
mento oficial de ensino de
primeiro e segundo graus. A
bancada do MDB vai exa­
minar a proposição, mas o

deputado Alfredo Marques,
,que analisa oS- atos de
ordem econômica e finan­
ceira do governo, disse que
se trata de algo "com cheiro
de apelo eleitoral".

Os vencimento,s variam
de Cr$ 704 a Cr$ 900. As
despesas decorrentes - dia
mensagem - serão atendi­
das com dotações orçamen­
tárias próprias da Secretaria
de Educação, sendo su.ile-:
mentadas pelo Estado, em
caso de insuficiência. O se­

cretário de estabelecimento
oficial de ensino de pri­
meiro e segundo graus têm,
entre os seus deveres, o de
manter em perfeita ordem a

escrituração e arquivo da
vida escolar de cada aluno.

O secretário de Educa­
ção, Murilo Serpa; tem po­
deres 'para preencher todas
asvagas, mas só poderá ser

Araripe assina ato

exonerando major
Brasília - O ministro da Aeronáutica, brigadeiro Araripe Macedo;

assinou portaria exonerando por necessidade de serviço, omajor
brigadeiro do ar Luiz Carlos Aliandro, do cargo de chefe do sub­
departamento de planejamento do Departamento de Aviação Ci­
vil, por ter sido cogitado para nova comissão.
Em;'� outra portaria, também assinada pelo ministro, foi desig­

nado palra o cargo brigadeiro do arAdélio Del Te'desco, que foi, em.
consequência, exonerado do cargo de chefe do Sub­
Departamento de Operações .

.

Cmnprar ..."feriais de
deeora�ao e aeabamento
na Dellor·é ·tao ",radável
quanto 'eseolJaer roupas
nUDI" butique. .

.

- ._-

.

,

\

.
Já estuca na hora. de alguém pagar com bons' .serciços e

alguns extras todo o. trabalho que você tem para escolher
e comprar materiais de acabamerüo e decoração.
E é isso q ue faz aDekor, uma loja realmente difc rcnte .

A diferença começa logo na entrada, toda de vidro. E continua
no atendimento gentil, sem balcão, na temperatura

\

agradái:el do ar. condicionado e no cafezinho hem feito.
Mas â bom mesmo está, nos artigos à cenda.
Além .dos produtos tradicionais, corno azulejos e

recestimentos, existem mil bossas e novidades.
.lmagine, JHJr exemplo, um lindo Iacatário de
acrílico, incolor ou [umê, que combina
com.outros acessórios do mesmo material,
Ou, quem sabe, luminárias exctusiüa,s' e
trincos de/portas feitos à mão,
Mas não é s6 isso. Lá estàofiltros com

,

ozonizadores, balanças coloridas para'
banheiros e urna exclusicidade
sensacional, .-C? b utique de tintas.

\

Na butique de tiritas Slierioin Willian�s
cocê pode escolher entre 888 tonalidades
diferentes, que são preparadas na hora,
como 'você quiser. É fantástico saber que se

pode encontrar a cor que quiser, por mais
exótica que seja. E uara conipletar tudo;
só [aliai:« mesmo algué in (I ue [izesse
esquudriasde aluminio do jeito que se quer:

uma coisa pcrjeitanicnte possicel agora,
com os sercicos da Dekor .

'

Passe lá na Dekor. Mesmo comtantas

diferenças, ela mantém preços
absolutcllnente comuns.,'_:_...... '.

Rua Francisco Tolentino, 60 - Ed. Dom Pedro I Fone, 22·9211

,.

Uma loja diferente com preeos comuns.
, '

Mães de
•• •

prisioneiros

enVi'am carta a Geisel
Brasília - O Assessorde Imprensa da Presidência, Co­

ronel Toledo Camargo disse ontem que o documento da
comissão de mães de presos políticos do Rio entregue
terça-feira no protocolo do Palácio do PI'analto não che­

gou ainda as mãos do presidente da República.
Ele explicou que diariamente são enviadas centenas de

cartas ao Chefe do Governo. "Não sei se haverá priori­
dade nesse caso, mas posso verificar na Secretaria Parti­
cular. Sei apenas que não há nenhuma solução ainda e

que uma cópia idêntica já havia sido enviada também ao

Gabinete Civil".

Falando em seu nome próprio o porta-v�z do governo
afirmou que não tinha condições de "avaliar" a situação
dos presos políticos porque ainda não havia lido o docu-

"

mento.

"Isso - acrescentou - é um problema específico da .área.
Não tenho nenhuma impressão sobre o assunto".

. Presidente passa três,
,.

eereners para a. re�erva
Brasília - O presidente Geisel assinou decretos na

pasta do Exército concedendo transferência para-a Re­

serva remunerada a três ccronéis e um tenerÍte-coronel e,
reforma áo coronel professor Joffre Coelho Chagas. Os
coronéis são da Arma de Infantaria, José Edenizar Tavares
de Almeida; Cavalaria, Manoel Calheiros Maia Gomes; e

Intendência, Marinor Óõerlaender; o tenente coronel,
também intendente, é 'Sósteries Pernambuco Pires Bar­

ros.

,
,

.. .

O IATE CLUBE DE FLORIANÓPOLIS, torna público
que aceitará proposta para exploração de suas instalações
destinadas a Bare Restaurante: localizadas em sua sede, à
rua Frei Caneca nO 145, nesta Capital.

.

Para maiores informações e a entrega das propostas,
os interessados poderão dirigir-se ao endereço: Rua Fe­
lipe Schmid't nO 14, 1° andar - telefone nO 22-2447 - Tratar
com o' EngO 'OUo H. Entres. -

•

-(_ L

��.
BANCOCENTRALDO BRASIL

COMUNICADO D,EDIP N.· 552

OBRIGAÇÕES DÓ TESOURO NACIO!,!AL - TIPO,REAJUSTAVEl
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

)

-,

o BANCO CENTElAL DO BRASIL. tendo em vista o dis­
posto no artigo.2.0 da lei Complementar n.? 12, de
08.11.71. e Portaria n." 07. de 03.01.77, do Exmo. Sr. Mi­
nistro da Fazenda. torna público que o Banco do Bràsil S.A.,
por intermédio de suas agências. está autorizado a receber

,
no período de 16 a 25.11.77, no horário de expe-
diente normal para o publico, OBRIGAÇÕES DO TESOURO
NACIONAL - TIPO REAJUSTÁVEL. das modalidades norrii­
nativa-endossável e ao portador, de prazo de 2 e 5 anos,
vencíveis no mês de dezembro de 1 �77) para substituição
por novas Obrigações.
2. As pesso�s físicas e [urídicas- que desejem realizar a

substituição poderão optar por receber os novos títulos,
. nas seguintes condições:
a) OPçAO POR OBRIGAÇOES DE PRAZQ DE RESGATE

DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 4% a.a.

- Valor de sub�tituição: O valor nominal \

reajustado vigorante no

mês de outubro ·'d.e 1977
- Inicio da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de outubro' de 1977
15.10.79
Ao portador e
nominativa-endossável

- Vencimento:
.

- Modalidades:

b) opçAo POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE:
DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

-yalor de substituição: O valornominal
reajustado vigorante no

mês de outubro de 1977
- Inicio da fluência de
juros e de prazo: Contados a pa rtir

do mês de outubro de.1977 \
15.10.82
Ao portador e
nominativa-endossável

- Vencimento:
- �odalidades:

3. As Obrigações a serem substituídas. serão acolhidas
pelo valor nominal reajustado vigorante no mêsde -dezem-,
bro de 1977, acrescido. facultativamente, dos juros
líquidos a que fizerem jus.
4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão
pagos pelas agências do Banco do Brasil S.A. no mesmo
dia da entrega das novas Obri.gações.
5: Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do
Brasil S. A. somente acolherá os certificados .representati­
vos .da quantidade de Obrigações a serem efetivamente
substituidas.

'

6. Os possuidores de certificados representativos de Obri­
gações do Tesouro Nacional- Tipo Reajustável que não de­
sejarem substituir integralmente a quantidade de Obriga­
ções expressas nos mesmos deverão. antes de apresen­
tá-los à substituição, providenciar a normal subdivisão des-:
ses certificados junto às agências do Banco do Brasil S.A.,
de acordo com as instruções em vigor.
7. A importância em cruzeiros inferior. ao 'valor de uma

Obrigação. decorrente dp processo' de substituição, será!
devolvida pelo Banco do Brasd S. A., no mesmo dia da en­

treqa dos novos titulas .

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da
faculdade especificada no referido item.

•

9. Os certificados representativos das novas Obrigações.'
serão entregues pelas agências do Banco do Brasil S.A.
entre os dias 01, e 02 .. 12 .77.

1,0. Nas capitais dos Estados a execução' do processo de
substituição ficará a cargo das respectivas.Agências-Cemro
do Banco do Brasil S.A. I

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1917.
DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
a) Chefe de Departamento
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Sérgin da CostaBamos
\

\

Os
I

•

firstarmgos .

Contive meu .entusiasmo ante seu britânico sor-
· riso de tolerante comotescêncie. "Sorry" - foi tudo o'
que me tiisee -.aliás, tudo o que é suficiente dizer"
se a um estrangeiro, Não creio que ele tivesse che­
gado a, conhecer o velho PSD, "seu" Celso ou esta
Aren« do Francelina. Mas por um desses inefáveis

,

milagres da natureza, um desses mágicos fluidos
ectoplasmáticos que permitem a recomposição da
matéria através de grandes distâncias tisices e

temporais, reconheci imeotetemente o meu.stmpé­
tico interlocutor, que já se perdia rumo a Regent
Street. Ote. Ora, dou mi.r;Jha orelha direita ao Senhor

, , ...

I

.. Chegou
Claudia de novembro:

uma ediçãomaravilhosa
com 284páginas!

• ESPECIAL - Ceará: o mar, a serra, o sertão,
a moda, as rendas emuitos outros encantos.
• GRATIS: uma gravura deAldemir Martins.
• MODA: Saia e blusa para você usar toda hora,
· moda em malha dealgodão para o calor, moda
cigana para você usar todo dia. -

• Vera Fish�r conta seus segredos de beleza.
• Como viver bem na gravidez.
• Saiba como,ganharCr$ TOO.OOO,OO em troca
de suos boas receitas!
• exCLUSIVO: para você copiar, um penteado de
Alexandre, o cabeleireiro mais famoso do mundo.

\

C·LAUDIA
em todas as bancas

- Transporte rã�â6' e sequro para ....
qualquer cidadebrasileira..

- '-'-

.'

. MATRIZ:
). ' ,

,

.' Rua Henrique Lage, 20139\
fones: 33-'21219 e 33-2505

CRICIOMA - SC

FILo.AIS .EM:
.

São Paulo - Curitiba - Joinville'

. �Ioria�ópolis -Tubaráo - Araranguá .

.

> Porto Aleqre - Rio de Janeiro

NOTICIA SABOROSA E
ECONÔMICA .'

,
SEU ALMOÇO OU JANTAR

POR APENAS 35'CRUZEIROS
\

Com Hondinella Mix está �esolvido o seu problema e�
casa no 'trabalho ou na praia.·

'

Vo-
cê tem quatro p.ratos diferentes
(mesmo) por dia e mais o acompanhamento de vários tipos
de arroz, maioneses. saladas e massas. Você forma o seu

prato na hora e a sea gosto, levando embálado em' reci-
piente térmico alumini'zado. .

E tem mais. quase todo dia temos inhoque. receita espe­
cial que está fazendo um sucesso enorme. aquele frango
assado, além dos salgadinhos e pratos especiais sob en- .

comenda. Sàtisfeito? Então', bom apetite.

RONDINEllA
. roo t tsse rie

Rua Júlio Mourà 34 ou Mauro Ramos 91 - Te!. 22 .. 8914
Aberto domi ngos e feriados ce 7 às 14 horas e de 17 às 20

hora�. }

(

,

Na altura de Edgward Road cumprimento' com
um lerqo aceno o fotágrafb Orestes Araújo, que
certamente chegou com prudente emecedéncie, a

, fim de cobrir a primeiranevasca do ano, antes que
seu (im) Prudêncio amigo de São Joaquim durma
outra vez no ponto.

, Na esquina de Bond Street ouço uma gargaJhada
inconfundível. Sonete. Plástica, Ornamental. Uma
espécie de "vitamina" liquefeita entre o gargalhar e
o escarnecer, Conheço seu dono: é o meu amigo
Jair Fretictsco Hamms, com sua inconfundível pinte
'de cqnquistador betevo. Antes que trocássemos um .

longo abraço some rapidamente num prédio sus­

peito, comboiendo uma bela mulher. Vai, filisteu, a
Lúcia ainda te pega!

Nas imediações de Praed Street coioco em dú­
vida minha atual forma técnica e psicológic,a: à ,

porta da Estação de Paddington, estão todos lá, os
meus amigos, generosamente a minha espera. E de
neo« adiantam os apelos que me dirige o Prefeito
Esperi.dião Amin Filho, fingindo-se de Inspetor da
Estação, embrulhado num pomposo 'uniforme re­

manescente da BEltalhf1 do Mame. O alcaide có­
mete a gentileza de eletter-me para a iminente pare
tida do trem para Reading; óidade universitária
contígua a Londres. .

O Prefieto 'que me desculpe,
Perco 9 trem, mas não perço os amigos.

, \
1

/ � ,

. rV1as, será tudo ilusão de ática? Mero truque sen-

timental da terra distante?
'

Aquela sensação de ter visto um resto familiarme
persegue Regent Street acima; are Oxtorti Circus.
Al0ja-se (a lsensaçÊ!o) '70 lóbulo· da minha' otethe
direita e, de lá, navega em poderosa corrente elé- Não creio. DescendoCxiord Street, rumo a Pad­
trica de imaginação quando deparo com o meu dington Stetion, oepero sucessivememe com Raul
excelente amigo ·Marc.ílio Medeiros Filho, ties- Cetâes Filho, de óculos e de suiças, dirigindo sole­
cetuio deum Ral/s-Royce prateado, bem.em frente. nemente um colorido "Van" - pequeno'caminhão de
a Selfridge's - uma das mais requintadas çatedrais

.

uma distribuidora qe leite. Já na altura de Marble
oo consumo londrino. Não há dúvida: é a sua Arch encontro o jornalista Aloísio Baptista de Amo­
mesma elegante postura; o mestnotrenco sorriso, a rim, a braços e aos' apitos com o tráfego intenso,'
mesma e altiva testa. Corro para recepcioná-Io, que metido num unitottne negro de Bobby da Metropoli­
surpresa! Então não se avisa mais aos amigos o dia tan Police. E eu nem sabia que meu-emiqo sentara,
o« chegada, nem se lhe dão chances de preparai . praça. Mais adiante tropeço num apressado e

uma recepção condiqne?' O chofer de uniforme compenetrado Pastor da English Church, que mais
ap.rumado, dragonas e bo,tões dourados evita rispi- .

me pareceu o jornalista Luiz Henrique Tancredo
demente que meu cumpr(mento se consume. Noto por detrás de. um cavanhaque diabólico.

,CompreII' .' ,

amobíliClcompletae aindaganhe'
,
'.

..

. A Cimo está oferecendo uma feliz
.- .oportunidade para os que estão
montando casa nova. Veja isto fino

.

dormitório laqueado, sala capá
também laqueada e conjunto estofado
em tecido.

.

I '

,
Você pode adquirir apenas umlconjunto.

Mas, se preferir dois ou três conjuntos, você
ainda ganha 10% ou 15%, além do preço
excepcional. que a,Cimo está oferecendo. \E
isto na compra à vista ou mesmo a prazo,'
cabendo a- você escolher o plano de
pagamento.

,

Venha até Móveis Cimo para ver de perto I

os conjuntos 'oferecidos. Ou ainda para olhar
os mais lindos móveis que se fabrica neste

país. Você vai a9orar! _

11 h ,I ..

ven a nos visitar.

Você. vai gostar muito da mobília
completa que a Cimo está oferecendo. E '

tudo isto com um atendimento que só as

moças da Cimo sabem dispensar.

Circunavegando Piccadily Circus, a Broadway 'como o servo Malcom c mas com a sinceridade de . que MarcIlio deixa florescer sobre os tébios um

inçtes«; sou abordado por um inglês portador de um ato volurrtário - se não era em pessoa o meu incipiente bigode - e uma surpreendente expressão
totnetoee munido de um megafone. Os que pensam amigo Loló. Avaiano, pessetiiste e até Secretário da de indiferença. Na porta do rico coche diviso; - e

que "Dominas" Plínio Correte de Oliveira já instalou' Arena, lugar tenente do Senador Lenoir. Cheguei a essa é, a palavra' exata -. as i,?sígniàs do L1oyd's
a TFP no Reino Unido estão redondamente enga- I ensaiar um pique para alcançá-lo, mas Lolá Bank. Ao que me era dado saber o meu amigo foi
nados: Tratava-se apenas do funcionário da Justiça' evaporou-se nas entranhas do "Underground". O diretor do Badesc e ultimemenie exetcie com su­

Eleitoral - que aqui não tem foro de Tribunal, tão . que o t.otoieet« fazendo em Londeres como iuncio-
'

perlativa competêncie a consultona iuticiice do '

corriqueiro é o ato cívico d.e voter : querendo saber nérii: da Justiça Eleitorei é um enrqme que perma- Besc. Sá porque prosperou esstm tão de repente
se já me etistere para o turno eleitora/de novembro, nece até ago'ra hospedado em meu cérebro. Quem não ignoràF.ia o cumprimento desse seu' ámigo e

quando se tertovere uma parcéla da Cêmeie dos sabe estará acompanhando o Luiz Henrique, em companheiro qué, a pé na Capital do Império, se
Comuns. Disse que sim, ja estava etisteoodeede o visita ,a sua amiga Lisa MineI/i, atualmente em Lon- . nivele quando muito a indianos e paquistaneses -

tempo do velho PSD e oue experimentere a àridez deres para o lançamento do musiçal "New York, com a suprems desvantagem de iemets ter teito
política contemporênee de Arena e MDB. Informei- New York", com ela e Robert de Niro? parte da Commonwcalth.
lhe que as coisas estavam melhorando, que até o
Francelina Pereira já fora a Sente 'Cetsrine (ente; do
Frank Sinatra!) deflagrar a campanha eleitoral are-
niste

.
. .

i

"!
I
'J

I

.,'

/

'Este .belíSSimo
dormitório com acabamento laqueado de primeira qualidade. Guarda-roupa, maleiro. cama de casal e duas mesas de cabeceira.

. De Cr\!> H.S5ü.OO por apenas CrS (J 7l)(J.()l).
"

\
I

�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade o ESTADO - 10 de novembro de 1977

Governo
I esPerava 12mil':profes$�esneste

menos de três mil
• J

concurso que' Inscreveu
I

Por que os edifícios
não têm escada
externa? "Porque não
há· exigência",
o Código de Normas de Prevenção
de Incêndio, que serve ao

Corpo de Bombeiros, ainda -nâo faz
referênci� às escadas de emergência.

A obrigatoriedade de constrúcào de escadas ex­

térnas em editicios para serem utUizadas em caso

de incêndio foi apenas cogitada fogo após a ocor­

rência de incêndio nos edifícios And rauss e Joelma,
em São Paulo. Atualmente, em Florianópolis, as

exigências - em termos de prevenção - feitas pelo.
Corpo de Bombeiros, sé restringem à irrstalaçào de

hidrantes e extintores em cada andar do prédio, em
número a ser' fixado dependendo da área do pavi-
mento. \'
Os projetos das obras' passam pelo Corpo de B0'11-

beiros antes de receberem o alvará da Prefeitura f,
para que as edificações obtenham habite-se, sofrem
inspeção de uma equipe do Corpo de Bombeiros. °
Capitão Ulisses, chefe da Divisão Técnica do Ce,
declarou que a exigência de escadas de ernerqênc'a
ainda não está prevista pelo Código de Normas de

Prevenção de Incêndio - de âmbito estadual .:. IT:Jas
que se vem cogitando fi inclusão deste requisito,
"para o futuro".

'
,

,

'

As Construtoras da Capital foram unânimes ao ale­

gar que se até agora não se preoc�,��ram cor.n_ a
construção das escadas externas fOI porque nao

há exigência" a respeito. Não haveria razão, acres­
centam, uma vez que em muito onerariam o custo da

obra. São obrigadas, entretanto, ,a construir um re­

servatório de água para utilização exclusiva em cas
de incêndio, com volume que oscila de 10 a 15 mil
litros em prédios de 10 a 12 andares. Para edifica­

ções menores, a capacidade do reservatório varia
de acordo com estas proporções.

.
.

LEVANTAMENTO
.Nos próximos.dias, a Divisão Técnica do Corpo de
Bombeiros iniciará um trabalho junto aos prédios
de Florianópolis a fim de instruir os ocupantes como
proceder em caso de incêndio. Com três equipes de
cinco elementos; orientadas pelo Capitão Ulisses,
chefe da Divis'ão Técnica, será feito também um

levantamento de todos os edifícios da Capital, regis­
trando iriformações diversas sobre os mesmos, de

modo que, em caso de emergência, o socorro se

efetue com mais rapidez e eficiência.
"Antigamente - comenta um oficial que fará parte

da eq(Ji pe - era muito tácil localizarmos um prédio
em Florianópolis, apenas pelo nome. Falava-se, em
edifício Zahia, sabia-se quantos andares possuia, e
até mesmo a sua destinação. Atualmente, a quanti­
dade de edifícios em Horianópolis é tão g;-ande que•.
torna-se impraticável a rápida identificação sem que

disponhamos de informações cadastradas".
° levantamento começará pelos hospitais e ma­

ternidades, seguindo-se os edifícios comerciais e

residenciais, cinemas, estabelecimentos escolares,
fábricas e hotéis. "Será um trabalho contínuo, ex­
plica capitão Ulisses, e depois de concluído junto.
àquelas editicaçóes.i, passaremos a efetuá-lo em

todos os prédios - quaisquer que sejam suas di­

mensões - da grande Florianópolis".
"Além disso - continua - procuraremos despertar o

interesse nos proprietários quanto à instalaçào de
sistemas preventivos não obrigatórios, como portas
contra ,fogo e escadas externas"..

Debate sobre poesia
pretende incentivar

� pesquisa sobre a

nossa realidade
Mai� de cem universitários dos cursos de engenharia, medi­

cina e letras participaram ontem, na Ufsc, do Primeirq Encontro
com a Poesia, oportunidade em que foram lidos e declamados

textos de dez poetas da universidade, fez-se uma apresentação
ao vivo de música nor?estina e o poeta Pi nheiro Neto conversou e

explicou para os alunos o que é o poema processo.
.

.

Para as professoras Maria de Lu rdes Krieger e Sidnéia de

Oliveira, o encontro, que será concluído hoje à tarde com a
.

presença de mais dois poetas catarinenses, tem por objetivo
motivar a produçãJ literária no interior da Ufsc e oferecer uma

oportunidade aos estudantes para discutirem e apresentarem
publicamente os seus trabalhos.

'

"POESIA DE '

C()MPROMISSO"

VESTIBULAR
Há 6.5�8 vagas em ,628 escolas.

e ontem foi o último dia
de inscrições. A data dos exames

ainda não foi definida.

Depoisde 16 anos, finalmente vai ser realizado um
concurso para acesso e inqresso de professores
licenciados nos quadros do Estado. As inscrições
encerraram ontem e o número de inscritos foi muito

inferior ao esperado: cerca de 2,800 (o número
exato só será cohhecido hoje à tarde, mas qntem às
15.horas o total era de 2,300): ° ·próprio secretário
comentava: ontem à' noite, que esperava 12 mil ins­

crições e Paulo José de Freitas, que estáêhefiando a

Comissão do Concurso, estimava a procura em até 5

mil. Não chegou a 3 mil o número de professores
interessadosem preencher as 6.598 vaqas '(em 20

horas) disponíveis nas 628 escolas básicas espalha­
das nas 14 Unidades de Coordenação Regional de
Educação de Santa Catarina. As vagas são apenas
da 5a a aa séries do 19 grau e a elas poderiam se

habilita; apenas os professores que possuTssem li-.
cenciatura, curtaou plena. As inscrições eram feitas

diante da simples apresentação da carteira do MEC

e do documento de identidade, além do pagamento
da taxa de Cr$ 200,00:

.

,

'

�
TÁXI�AÉREO

.

Ontem à noite no gabinete dó Secretário da Edu­

cação tudo parecia muito tranquilo, sucediam-se as'

afirmações de que tudo havia transcorrido bem. Um '

telefonema para a Coordenadoria de Joinville in­

formou que haviam 218 inscritos e apenas um teve

necessidade de peqara senha: havia perdido a foto­

cópiada carteira do MEC e providenciar uma outra o

faria, chegar além das 18 horas, a hora final das
. inscrições. Após este horário só quem tivesse a

senha seria atendido. ,I

Em Florianópol is o número de pessoas que' tive­
ram que receber as senhas foi bem maior: elas eram

distribuídàs, às 18 horas, na Uo ive,rsidade Federal
de Santa Catarina (onde osdiplomas precisavam ser

reqlstrados) e na Delegacia do MEC (ônde estes

diplomas seriam usados para a confecção da .car­

teira necessária à inscrição). Próximo às 19horaso

reitor Caspar Stemer assinou um grupo.de 30 histó­
ricos escolares de formandos, alunos das recém­
reconhecidas faculdades de Lages. E ficou por
parte dos candldatos de' Lages a maior movimenta­
ção do último dia.
Só'ontem à tarde cheqaram õe Lages quatro

táxis-aéreos trazendo candidatos. Por via terrestre
vieram muitos outros. É que a faculdade de filosofia
daquela cidade foi reconhecida h� cerca de um mês,

.

prazo considerado "muito em cima.da hora", obri­
gando os formandos a "g inástlcas" para ter os do­
cumentos em tempo. Os diplomas e históricos que
precisavam ser registrados na Ufsc, obrigaram
plantões naquela: escola. Mas sequndo se informava

no gabinete do Secretário, "só.vai ficar fora quem
realmente não teve interesse".
I

'

DOIS EXAMES
Estes professores inscritos vão fazer dois exames,

o primeiro eliminatório e-o segundo classificatório.

O calendário só será divulqado pela Secretaria na

próxima semana. A prova eliminatória será de co­

nhecirnentes gerais, versando sobre todas as disci-'

plinas do currículo de 5a à 8a séries do primeirO grau
além de versar sobre administração escolar, didá­
tica geral, estrutura e legislação de ensino. Estará

apto para a segunda prova aquele que alcançar 40%.

da nota máxima.

Asegunda prova, classificatória, versara especifi-
.

carnente sobre a disciplina escolhida pelo candi­

dato, que será a disciplina que 'ele lecionará.
Na inscrição o candidato opta pela região em que

deseja dar aulas e a disciplina. Depois dos exames,
segundo a-ordem de classificação o cand idato esco­
Iherá, dentro da região escolhida, o estabeleci­
mento em que vai trabalhar.
.Os aprovados serão contratados como estatutá­

rios, sob o Estatuto do Magistério. No caso de pos-'
comas consequentes buracos

. suir licenciatura curta, poderá receber mensal-
quase que permanentes. . , ,

Em vista disso, a municipali- mente Cr$ 2.047�00 (20 horas-aula) ou Cr$ 4.094,00·
dade chegou a conclusão que. (40 horas). .Os aprovados com licenciatura plena,
a única maneira de recuperar

.

$ C' $.

definitivamente a' Avenida terão sal.ári'os de Cr, 3.146,00 (20 horas) ou r

Mauro Ran1t>s, é a reconstru- 6.292,00 (40 horas), Segundo o Secretário, o regime
ção da rede d'água e a pavi- de,horas foi planejado para: que o professor tenha
mentação asfáltica. Foi' levado

tempo 'disponível de preparar as aulas e corrigirem consideração também, que
aquela via recebe com maior )provas, sem ter que levar trabalho para casa, o.u
intensidade todo o tráfego' seja, se ele pegar 20 horas em determi nada disci­
norte e sul d.a Ilha. O trecho a

ser asfaltado iniciará na rua 'plina, ele dará um número menor de aulas e o res-

. Silva Jardim, na Prainha, até a tante dafi horas ficará à disposição da escola.
rua Demétrio Ribeiro, ligando ° Coordenador do Conêurso, Paulo José de Frei­
com, a Avenida Beira Mar

tas, comentava ontem à noité, com o Secretário
Norte. / '

A Comcap - Companhia Me- Mário Morais, quel "a esposa do Wiggers se inscre-
Ihoramentos da Capital, vai veu e estava hoje à tarde ajudando lá no MEC, mon­
administrar a obra, que será tos'

.

d
. ,

executada por empreiteiras. A ,tando OS prOCéSSOS". ecretano respon eu que ja
A Prefeitura anunciou ontem que já màndou con- empresajáse reuniu como De- a havia visto "trabalhando" no dia anterior. ° Wig­

feccionar bancos em concreto e mad-eira, os quais tran, para montar um esquema gers a que eles se'refe�iam era o presidente da Asso-
'

serão colocados em praças e j'ardins e também no objetivando não perturbar , ,

ciaçãó dos Licenciados de Santa Catarina, JuliO
terminal de ônibus da Prainha'. Fonte.da municipali- demaisotrânsitono local, mas

dade disse ontem, que a Prefeitura foi alertada para algumas tranversais terão que Wiggers, qUe não tem pO\Jpado críticas aos aspec-)
o problema através da imprensa. ficar fechadas por alguns dias tos que ele acha que mereçam reparos na Secreta-

A d
-

b
. , .

ti' t d
\ durante as obras, i�pedindo a .

P
. -,

d f d d' d s-' pesar e nap sa er se ja-exls e a gum proje o e
passagem de ',carros. Inicial- na. or suas poslçoes em e esa os eSlgna o

instalação de bancos naquele l'ocal, podemos afir- mente será feito O· asfalta- e na açào que movem contra o governo do Estado,
mar que a Prefeitura olhará a reivindicação dos menta de uni dos lados da- passpu a ser conhecido e até, de cert� forma temido.usuários com bastante atenção e vai procurar ate FI- quela Avenida, enquanto que a

"Mas nós tivemos uma reunia-o com a Alisc e elesder dentro do mais breve prazo possível. • Casan fará o rebaixámento da

nos parabenizaram pelo concurso", disse ó Secre-
tário. ) '4

.,
'

AMANHÃ,
"

E'O
"

ULTIMO DIA-
PARA AS

Il'SCRIÇÕES , . aumentóu em cerca de 70 por cento.

o prazo terminará exatamente às 18 horas. e 'não'
I •

haverá prorrogação, a exemplo dos anos'anteriores. Quem
chegar após não será atendido, exceto se 'estiver na fila,

o movimento de inscrições
para o proxitno vestibular -

cujo prazo encerra amanhã
impreterivelmente - aumentou
consideravelmente a partir do
inicio desta semana, e se­

gundo a previsão dos aois
postos existentes na capital -

um na Udesc, no centro, e

outro n aiUisc, na cidade Uni­
versitária - a média de inscri­
ções "deverecrescer bastante
nestes últimos dias ". o equiva-.
lente a 7Q%.
O posto da Ufsc está rece-

, bendo aproximadamente 600
inscrições ciiéries., mas o

coordenador afirma que a

eauuse de oito Ressoas que
está prestando atendimen­

tos: tem capacidade de aten­
der até mil candidados por
dia. Já o pesto da Udesc está
recebendo 300 inscrições dia­
riamente e sua capacidade
está preticemente esgotada,
pois o recebimento dos inte
ressados está sendo feito

,

apenas por irês elementos, O
prazo de' inscrições encerra

amanhã as 18 horas, entre­
tanto os candidatos nos pos­
tos que estiverem em fila -

neste horário com a documen-
, tação completa, "serão todos
atendidos"

"A FILA DA ILUSÃO"
Na fila, esperando a vez se

aproximar do balcão onde, é
feita a inscticêo, os pretenden­
tes a uma vaga no ensino su­

perior, guardam'muitos pte­
nos:"Vou tente: medicina, eu
sempre sonhei ser um médico
"porque além de ganhar muita

grana, dá um s.tatus aecue­
tes", disse Luiz Carlos, candi­
dato pela primeira vez a um

vestibular, Antônio Bessa,
tentando o terceiro vestibular,
pensa diferente de Carlos:
"vou tentar uma vaga 'na me­

cânica, é minha oeixêo,

Sempre quis ser um mestre
no 'assunto, e só vou conseguir,

isto numa, univetetãede. di-
nheiro não me inte-
ressa", "Esta é a fila da ilu­

são", fo'ram as palavra do vete­
rano Jorge Damasco, estu­
dante da última rase de enge­
nhària elétrica, quanéfo p.as­
sava diante do posto da Ufsc,
lembrando os momentos que

.

por ali passou. "Quando pen­
'sei no vestibular, pensei que
breve ser.ia um exoettemele­
tricidade, estava pensando
que a universidade me pro­
porcionaria connecimentos
que me colocasse ao par do
que existe de mais avançado
no assunto, No entanto, logo
em seguida me decepcionei,
a gente aprende muito pouco,
e cada dia que passa me sinto
muito mais ,distanciado do
evenço existente na eletrici­
dade. A universidade foi para
mim uma ilusão".
Para sentet no banco e pr!(s­
tar exames vestibular, os cas­
didetos pagam uma taxa de
Cr$ 371,00, e preenchem um

pequeno formulário. Ao aten­
dimento não fazem reclama­
ções, "está tudo bom, não se

perde muito tempo". Ainscri­
ção dura' em média 15 minu-,
tos.

Mas nem todos estão muitos
. contentes. Ontem, nas filas,
àlguns pretendentes ao curso

de psicologia deixaram de se

inscrever para a área, em vir-
.tude de uma taxa de Cr$

. 4.800,00 estipulada no "ma­
nual do candidato", como

anuidade. Entretanto, os Cr$
4.800,00 que afastaram muitos
candidatos da ostcotoçie, liãõ
passa de um simples erro de
impressão. A Comissão' Per­
manente do vestibular, ex­

plica que o curso de psicolo­
gia custa tanto quantos os ou­

tros, e que esta anuidade, "foi
um erro de números duando
da impressão do manual", 'No
entanto, mesmo sendo um

erro, a Coperve não tomou ne­

nhuma providência para es­

clarecer os candidatos, com

exceção dos funcionários dos
postos de. inscrições, que
quando interpeíeiros: a res­

peito, prestavam o devido es-

clarecimento,
.

UNIVERSIDADE PARA A

ADAPTAÇÃO
Quanto ao nível de ensino

que irão receber nos cursos

supenores, os candidatos
pouca preocupação demons­
tram, a deduzir-se pelas res­

posta de 50 deles ao r,epórter-
35 afirmaram não ter conhe­
cimentos, cinco' declararàm
ser bom, enquanto os outros
10 disseram já terem lido ou

escutado 'alglimas críticas
que apontam tieticiêncies.
A este respei,to diz o profes­

sor Sérgio Grando, físico e ma­
temático, que também sonhou
na fila de .inscricões,

,
-

desiludiu-se durante o curso,
e afirma ter aprendido fora da
universidade. "Quando entrei

para' a universidade (em
1971), pensei receber uma

série de ensinamentos que da­
riam condições de eu fazer um
bom curso. Existiam naquela
época, bolsas de estudo, ali­
mentação, e uma porção de
outiã venteqetts, que garan-

. tiam um bom aproveitamento'
do curso, eiTIbora estes já fos­
sem deficientes. Porém, logo
em seguida muitas destas as­

sistências foram cortadas, e o

nível do ensino caiu conside- .

ravelmente
.• Éntãp, para

manter-se atualizado, era pre­
ciso - como hoje - pesquisar e
estudar individualmente fora
da universiâesie. Em suma a

Universidade bresitelre não

acompanhou, o" desenvolvi­
mento da técnica mundial,
tornou-se um elemento pas­
sivo, passando de órgão pes­
quisador para adaptador do
Know-how i� existente, Ela

perdeu o papel dinânlico da
criatividade, que' foi substi-,
tuido

.

pela importação" pela
adaptação - embora esta

'adaptação esteja hoje muito

distante. de' acompanhar a

técnica mundia/- ao invés de

prepará-lo para q aperfeiçoa­
mento e criação destas técni­
cas".

O número de inscritos até o

presente não foi fornecido, e
segundoos postos estes resul­
tados só serão conhecidos
após o encerramento do
prazo.

_·A pre'eit,ura ,ain�a não sa&'.' quem
vai pagar o asfaltamento da av.n·ida
APrefeitura confirma para o tadas em datas anteriores".

próximo dia 14 o início das - Na realidade, disse fonte
obras de pavírnentaçáo asfál-' da 'Prefeitura - ainda não se

tica da Avenida Mauro Ramos pensou em cobrar ou não pela
e anuncia que, "possivel- rnelhorta. Mas é mais fácil rrào
mente" os moradores daquela \ cobrar do que cobrar. Também
via nada terão que pagar pela ninguém - os moradores 'da
melhoria, Entretanto, alertã Avenida Mauro Ramos - foi

que "tudo vai depender das cientificado sobre a questão
gestões, ju nto ..a órgãos· feêJe-, &> pagamento. Somente pa­
rais, para' fina�iarriento a demos dizer que ainda não
fundo perdido - isto é, sem de- pensamos no assunto.

volução - já que a obra será, PORQUE ASFALTAR
executada com recursos pró­
prios da Prefeitura.

Numa tentativa de mostrar que, 'nem toda a poesia que se

produz atualmente é subjetiva e individualistamas que pelo con­
trário, "lem compromisso com a realidade e pode' e deve ser

veículo dos anseios do homem", o 1° Encontro com a Poesia

pretende ser, segundo os organizadores, um primeiro teste para

'orgariizar regularmente no ano que vem encontros de debates

literários entre alunos e escritores, de dentro ou de fora da Uni­

versidade.
E ontem, surpreendentemente, apresentaram-se uns 10 novos

poetas, que, apesar de na sua maioria imaturos e carentes de
,

informações culturais mais amplas, "deram o seu recado", expu- , O asfaltamento da Avenida
seram seus trabaltws - muitos pela primeira vez - e leram em � Mauro Ram.os está orçado. em
voz. alta o que estão escrevendo.

.

Cr$ 5.755.000,00, devendo

Também for�m distribuídos poemas mimeografados' pará' estar concluído em 120 dias.
Cas,o a Prefeitura não consiga
os recursos" aplicará a lei mu­

nicipal que diz: "toda a melho­

,ria' in�roduzida em locais de
dois poemas,processos e discorreu brevemente sobre as can:ic-

uso público, que visem sanar

terísticas dessa escola "literária". problemas irrecuperáveis e ao

Disse que ao contrário do poema "crhal, que se ,utili'za das' mesmo tempo: trazer .melhor
palavras, o poema proeess() u�a slgf)os gráficos,' déSenhos, e ,bene.fíci'o do que 'a situação
figuras geométncas. Para Pi,nhelro Neto, com esse tipO de tra-

.

atua�, deve .�er cobrada do

balho 'a comunicação é i nstantânea, oferecendo ao mesmo munlclpe; desde que. o S:rvIÇO
tempo oportunidade ao "leitor para ele próprio recriar o material.Pu serviços ant,er'lores. da

,
. ,. mesma, oU de Identlca natu-

e fazer o seu proprio poema. Ness.e sentido, Pm,helro mostrou .,'
I' d 'd'. _ , . reza Ja rea Iza os, sejam es-

que o poema processo nao se apresenta de uma manel,ra orto-
contadQs do valor atual' a ser

doxa, com apenas uma versão, mas que oferece múltiplas leitu- pago, tendo em vista melho­
ras a q uem vê o poema. rias da meSrTl:l natu reza execu-

todos os presentes.
POEMA VISUAL'
Co�o poeta convidadÇl do encontro, Pinheiro Neto projeto�

Recentemen�e a Prefeitu ra

fez um 'levantamento sobre a

situaçáq da pavimentação da

Capital, com vistas a recuperar
o calçamentb, mas obser­
vando também as obras 9a Ca­

san, "já que o sistema de �gua
e esgoto da Capital é defi­
ciente". Ficou constatado que
o problema e'rf mais séri.o na

Avenida Mauro Ramos, onde a

rede de água está pra'tica­
mente junto ao 'calçamento e

quáiquer vazamento impl,ica,
no amolecimento do terreno,

Bancos para o terminal

estão sendo providenciados

rede d'água, sem prejudicar o
abastecimento normal.
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ALUGA
CENTRO - APTO, 160 m2. 3 quartos (suite) todo mobi-
liado, garagem, Cr$ 8.000,00.

.

CE;\TRO - !;:D. ALFA CE:\TAURE - 4 LOJAS TÉRREAS
NO TOTAL DE 400m2.
CE:\TRO - APTO GRA:\DE - 160 m2., 3 quartos, 2 salas,
dep. de empregada. garagem, cozinha, bani'l'eiro, Cr$
4.600,00 ( sem condomínio).
TRÊS SALAS _ CE:'I:TRO - com carpet e telefone Cr$
4.000,00.
CASAS PAHAYERANEIO - Canasvieiras e Armação.
KITI:-.IETE :\0 CE:'IiTRO; c-s 2.800,00.
CASA :\0 CEYfHO - Cr$ 7.000,00.
CE:\THO - 2 aptos. para escritório à rua Trajano 1° e 2°
andar.

VENDE
· CASAS :\OVAS, ernCoquei ros e Tri ndade, Cr$ 850.000,00.
CE:\THO APTO, 2 quartos, living, mobiliado, Cr$

· 395000,00,· .

TERRENOS, TRINDADE, JARDIM ITAGUAÇU, ESTREITO.
CE:\iTRO - APTO, 2 quartos e demais dependências,
novo, Cr$ 90.000:00 de poupança e saldo,financiado

,.. ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS: apartamen­
tos, casas: lojas, salas; garantia do aluguel com
crédito automático em conta bancária do loca­
dor; prestação de contas mensalmente.

,.. ASSISTÊNCIA JURíDICA: elaboraçáode con­

tratos de locação; notificação judicial, ação de
despejo, etc. .

'-

,.. LAUDO DE AVALIAÇÃO: apartamentos, casas,
edifícios, salas, terrenós.

'" INTERMEDIAÇÃO: compra e venda de imóveis

,

em geral.

RESPONSÁVEL�

ROGÉRIO DUARTE (jE QUEIHOZ
ADVOGADO

OAB-SC nO 2.218 - CPF nO 048.216.299-68

IMOVEIS PI ALUGAR·
L-100-APTO ED. DNA. CONCEiÇÃO: contendo: 3quartos,
livi ng, copa, cozi nha, BWC, área de serviço: e dependência
de empregada - Cr$ 3.800,00. .

L - 108,- COQUEIROS - casa contendo hall, living, sala d·e

jantar, copa, cozinha, 4 quartos, suite, BWC, garagem,
dependência de emprega'da, área de serviço e área de lazer
- Cr$ 7.000,00. -::

L --HO--ÁPTO ED. GÁBRIEtA - contendo: 3 quartos, living,
sala de jantar e estãr, BWC, cozinha, dependência de em­

pregada, área de serviço, e carpet- Cr$ 6.000,00.
• L-111-APTO ED. ITAPOAN - contendo: 3 quartos,living,
BWC cozinha, área de serviço, dependência de empre-
gada, garagem e telefone: - Cr$ 4.500,00. .,.
L - 112 - CENTRO - apto contendo living, sala jantar, 3

quartos, cozinha, BWC, área de serviço, dependência de

ernpreqada e garagem - Cr$ �.OOO,OO.
.

IMÓVEIS A VENDA
T - 168 - - BOM ABRIGO - terreno c/ 400,95 m2 - Cr$·
'280.000,00. .

T --178 - COQUEIROS - terreno o/ 348,00 m2 - Cr$
250.000,00.

.

T - 190 - TRINDADE - terreno c/ 325,00m2 e alguns mate­

riais de construção - c-s 220.000,00 a combinar.
T - 192 - COQUEIROS - terreno medindo 360,00 m2 - Cr$
280.000,00 a combi nar.
T - 193 - COQUEIROS - terreno medindo 372,50 m2 - Cr$
315.000,00 a combi nar.

ARY GOMES DEOLIVEIRA

CRECI214

APARTAMENTO - COQUEIROS
Ed. Michel, 2 quartos, garagem, dep. empregada. Cr$
450.000,00
APARTAMENTO-CENTRO
Ed. Praça XV - Área const. 40 m2. Cr$ 200.àoo,00
APARTAMENTO - CENTRO
Ed. Daniela - 2 quartos, garagem, etc. Cr$ 460.000,00
APARTAMENTO - CENTRO
Ed. Dona Izabel - Área cosnt. 40 m2. Cr$ 210.0'00,00
CASA - ITAGUAÇU .

Suite, 2 quartos, garagem, etc. Çr$ 1.050.000,00
CASA'- LAGOA DA CONCEIÇAO
2 quartos, garagel1l, demais dependo Cr$ 260.000,00

-,

CASAS - PRÉ-FABRICADAS
Em madeira de lei. 24 pagtos. fixos e pequena entrada.
TERRENO - TR'INDADE .

RuaAlvaro Ramos. Área 19 x 22. Excelente. Cr$�20.000,00
TERRENO . TRiNDADE •

Rua.Reinaldo Consoní .24 x 30. Dois lotes. Cr$ 300.000,00
TERRENO - LAGOA DA CONCEIÇAO
Pronto-para const. Área 12 x 30. Preço Cr$ .100.000,00

TRATAR
Rua Anita Garibaldi.32-Conj.103·

Ed. Dona Izabel- Fones: 22-4221 e 22-5567

APARTAMENTO DE 1 QUARTO COM
GARAGEM

.

Essa oportunidade você não poderá per­
der. Pelo menor preço por, m2. Em Coqueiros.
Prestações a partir de Cr$ 1.800,00. Com
quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e·

garagem. Próprios para casal, investimento,
etc. Próximo a Faculdade de Educação Física,
Centro Comercial e praias de Coqueiros.

Solicite a visita do corretor. Ultimas uni­
. dades.
PREDIBENS - CRECI131 Av. Rio Branco, �04
Fones: 22-6099 ou 22-2804

ALUGA·SE APTO 2 QUARTOS

Situado à Rua Presidente-Çoutlnho, contendo 2 quartos, (ambos
c/arrnárío embutidos), B.W.C. Social, living, copa-cozinha, depen­
dência de empregada, área de serviço. gás central, 1° andar.
PREÇO: Cr$ 4.500,00 mensais
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA- Rua Otton Gama O'Eça. 139-
Edf. Alpersted - loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

APARTAMENTOS
"

.......... APARTAMENTOS

- ED. BOUGAiNVILLEA - APARTAMENTO NOVO - e/1

quarto e demais dependências - Cr$ 360.636,70. Entrada a

combinar.
- RUA FELIPE SCHMIÓT - Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 416.604,11 -, Entrada a combi nar.
- APARTAMENTONOVO A RUA FELIPE SCHMIDT - com 2

quartos (com disposição para fazer 3 quartos, todo acarpe­
tado). Cr$ 445.000,00. Entrada a combinar.
• ED. BOUGAINVILLEA - APARTAMENTO· NOVO - c/2

quartos, sala.. BWC, cozinha e área de serviço. Cr$
451:165,47. Entrada a combinar. .

- CHÁCARA DE ESPANHA -APARTAMENTO com 3 quartos
e demais dependênclaaCrê 650.000,00. (Possui armários
embutidos em todos os quartos), garagem. ,

- AV. TROMPOWSKI·- APARTAMENTO com 3 quartos (1
suite). Possui 182m2 -. Transfere financiamento e o saldo a

combinar .'

-AV. BEIRA MAR NORTE -APARTAMENTO-com 2quartos
(suite c/ar condicionado e armários embutidos), possui
telefone, armários em todas as dependências, cozinha
c/exaustor e gás central. (Totalmente acarpetado).
-RUA FELIPE SCHMIDT - ED. BOUGAINVILLEA - Aparta­
mento com 2 quartos e demais dependências, (totalmente
acarpetado). Cr$ 556.000,00. Entrada a combinar.
- PROX. COLÉGIO CATARINENSE - Apartamento c/3 q uar­
tos sala' BWC social, cozinha, dependência de empre­
gada e á;ea de serviço. (Possui carpet e armários embuti­
dos em todos os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a com­

binar.
- SOLAR DAS ALAMANDAS - Apartamento com um quarto
e demais dependências. Cr$ 400.621,14. Entrada a combi­
nar.
- CASA - ESTREITO - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada,
garagem para' 2 veículos. I
- Apto com 4 quartos, em Coqueiros, 4 BWC, carpet, gara­
gem, etc. Cr$ 954.000,00, tendo boa parte financiada.
- Apto com 2 quartos, sala acarpetada, ga�agem, etc.
Aceita-se imóvel como parte do pagamento. Cr$
450.000,00.

FAÇA. UMA VISFrA A PREDIBENS OU SOl:ICITI;: AVISITA
DE UM CORHETOR.

,

• PREDIBENS
-2 IIIcorparadora. construtora e imobiliária.

Av. Rio Branco I 104 - CRECI 13.1
.

_,jn__ ,..... Fones - 22-6099.822-6766 .

Empreendimentos Imobiliários
\

,\I.4III;i\.1.

CENTRO-AP64
Edifício Heidelberg, Av. Othon Gama D'Eça, apto
com 160m2, suite, 3 dormitórios, BWC social, en­
trada de serviço, garagem, amplo living, dependêll­
cia de empregada, área de serviço, carpet, gás cen­
traI.

CENTRO-AP65·
<

Edifício Pedro Ir,-aptpcriFlobiliado, 2 dcrmitórlcs.ui- .

ving, BWC social, livin§, área de serviço. Com tele-
fone. Cr$ 4.500,00.

ESTREITO-AP66
Rua -Fulvio Aducci, apto de 3 dormitórios, living,
BWC social, entrada de serviço, área-de serviço. Cr$
3.500,00

\
CENTRO-'AP67.

.

Edifício AnitaGaribaldi,apto de 1 dormitório, living,
cozinha e BWC. c-s 3.000,00

.

CENTRO-AP68
Edifício Brigadeiro Fagundes, apto de 2 dormitó­
rios, living, BWC social, área de serviço, sinteko,
dois armários embutidos, cortinas. Cr$ 3.800,00

JARDIM ATLÂNTICO-RE26
Residência de alvenaria com 2 dormitórios, living,
garagem, área de serviço, living, lavanderia, depen-
dência de empregada. Cr$ 3.500,00

-

CENTRO-S130
Edifício D. Izabel, Kitinete no 2° andar, quarto, BWC
e kit.

.

CENTRO-SL31
Sala térrea no Edifício D. Izabel. Cr$ 3.000,00

CENTRO"CC02
Edifício João Moritz, conjunto comercial para escri­
tório de alto padrão. 70m2. Cr$ 3.000,00.

Av, Osmar Cúnha, 18 - .Creci

,
�

IMÓVEIS JUCEI. LTDA • VENDE
Fone 44-4168 . Rua Santos Saraiva 752 - CRECI 764

ESTÁ VENDENDO SUÃ CASA
ESTÁ COMPRANDO SUA CASA

consulte-nos temos diversas opções pl!ra você

CAPOEIRAS - Ótima residência em fase de acabamento,
com living, suite, sendoa dormitórios, sala de jantar, co­
zinha, área de serviço, dependência de empregada e gara­
gem, numa ár�a de 125M2 por apenas Cr$ 650.000,00

,

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótimo Lote com 18x19M
sendo 342M2 por apenas Cr$ 120.000,00

PALHOÇA - Lotes perto de grupo, padaria e a 5 minutos de
'farmácia a partir de apenas Cr$ 20.000,00

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótima -residência em

150M2 - fase de acabamento por apenas Cr$ 630.000,00
x

VENDE.·SE

Um terreno com mais ou menos 14.500 m2 perto da Barra
do Ari ri Ú, na Pai h oça por Cr$ 160.000,00 com Cr$ 90.000,00
no ato e mais Cr$ 70.000,00 com pagamento e abril178.

Um terreno com 426.000m2 na penha em Paulo Lopes por
Cr$ 280.000,00 ou aceita-se propostas.
Tratar fone 44-1819.

adbel
IMOBILIÁRIA AOBEL lTOA.
RUA: LIBEFtATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPÓLlS '

.ALUGA-SE

,CASAS
•

1 - Excelente casa na Rua Antonieta de Barros, 211 - Es­
treito.
2 - Otima casa na Rua Aracy Vaz Calado, 1248 - Estreito.
3 - Excelente casa na Av. Wanderley Ju nior, 09 - Campinas.
4 - Ótima casa na Rua Monsenhor Top, 51 - Centro.
5 - Otima casa na Rua Joaquim Nabuco, 30 - Bairro de
Fátima.
6 - Excelente casa·na Hua Jornalista Sullivan, 103 - Balneá­
rio.
7 - Ótima casa na Rua Gaspar Neves, 103 - São José.

APARTAMENTOS
1 - Finíssimo aptos. no Edifício Belvedere na Beira Mar
Norte-Centro. ,

2 - Ótimos aptos. comerciais no Edifício Joana de Gusmão
- Centro.
3 _. Excelente apto. na Av. Joséu Di Bernardi,21�Caínpinas.
4 - Ótimo apto. no Edifício Itapiruba semi mobiliado -

Centro. ,

5 - Excelente apto. na Rua José Candido da Silva, 59?: -

Balneário.
6 - Ótimo apto. no Edifício Florianópolis-R.Arcipreste

, Paiva, 13 - Centro: "

7 - Finíssimo apto. na Rua Fernando Ferrei·ra de MeJlo, 121 "

Bom, Abrigo.
8 - Otimo apto na Rua CeI. Pedro Demoro - Ed. Seda -

Canto/Fpolis.
'

. SALAS
1 - Excelente sala com aprox. 800:00m2, contendo 16 por­
tas com amplo estacionamento localizada em Campinas­
Av. lvo Silveira 4501. -

2 - Ótimas salas na Rua Vitor Meirelles, 30 - Centro.

S()(�IAI..
$OC. CORRETORA DE· IMÓVEIS LTDA
Rua Tté. Silveira, 46 s/100
, Fone 22·8100 • Ed. Atlas

ALUGA·SE

./

ESTREITO - Loja c/600m2 EO 2 pavimentos, rua Cei.
Pedro Demoro - Cr$ 30.000,00
CENTRO - ED ATLAS, 2 salas, 4° andar cd Cr$ 4.000,00
CAPOEIRAS � 'casa de madeira. c/2 quartos Cr$ 2.500,00
'TRINDADE - Apto. c/3 quartos e garagem Cr$ 3.500,00

.

APARTAMENTOS - VENDE-SE
CENTRO - c/2 quartos, dependência de empregada e

garagem, recém construído, acarpetado - Cr$ 690,000,00 a

combinar.
.

CENTRO _. c/3 quartos, dependência de empregada e
(
garagem, armários - Cr$ 670.000,00 a combinar. ,

CENTRO - c/1 quarto, armários, carpet de nylon.
CASAS - VENDE-SE

.

ESTREITO -'c/3 quartos, dependência de empregada e

garagem, recém construída, de material- Cr$ 370.000,00 a .

combinar.•
ESTREITO - c/s quartos, de madeira, dependência de

, empreçada, garagem, lavanderia - Cr$ 320.000,00 a com- .

��.
-

.

ESTREITO - c/3 quartos, excelente terreno e local, acar­
petada, Cr$ 580.000,00 a combinar.

.

TERRENOS. VENDE-SE
DANIELA - próximo do mar, 360m2, plano, pronto para
construir, com água e luz - Cr$ 60.000,00
ESTREITO - rua Tereza Cristina/Av. Sta, Catarina, plano,
residencial e comercial c/353m2 Cr$ 320.00à',00. \

.,

I A dOWl' VENDE

PRÉDIO COIM ÁREA D"E 1.210M2

ALUGA·SE

Aluga-se um prédio COI'n área total de 1.210M2, na locatt­
dade de Capoeiras e em rua movimentada. Faz frente para
duas ruas, amplo pátio de estacionamento, andar térreo
com 480M2, .sobreloja com 250M2 e um andar superior
com 480M2. Todo em estrutura de concreto e piso.em taco.
Zona cornertsal. Preço: Cr$ 65,00 por metro quadrado,
Faz-se contrato a longo prazo. Tratar com o Sr. Newton

pelos telefones: 22-69�0 e 22-0012 - Florianópolis. I

-Apto. no Edf. A. Coelho: contencoa dormitórios, living,
cozinha, BWC social, dependência de empregada com­

pleta e área de serviço. Preço: Poupança Cr$ 350.000,00, a
combi nar aceita-se imóvel e saldo fi nanciado pela CEF Cr$
3.150,00 - mensais.

A.J.IBAGY .. ADVOGADO.
OAB 1076· Creci 299

Rua SantósSaraiva nO 1066
�

aluguéís. - Cobranças
Locações � Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

Casa de alvenaria em São José OK, com 84m2, contendo
3 dormitórios, living, BWC social, cozinha e garagem. Ter­
reno com 360m2. Preço Cr$ 280:900,00, sendo Cr$
80.000,QO de poupança e saldo financiado.

,

- Dois 'lotes na Josué Di Bernardi, Av. Principal em Cam­
pinas, são José. Preço Cr$ 310.000,00.

.:__ U.m lote próximo ao Hotel Valerim, 483m2 (21 x 23m).
Preço: Cr$ 200.000,00.

- Ternostambém lotes comprestaçáo mensal a partir de
Cr$ 950,00, sem ent@d&.

Av. Ivo Silvefra, 4.501 - Fones: 44-1902/44-0302.

CHÁCARAS 'A VENDA -

CANASVIEIRAS
Localizadas à beirado asfalto, no início
da reta de Canasvieiras, 300 metros
antes do trevo que dá acesso à praia
dos Ingleses (km 17). Conjunto inte­
grado de 29 chácaras, com tamanhos e

preços variados. Financiamos em 11

paqarnentos, sem acréscimo. Preços a

partir de Cr$ 41.000,00., Restam poucas
unidades' à venda. É a solução coe­
rente para casa de campo - sítio - praia-

.

residência (10/15 minutos da Cidade).
Otimo investimento. Tem plantão de
vendas no local, ou pelos fones 33-­
.1388, 33-1691 e 33�1316, com o Sr.
Vanderlei. Não deixe nem para
amanhã. ..

Almri�a Jmóbti�
EdHlclo Visconde de Ouro .....to· S.la 19
Praça Pe..I,a Oliveira· Fone 22·6293

Crecl121 • XI Reglio

ALUGA·SE

CENTRO: Apto. com 3 quartos e demais dependên­
cias Cr$ 4.509,00 ..
APARTAMENTOS NOVOS EM COQUEIROS DE­
FRONTE A PRAIA DO MEIO - com 2 quartos e demais
dependências.
S�LA P/ESCRITÓRIO - ED. ATLAS 70 andar te!
banheiro, toda acarpetada) Cr$ 3.500,00.

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. Rio Branco, 104
Fone 22-2804. '

CEN:rRO
Casa antiça situada em terreno de 21,90m de frente por
29,65m de fundos. Rua central Cr$ 2.500.000,00.
Loja situada em edificie. de luxo;' central, com área de
150,00m2. Entraqa em 30 d ias. Preço: Cr$ 18.000,000 m2.

COQUEIROS
Lindo terreno situado na parte mais alta do ITAGUAÇU,
medi ndo 16,00m. de frente por 27,58. de fu ndos, Plano. Cr$
320.000,00.

r

,
CANASVIEIRAS

-Otimo terreno, bem situado, medindo 12,00m. de frente
por 30,00m. de fundos. Perto do armazém "3 Meninas".
Preço Cr$ 150.000,00.
Terreno plano, de esquina, ótima rua (que começa em

frente ao Restau rante Charrete) por apenas Cr$
160.000,00.·

'.

Terreno situado no Loteamento da Prefeitura, logo na 2a.

quadra ii partir do asfalto, com 14,00m. de trente por
30,00m.'de fundos, Cr$ 130.000,00. Negócio urgente.

CAEIRA DA BARRA DO SUL
CHÁCARA ALTO PADRÃO

Linda chácara com inúmeras árvores frutíferas, fundos
para o mar, medindo 40,00m de frente por 1.500,00m. de
fundos. Cr$ 650.000,00.-

BALNEÁRIO DANIELA.
ÓTIMA' casa nova, mista, com 140,00m2, tendo 3 amplos
dormitórios, living, cozinha, banheiro, varandão na parte

. da frente e abrigo para carro. Todos os móveis. Cr$
2�0.OqO,00 sendo parte do pagame;nto facilitada.

i

LOTEAMENTO PÁAIA-DE-MARISCAL
PORTO BELO

Lotes Financiados em até 40 meses Plantão na Praia aos

Sábados e Domingos -I nformações diariamente pelo fone
44-2544.

�"�
- .... �""_ ..�.",. .....

- --

IMOBILIARIA' SOL E MAR
Praca Hercuto Luz, 202 . Fone 44·3744

Creci 590 - Sao Jose se

(1) _. LOTES A PARTIR DE Cr$ 12.000,00 EM SÃO' JOSÉ E
,pALHOÇA.

_

\

(2) - TERRENO NA ARMAÇAO POR Cr$ 40.000,00.
(3) - CASA DE ALVENARIA NO CENTRO DE SÃO JOSÉ POR
Cr$ 380.000,00.

_ ,

(4) - CASA DE ALVENARIA NO INTERIOR DE SAO JOSE
POR Cr$ 120.000,00.

VENDE·SE APTO 1 QUARTO

Ótima localização, próximo à Universidade Federal, con­
tendo 1 quarto, living, B'.W.C. social, copa-cozinha, possui
financiamento. PREÇO: c-s 287.000,00
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTOA - Rua Otton Gama
O'Eça, '139 - Edf. Alpersted - loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI nO 58.
,

APARTAMENTO
VENDE-SE

Com .qaraqern' - rio centro recém
construído. Preço�.Cr$ 340.000,00 de
entrada e saldo de Cr$ 350.000,00, mais,
ou menos a financiar. Aceita-se terreno
c/cas_a ou só terreno, Tratar pelo fone
44-1963 - horário comercial.

VENDE·SE APTO CR$ 400.000;1)0
Situado 'à Rua Antonieta de Barros, contendo 3 quartos,
living, B.W.C. social, copa-cozinha, área de serviço e
quarto de empregada. "

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA - Rua Otton Gama
D'Eça, 139'- Edf. Alpersted - loja 04 - Fones: 22-6551·e·
22-3537 - CRECI nO 58.

GALPÃO NO CENTRO
vence-se.ou aluga-se, um galpão no centro, à rua
Rafael Bandeira, 59 (Fundos), de alvenaria, com 3
andares, numa área total de 606 m2, apropriado p/
depósito, almoxarifado, indústria, etc. Tratar pi

, fones 33-1388,33-1316,33-1691 e 22-4647, c/ o Sr .

Vanderley ou Passoni.
-

_

�==================�-

NECESSITAMOS

'Garotos para venda avulsa de jornais diariamente.
Tratar na Rua 9 de Março, '870 - JORNAL O ESTADO­
SUCURSAL DE JOINVILLE-SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A '.

'" v, ""HIIOII AII'OIl'ZAIIO�
Rua Gaspar Outra 90
Estre.ito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS
MODELO
Passar
Passat
Passat
Passat
Brasília
Brasília
Brasília:
1300 L
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N
1300 N
1300 N
1500

ANO
1976
1976
1975
1975
1976
1975
1974
1976
1976
1976
1975
1975
1971
1974
1973

COR
Branco
Azul
Vermelho
Branco
'Marrom
Bege
Marrom
Bege
Azul
Azul
Azul
Branco
Bege
Branco,
Ocre'

,

,

Possuímos também toda a linha VW 78, para' pronta en�
trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

MURILO AUTOMOVEIS
• Rua Coronel Pedro Demoro,

.
1966 - F.on� 44·1945

CORCEL - branco luxo frente nova OK
CHEVETTE - Areia super luxo frente nova. . . . . . .. OK
DODGE POLARA - Branco 1977
PASSAT TS - vermelho , 1976

CORCE� GT - Verde .. ; 1976
CHEVETTE Super luxo branco ,., ,.1976
VOLKSWAGEN 1300 marrom ·

, .. , :.1976
BRASíLIA - bege , , 1975
CORCEL - branco LDO ", : 1975
CORCEL - bege" , , .. , .'., .. " , 197á
DODGE 1800 - azul , , 1974
DODGE SE- vérde , .. , .. , / , , .. , 1973
CAMINHÃO MERCEDES BENZ - caçamba ,.,. 1972
GALAXIE LTD - Automático - camurça , 1969

,KAI1MAN GUIA - vermelho , .. , : .. , 1965
MOTO HONDA 750 CC. ouro metálico" ,. 1975

"

,o ';, -

MARTINS AUTOMÓVEIS'
Rua Joãó Motta' Espe�im, 329

Fone 33·0677
\

.

Chevette vinho ,
,

, , .. 1974
Chevette rosa. , '. , , . : , /. 1974

. VOIKS amarelo : " .. ,
,., 1972

Volks vermelho
, , , , , 1972

ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SABADds E
DOMINGOS.

SANDRO ·COM. DE AUTOMÓVEIS
, LTDA

\

/\Y.�s.S,1A.��:Çt\8�t:JA,;"�Q.ªh.. r.
.' '''-�

""'FQt'IE:..?r4:-2,i4Z---:----
- .-.

1 - Vai ks 1200 .' .. " : , , : 62
1 - Variante : " , . , , 76
1 - Volks 1300 ,

'

, ,1., ..•... 73
1 Volks 1300L 'usado ,., , 77
2 - Volks 1300L OK , .. , , . , •............ , ... ' .. , ', 77
1 - Volks 1300L OK , ,., .. " ,78
"1 - Brasília , . , ,

',' , 76

- i

COR
VERDE
AZUL
AMARELO
OCRE
VERMELHO

MODELO
MAVERICK
MAVERICK
CORCEL
CORCEL
FUCK - 1300

ANO
76 '

74
73
70
76

'" I ..."

�------------�---------------._j.----�
,

Endereço: Felipe Schmidt, 60 - Fones: 22-:3:321 e 22-2197

Florianópolis - Santa Catarina

-.-- MEYER' VEíCULOS,/
\ .

RUA FULV.IO AQUCCI, 597· TEL: 44·1169

DODGE POLARA GL MARRON

DGDGE POLARA GL VERDE

DODGE POLARA ST VERDE
I

DODGE POLARA ST BRANCO'

DODGE POLARAST BRANCO

DODGE POLARA sr AZUL NOITE

�! .
'. CORCEL GT AMARELO

CAMINHÕES DOqGE D-750 DIESEL ZERO KM

P/'PRONTA ENTREGA.

REVENDEDOR AUTORIZADO A" CHRYSlER
')Âf do BRASIL .

[� BEIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA. MAR VEICULas E REPRESENTAÇÕES lTOA.

Av Hubens de Arruda RallJos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757. 22-9944 e 22-9344

,

Brasília Branca. : '. � , 1977'
Opala Cupê SS - 4 Branco �.: 1976
Volks 1:300 L Branco Lotus 19�6
Volks 1.300 N Vermelho : 1915
CheVette Vermelho Equipado 1975'
Chevette Vermelho. : '.'

'

.. 1974
Maverick 8 Cilindros Branco 19-14
Volks 1.3QO,e 1.500 ., .: 1973

, •
Volks 1.300 Verde :.; .. ,�. '.: '

.. ,., .; «',' 196t�
,

.

COMPRA - VENDE - TR'OCA - FINANCIA
.... '

.

CAMINHÕES OKM

Temos: Mercedes, Toyota, Ford, Chevrolet,
Fiat e Dodge. Pronta entrega pelo menor preço
de São Paulo. Rua Apa, 198 - DOO 011 Fones:
66-0907 - 66-8385 - 67-3757.

GATÃO AUTOMOVEIS' , .

FRANCISCO TOLENTINO r: 13 .:.... FONai',
.

_ 22.2�80'" . -Ó, ,_. _ /�;
�

Volks Branco Polar 1.300-L , r ••••••• OK',
-------------- -- ---------1

Volks Branco Polar 1,300 , , '.' 77
Volks Laranja Outono 1.300 : 75 .

Corcel Luxo Branco : � -.: 77 ,

.' _
. . _ Cr�dit� ImeCliato

.

-

.J

CARIOM. COM.O. AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22-1042

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

1 - Opala 4 portas
'

' /

75
1 � Variant , l '

•..•...... , .•.... 76
1 -Brasüía OK

,"
.' ', . ' , 77

2 - Corcel Cupê tuxo : 77'
1 - Volks1300 L usado 77
1 - Volks 1300 OK � .. 77
1 - Volks L - OK : 78
1 - Volks M?nocramático - OK 77

OFERTAS DA SE·MANA:

'PHIPASA
I IIDtiJII Avenida, Ivo Sllvetra, -1.401 - Estreito
Automólleis s.a

.

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis '- Santa Catarina

DEPARTAMENTO'
DE CARROS USADOS

Concessioná,ia '

PASSAT-LM - Vermelho .. : 1976
PASSAT"L.- Azl:JI 1975
VOLKS-1300 - Branco .- 1974
VOLKS-1300 - Branco 1974
VOLKS-1300 - Verde 1970
CHEVETIE - Vinho '. 19741
CHEVETIE - Amarelo .' .. 1975
JEEP - Azul .. " ' .. " , 1974'
MOTO HONDA-125- - Marrom. , 1974
MOTO HONDA-125 - Laranja 1977

PASSAT 7614.500 KM
VENDE·SE "

Cr$ 56.00,O,00'à vista.
Fone: 22-1744 das 10 às 12 horas.

A.JUDANTE
De cozinha com prática.
Tratar pelo fone 22-4770.

Aceita-se outro veículo ou outra oferta. Tratar com
Alfredo fone 44-1585 - RuaComandante José Ricardo
Nunes, 3'2 - Capoeiras.

.

77

76

Clínica Gera.I - Nefrologia (Rins)
Av. Othon Gama D'Eça 135 Edifício Fleming­
Fone-22-4252, -sequndas, quartas e sexta.­
feiras a partir das 18 horas.

í
- \ �

.

VENDE·SE GALAXIE LANDAU • 71
.

HIDRAMÁ.TICO

,
.

VENDE·SE TELEFONE·

PREFIXO "44"

Tratai': pelo fone 22-9000 - ramal-378 com Medeiros:

DR. LEOPOLDO F. SALDANHA

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Extravio documento carro Passat, marca Volkswagen, ano
.

1975, placa TB5590, chassis BT007721, cor Marrom per-
tencente ao Sr. Gentil Rodolfo Camargo.

.

.

Tubarão, 25 de outubro de 1977.

ALUGA·SE

<

PERDEU·SE

Certifiqado depropriedade do ÓNIBUS 111 - MERÇEDES
BENZ, cor branca I azutvermelho - placa - AV-0095, per­
tencente à FIRMA CORDEIRO E CIA.

/

VENDEDORES (AS)

Empresa de âmbito nacional, operando a

17 anos' com exclusividade no mercado
brasileiro está selecionando vendedores

.Jas} com experiência local e para viajar.
Oferecemos. comissão! mais ajuda de
custo.

'

�ntrevistas dia 10/11 (quinta feira) das
14,30 às 17,30 hs. - Rua Trajano, 4 com Sr.
Carlos.

Em casa de família quartos
para casalou' soltei roo
Tratar fone 22-4770.

'telefone "22" residencial, quitado e instalado.
Cr$ 12.000,00 à vista. Fone 44-3358.

NEGÓCIO URGENTE'

�
DOCUMENTOS ROUBADOS

Fora roubados os seguintes documentos: Carteira de
iden dade, carteira de motorista, certítícado de proprie­
dad� do veículo, título de eleitor, certificado serviço mili­
tar, cartão crédito BESC, carteira IPESC, carteira da CA­

SAN, cartão CPF e talão de cheque do BESC, lodos per­
tencentes ao Sr. Claudio Ramos Floriani.

\.

VENDO

LIMPEZA DE FOSSA
Limpa fossa e desentupimento com má­

quina.
Cja de Limpeza Palhoça. Telefone: 42345,

,..

Vende-se apto novo, acarpetado, dois quartos, Edifício
Bougainvillea, Rua Felipe Schmidt. Financiamento CEF­
Cr$310.000,00 - Poupança de Cr$80.000,00. Tratar com o

proprietário, fone 22-5690.

,

•

J

DOCUMENTOS PERDIDOS
I

·1

Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram
perdidos os documentos do caminhão marca Mercedes'
Benz, ano 1975, placa DH-1311, cor azul, 94 HP, motor nO
343.932.10.012129, chassis nO 308.302.12.012089, perten-
cente a LudovicoJ. Tozzo Cia Ltda. .

Chapecó, 04 de outubro de 197'7

SECRETÁRIA
ii

PROCON - Necessita Secretária que tenha. prática
em datiloqratta-Tratar à Rua: TERESA CRISTINA 21,
atende no horário comercial.

, DENrlSrA
Precisamos - horário integral para trabalhar em Florianó­
polis. Tratar de 10 a 15 de novembro das 12 às 14 horas e
das 17 àsts horas, à Rua Aracy Vaz Cattado, 49 - Estreito­
Florlanópoljs,

-O Sr. Henrique D. da Silva declara para os de�ido:> fins que
fOI roubado um cheque do Banco Mercantil do Brasil, de nO
144.374, no valor de Cr$ 2.515,00, pertencente a ARMA­
TEC - Técnica de Armário eo mesmo informa que já foi
cancelado.

:tERRENOS. VENDE·SE

Em Oanasvieiras.Tratar fone'22-4205
:

com Anita ou Paulo.
'

D-ECLARAÇÃO

DECLARAÇÃO
*- AB!=kYOIRI :de_ç!a�a Gju!il_extraV!iPgJoA;:ertificaeo de Pro­
.' priedacje de siautomóvel marCêI Dodge Charger, anal
1975, cor amarela, chassis nO CO?658'7, de placas IC-1000.

\. '

tçsra-sc, 08 de novembro de 1977

ALUGA·SE OU VENDE·SE
. - ,

Casa, residencial de alvenaria -de 208m.2, situada à rua:

JOAQUIM \�OSTA N° 31 Bairro Agronômica, contendo
. ampla sala de visita e estar, conjugadas, sala de jantar,
cozinha,12 banheiros, 3 quartos, área de serviço, depen­
dência de empregada e abrigo para automóvel. Área do

�erreno 260m2. Telefonar para 44-1353, das 9 às 12 e das 14
as 18 hor.as. Preço do aluguel Cr$ 6.000,00. Preço de

v1n'da: Cr$ 923;00d,00 .. facilita-se. '.

KIKAXORRO VETERINÁRIA

Clínica, Cirurgia, lnternaçâo, Hospedagem.
, ATENDIMENTO DIA E NOITE

Av. Rio Branco, 89 - FONE '22-9240:

.:

.
LlMPE'ZA DE FqSSA

E DESENTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schrarnrn -' antigo Posto 5 - Estreito:
Florianópolis - fones: 44-4140 e 44"1996.

.

DR. ALCEU RA"OS LISBOA FILHO
CLíNICA MÉ�ICA

.

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESC - Consultas das 10
às 12 horas e das 15 às 18 horas.

.
,

'Consultório Liberato Bíttencourt, 359 - sala 10? - Estreito.

ALUGO
,

Apartamento rnobifiado . no centro, com ar

condicionado, acarpetado, telefóne .• Tratar
fone 22-9865.

•
.

PROPAGAND.ISTA
Cr$ 3.000,00 FIXO.

.....
Se você tem.de 19 a 26 anos, é inteligente, tem
curso ginasial ,e muita' responsabilidade.
,Venha 'ao Hotel Swenson, rua Santos Saraiva,
400 - Estreito, falar iam Sr. Almeida - das 8:00
às 11 :00 e das 13,00 às 16:00 horas. Somente
hoje.

'

"'"
" !

MOÇA

,

Com conhecimentos de: DATILOGRAFIA CREDIÁRIO,
CARDEX, MOVIMENTO CAIXA E FI,\TURAMENTO, entre
em contato com a CASA FLAMINGO LTDA. RuaJoão Pinto
esquina Saldanha Marinho, que precisamos de você.

y

VENDE·SE

PRECISA·SE
Ajudante de motorista.

I' entrevistas à Rua Arno Hoeschel, 62.

Vende-sé uma Panlflcadora e Fiambreria sito à rua Lauro
.

Unhares, 207 - Trindade-Florianópolis. Tratar tel'efones
33-1097 e 33-ID791.

Uma casa de Praia no PONTAL.
Tratar: pelo tone 44-0036.

;..

,

VENDE.SE

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS

, ali. minhas 1'3 almas, Benditas sabidas e entendidas, a vós peço pelo sangue
.que.Jesus derr�mou, atendei" meupedído.Petas.qotes de suor que Jesus
derramou de seu sagrado corpo atendei o meu pedido. Meu Jesus Cristo que
vosse.proteçâo mê cubra, com vossos braços me guarde no vosso coração e

me proteja com os vossos olhos. Oh Oeusde bondade, vos sois meu advogado'
na vida e na morte. Peço-vos que atendais meus pedidos eme livres dos males
e dai-.me sorte na vida. S:9ui meus iriimigos\ que os olhos do mal não vejam:
corta, a força dos meus inimigos. ". .

.

Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, se me fizer alcançar estas
graças (psoe-se as graças) ficarei devota de vos e mandarei publicar esta
oração mandando, tambem rezar uma missa.
Reza-se 13 "Pai-Nosso e 13"'Ave-Maria" 13 dias. Publicação da Novena por.
graças,alcançadas. C.A.F.

.

VENDE·SE
I

A Lanchonete do Escovinha. Tratar no local à Rua
Padre Mi'gue'linho, 12 ao lado da Catedral.'

APARTAMJSNTO .

E KITI'NETI

No centro, vendo. Tratar fone 22-4939.

GERENTE

Empresa, .no Ram,o.,.q�;Prestação
de', serviço, está selecionando
elementq p/ ocupar o cargo
acima.
Entrevista pelo . torre 22-01'69.
Com o s-. MARCO AUREUO
(HORÁRIO COMERCIAL),

..

DOCOMENTOEXTRA�ADO

Foi' extraviado o certificado de registro do veículo de
marca Chevrolet Opala, de placa AA.3745, ano 1.977, chas­
sis 5N87EGB. 118415, pertencente ao Sr. João José Balls­
taedt, residente nesta Capital.

-e

,

DR. CASUO.ISHIMINE ,

\ (
CLíNICA GERAL

Horário: 10/12'hs. - 14/19 hs ..
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Telefone:
44-2368 --:- Estreito - Florianópolis, SC.

DECU�RAÇÃO
Declaramos, para osdevidos fins, que foi extraviado, de,
nosso poder, duas Guias de Recolhimento de Caução, do
Departamento Autônomo ge Engenharia, numeradas sob
os nOs 92/77 e 62/77 nos, valores respectivos de Çr$
5.118,64 e Cr$ 5.384,76 relativas a: fatu ra nO 2 de nossa
emissão.

Florianópolis, 8 de novembro de 1977

,CONSERVI-CONSTFjUÇÃO CIVIL LTDA.

OS CLASSIFICADOS'
�. QUE VENDEM MAIS�

Centro Comercial .>
Ade! bal Ramos da Silva. conjunto. 208 ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




